— ANO XCII — NUMERO 206 


Segunda-feira, 29 de Julho de 1946 


FUNDADORNS 


Hi. 6, de Miranda, M. 8. Carqueja e F, 6. Carqueja 


BENTO CARQUEJA 


PREÇO DA ASSINATURA. 


ai EE] 
Es ass E PROPRIETARIO f 9 es500 
. tara, Cardoso magos 
Redacção, administração TA 190308 

PONTE por tdo oi ciaça 4 Ai. Oriental; Brasilia U Posta 
End. Telos. 1 Oomérolo PORTO 4 ef inglaterra Amárica do Nori big 
me ememermemesermam mos00 

N Réde, 21, 
TRE ERONOS hem iamos sia im + FUNDADO EM 1854 GAnAMENTORNDIANIACO 
!R.Ateorim. 81, Edo, 27404 " PREÇO AVULSO: 50 centavos 
— Chefe da Redacção 

Cie da Redacção Hugo Racha VOVMILLLLIAICAC ATA VOVINDETTT ICLTTCELVLCULLLTONILLEDLITUNSOTE STE C IT ITU ita et retteasasd a sas a a 


Crónica 


internac; 


“ecra 


“B kinização” da Conferência da Paz 


Reune-se, hoje, em Paris, a Con- 
ferência da Paz, e, a ela assistem 
vinte e uma potências convid: 
Isto é, estabelecendo bem os cálcu- 
los, logo de início, e levados a essa 
usão pelo realismo dos antece- 

que as mesmas potências nos 

têm oferecido, no conjunto das va- 
idissimas. reuniões que têm tido 
quase para dois anos: vão reu- 

, em Paris, para efeito de se 
abelecer a paz com os sotélites 
do «Eixo», e para se estudarem os 
tenmos da paz com a Alemanha, 
dois agrupamentos de potências, 
cada um com o seu ponto de visyi 
e com certo pêso de votos. 
.Os votos dividem-se desta ma- 


a Ucrânia, a Polónia, a 
fováquia e a Jugoslávia, ou 
seja um total de seis votos, para 
catérze que é o quantitativo de que 
dispõe o agrupamento anglo-ameri 
cano, pondo de parte a França que, 
dentro da relativa independência 
com que se pode mover e atribuin- 
do-se, a si mesma, o papel de me- 
dianeira, não se pode, com justiça, 
dizer que se integra neste ou na- 
quele dos dois agrupamentos. 

Pelo «pêsoy dos valores votantes 
haveriamos, logo também de princi 
pio e lançando os cálculos das pro- 
babilidades, de arriscar o fácil pro- 
gnóstico de que tudo correrá ao sa- 
bor do grupo anglo-saxónico; mas 
como esperamps que as disputas 
sejam rijas e que a invocação do 
respeito pelos «princípios» venha, à 
baila, a complicar e arrastar, não 
nos atrevemos a tanto! 
= se dentro da atmosfera dos pri 
cípios estabelecidos — ainda pesa 
aquele dominio, soberbo e arrogan- 
te, do famigerado «veto» ! 
Não contamos, portanto, nem 
com a força dos votos, nem com o 
Dêso da justiça, e ainda menos, e 
muito menos, com o direito dos 
principios, que, no «dize-tu-direi eu» 
e na aplicação unilateral dos factos 
consumados, é factor que há muito 
deixou de ser considerado nas reu- 
miões dos aliados. 

Quão distantes andamos da luz 
que pendeu das alturas da guerra 
e para lhe dar um fundo moral — se 
chamou «Carta do Atiânticoy ! 

com que verdadeiramente 
tar, no manejo de armas 


erências, é 
com os jogos malabares de uma 
grande política de agrupamentos, 
tendente àquele eterno tema de 
equilíbrio ! 
E podemos contar com mais al- 
Eguma ct ainda, é que a disputa 
de uma maneira muito 
especial, em volta da Alemanha, ou 
seja na solicitação deste grande 
vencido de armas, mas grande ven- 
cedor das lutas entre os seus adver- 
Sários, para qualquer dos campos. 
Moscovo, Yalta e Potsdam, todo 
aquele sonho de justiça que pairou 
sobre a Europa, foi chão que deu 
uvas, Hoje, a realidade e a neces- 
sidade de um equilíbrio, falam mais 
alto do que todas as promessas, do 
que todas as assinaturas e compro- 
missos. 
A conferência sendo o produto 
da desconfiança de cada um por to- 
dos e de todos por cada um, pode 
dizer-se dominada por três medos: 
da parte anglo-americana — medo 
de uma hegemonia russa na Euro- 
pa; da banda dos franceses e russos 
— medo de uma revivescência do 
poderio germânico ; do lado do aglo- 
merado dos povos mais pequenos 
> medo de que o entendimento en- 
tre os «grandes», necessário para 
uma política de equilíbrio, seja feito 
à custa dos seus sacrifícios uma 
vez mais 


Dai 
verdadeiro empenho em estabelecer 
«equitativamente» a paz o sentimen- 
to dominante da Conferência, mas 


pensarmos que não é um 


O elemento n.º 93 


A bomba atómica continua sem- 
pre na ordem do dia. Sob o seu 
signo, prossegue a História do 
Mundo. Novamente, a sua quinta | 
«edição» não tardará a surgir à tus | 
da publicidade universal, nas lon- 
ginquas paragens de Bikini. Desta 
feita, explodirá alguns metros de- 
baixo de água. Foi submarina. 
Houve cientistas de categoria que 
não deixaram de encarar a expe- 
riência com apreensõ 's e, mesmo, 
certo alarme. A água é intensamente 
condutora da energia deflagrada. 
Onde iria parar os efeitos da deto- 
nação do quinto espécime da famosa 
bomba? Vem, portanto, a propósito 
falar dos elementos n.º 92 e 93, 
Segundo a classificação química 
adoptada, ao urânio pertence o n.º 
de ordem 92. O seu elevado peso 
atómico corresponde a 237. Ora, pela 
perda dum neutrão, dá lugar à ele- 
mento ainda mais pesado, o n.º 93 
cuja quantidade ponderal se mede 
pelo número 238. Mas, pesquisas 
posteriores feitas, na Califórnia, por 
Berkley, puseram na pista de novo 
corpo, o n.º 94. Todavia, o seu ante- 
cedente, o n.º 93, está, actualmente, 
bem identificado. Foram, sobre- 
tudo, sábios japoneses que realiza- 
ram esta tarefa. Como o consegui- 
ram? Bombardeando o urânio com 
neutrões rápidos. Nessa altura, este 
corpo era reputado o mais pesado e 
a matéria prima mais propícia para À 
o desprendimento da energia ató- 
mica. O urânio. ao explodir, emite 
electrães ou raios «beta» que vivem 
seis dias e meio. Assim se forma o 
elemento suner-p-sado n.º 93 de que 


onal 


O receio da sua «bikinização», de a 
tornar em campo de experiências 
arrazantes e pulverizantes, para se 
concluir no desentendimento e na 
guerra. 
Dir-se-á, e não sem certa dose de 
verdade, ser preferível à «bikiniza- 
ção» da Conferência, e já que ela 
não pode ser e dar aqueles cem por 
cento de justiça que os principi 
morais haveriam de impór, que jo- 
gue certo condicionalismo das rea- 
lidades e estas acabem por estabele- 
cer o desejado equilíbrio. 
Evidentemente que mais do que 
nada — que seria o cãos — é prefe- 
rivel «alguma coisa», que será, por 
agora, uma maneira de o evitar- 
Todavia não podemos deixar de 
concluir, mesmo no mais acertado 
e compreensivo dos arranjos, que 
esta teoria Permanente de evitar os 
perigos sucessivos. não possa de uma 
facção negativa, de um recurso, e 
que cada vez nos distanciamos mai 
do aspecto positivo da consolidação 
da paz e do estatuto internacional 
que regule o entendimento entre os 
povos. 
O que se verifica, dentro de uma 
análise simples e comesinha dos 
acontecimentos, é que «ontem», para 
Se evitar o perigo germânico, se lan- 
ou mão da Rússia, e «hoje» para se 
evitar o perigo russo, se lança m: 
da Alemanha! E a «cadeia ameaça 
eternizar-se, porque cada país se 


mada e da simpatia oportuna para 
se valorizar e possibilitar o seu se- 
ereto empenho de domínio, sem que, 
no fim de contas, e com remédios 
alternados, se vá à raiz do mal 
— acabando e impossibilitando todo 


nos orunamos. hoje. Toda esta ques- 
tão científica é eminentemente pal- 
pitante de curiosidade e interesse, 
mas a Humanidade ficaria muito 
mais satisfeita e tranquila, se as 
experiências da energia atómica, em 
vez de serem dirigidas num sentido 
destrutivo, fossem orientadas para 
finalidades construtivas e benéficas. 


A. Ve 


º sonho de domínio — venha ele de 
onde vier! 
PAX. 


—soe<— 
Ordem de captura 


CONTRA O EX-GENERAL RA- 
BDESCU, EX-CHEFE DO GO- 
VERNO ROMENO 


LONDRES, 28. — O Governo ro- 
meno deu ordem de captura ao ge- 
neral Nicolau Radescu, ex-Presiden- 
te do Conselho e a mais 72 oficiais 
romenos, São acusados de terem 
formado, no fim de 19 


ps a uma grande potência 
ou potências». O general Radescu 
chegou a Nicosia, no dia 17 de Ju- 
nho, vindo de Bucareste. Mais far- 
de, declarou que não podia perma- 
necer na Roménia, depois do aten- 
tado contra a sua vida, no dia 15 
de Maio. — REUTER. 


Ontem, num discurso pronunciado 
em França, De Gaulle afirmou: 


Rússia e os Estados Unidos 


são, hoje os únicos países do Mundo 
que ocupam posições de primeira linha 


Há por isso, a tendência para dividir o Mundo em duas partes 


«Ã 


aproveita da contingência da cha- 


O edifício do Palácio de Luxeml 


No Polúcio de Luxem 


q reunião 


em assuntos 


cio do Luxemburgo, os delegados de 1 


mundo : o primeiro-ministro, Attlee, o 
o dr. Evatt, campeão australiano dos dir 


O dr. Evatt, da Austrália, é con- 
siderado como o delegado que, pro- 
vâvelmente, mais objecções fará ás 
sugestões ditadas pelas grandes po- 
tências. 

A atitude de Evatt, contestando 
o princípio de veto por uma só 


Ora 


a Europa 


capaz de constituir o elemento de compensação e de 


compreensão entire essas duas partes, 


formando o coração do Mundo;) 


2 


BAR-LE-DUC, 28 — O general 
disse : «A Alemanha continua a ser um 
coração da Europa. À guerra pode vir a 
nha, que deve ser impedida de se lançar, 
a obrigação de se cpôr a quaisquer tenta 


De Gaulle, falando, hoje, nesta cidade, * 
grande povo, macissamente instalado no 
constituir nova tentação para a Alema- 
de novo, nessa aventura, À França tem 
tivas de fazer, de navo, a Alemanha unk- 


da e centralizada. A solução, que pede um acordo humano e prático, no que 
respeita à Alemanha, consiste em permitir às entidades tradicionais germânicas 


-— Prussia, Saxônia, Baviera, 
províncias nórdicas — administrarem-se 
sob uma autoridade interracional, não pi 
que precisem, mas para distribuir, entr 
necessário à vida económica de todos. 


«A FRANÇA DEVE RESERVAR-SE 
O DIREITO DE AGIR NAS SUAS 
ZONAS DE OCUPAÇÃO, SEGUNDO 
LHO IMPONHAM OS SEUS DI- 
REITOS E INTERESSES» 

A solução da França propõe, 
também, a integração da bacia do 
Sarre na economia francesa. A Po- 
lónia deve ficar com a fronteiray 
oriental como compensação razoá- 
vel pelas perdas que sofreu a Leste. 
Os limites de segurança dos Estados 
vizinhos da Alemanha deviam ser 
fixados pelos rios Reno e Oder. Isto 
permitiria aos nacionais viverem, 
enquanto o organismo das Nações 
Unidas não estiver em posição de 
garantir a paz, num Estado que não 
é aquele em que, normalmente, vi- 
veram, tendo sempre na mente O 
fantasma de uma revivescência ale- 
mã contra os seus países». 

O general De Gaulle acrescentou 
que, se tal acordo sobre a Alemanha 
não fosse conseguido, a França de- 
via reservar-se O direito de agir nas 
suas zonas de ocupação, segundo 
lho impuzessem os seus direitos e 
interesses, «como o decidiram fazer 
os nossos aliados» Voltando para 
aquilo que chamou a alteração fun- 
damental na balança dos poderes, 
desde «a guerra dos 30 anos», co- 
meçada em 1914, De Gaulle disse; 
«O ciclone passou sobre o Mundo. 


Baden, Hesse, Palatinado, províncias renanas e 


e pôrem o imenso arsenal dos restantes 
ara privar as populações alemães daquilo 
e elas e os Estados vizinhos, o carvão 


Em vista do colapso da Alemanha 
e do Japão e do enfraquecimento 
da Europa, a Russia Soviética e os 
Estados Unidos de hoje, são os úni- 
cos que ocupam posições de primeira 
linha. Por isso, há a tendência para 
a divisão. Quem é que, então, po- 
derá restabelecer a balança entre os 
dois novos mundos? Certamente que 
só o velho mundo da Europa é ca- 
paz de constituir o elemento ae 
compensação e compreensão no co- 
ração do Mundo, que parece tender 
para se dividir em dois. 


DE GAULLE EXALTOU, COM EN- 
TUSIASMO, A FRATERNIDADE 
CULTURAL E DE INTERESSES 
ENTRE A FRANÇA E A GRA- 
“BRETANHA 


A América e a Rússia são países 
ricos, em homens e e mrecursos nos 
seus territórios e acham-se, natural- 
mente, protegidos — um pela imen- 
sidade de oceanos e o outro pelo 
seu próprio espaço; tendem para a 
expansão, que, segundo o eterno 
costume, se reveste do manto da 
doutrina, mas que, em ultima ins- 
tancia, é uma expansão de poderio. 

«Ninguem, por isso, pode furtar- 
-se aos grandes cuidados impostos 
pelo destino de cada pais e de cada 


(Continua na 5.º página) 


da Conferência da Paz, 


com a assistência das vinte e uma 


Nações Unidas 


O chefe da delegação norte-americana afirmou: 


«Os Estados Unidos reservam-se o direito 


de allerarem a sua posição 


não tivessem chegado a acôrdo» 
PARIS, 28— As 15 horas (GMT), de amanhã, nos vastos «halls» do Palá- 


tença sobre os resultados de 11 meses de esforços hercúleos da Grã-Bretanha, 
França, Estados Unidos e Rússia para redigirem os tratados de paz de cinco paises 
europeus, Durante o dia de hoje, chegaram aqui os delegados de várias partes do 


O almirante Kirk 


pede para que se 
estabeleça um tra- 
tado internacional 


para fiscalizar a 


energia atómica 


BRUXELAS, 28. — O almirante 
Alan Kirk, embaixador dos Estados 
Unidos na Bélgica, pediu, hoje, em 
Bruxelas que se estabelecesse um 
tratado internacional controlando a 
energia atómica, e punição severa 
para qualquer nação que violasse o 
tratado. «Não supomos que o facto 
de pormos uma simples assinatura 
num tratado, regulando a bomba 
atómica, possa ser suficientes — 
disse ele, acrescentando: «Propo- 
mos que as nações que adjram ao 
tratado estabeleçam uma autorida- 
de que controle a energia atómica, 
determinando as suas funções e de- 
signando certos actos como crimes 
internacionais, sem qualquer egui- 
voco possível, e que sejam obriga- 
das a respeitar os seus compromis- 
sos em acções. — REUTER. 


Sa dee 


servir a Pátria 


nera! comandante 


burgo, no coração de Paris, onde é Psp hoje a Conferência da Par 


burgo, em Paris, |Bidaut, primeiro-mi- 
efectua-se, hoje ,Inistro da 


inqugural, França 


declarou que os esforços 
para a cooperação im- 

ternacional 
terão de ser mais since- 
ros afim de que deles se 


obtenham resultados fa- 
voraveis 


Foi dia grande o de ontem para 
os recrutas das unidades da guar- 
nição militar do Porto, Manhã cedo, 
a azáfama nos quarteis foi enorme 
—a tudo se atendendo, para que 
nada ofuscasse o brilho da cerimó- 
nia que ja realizar-se. Praças pron- 
tas e recrutas andavam numa duba- 
doira, tratando, não só do arranjo 
das casernas e da parada, mas 
também dos fardamentos, engrai- 
e xando as botas ou limpando os cin- 


LONDRES, 28. — Segundo a «r: 
dio» de Paris, o primeiro ministro 
francês, Georges Bidault, declarou, 
hoje, que «os esforços para a coope 
ração internacional têm de ser mais 
sinceros, afim de Que, se obtenham 
resultados favoráveis. Discursando 
num comício promovido pelo movi- 
menitp de resistência do centro in- 
dustrial de Saint Etienne, próximo 
de Lyon, Bidault disse que o facto 
de a França nada ter de reclamar 
para si própria, excepto as mais ele- 
mentares garantias. de segurança, 
dava-lhe autoridade especial para de- 
ainenhor o papel de hospedeira da 

ência da Paz. Friso, sinda, o] 


a que os «quatro grandes» 
7 nações sentar-se-ão para ouvir a sen- 


secretário de Estado americano, Bymes, 
eitas das pequenas e médias nações, bem 


ameaçã n 
Ai «A Alemanha já não é, na reali- 
dade, «o vácuo negro» que parecia 
ser, ao resto da Europa, há dois anos. 
E' indispensável repetir, incessante- 
mente, que Berlim voltará a ser cons- 
truída no local onde se encontrava 
antigamente, e será, inevitâvelmente, 
a capital do Estado que a loucura ou 
a sabedoria dos aliados fizeram da 
Alemanha. Declarando que a França 
foi o primeiro país a formular o pla: 
no para resolver os problemas da 
Alemanha, a bem dos interesses da 
paz, e que a França manteve a de- 
fesa da sua pos através de três 
governos sucessivos, Bidault disse : 
«Isso demonstra que se não trata de 
uma atitude política, mas dos pró- 
prios interesses fundamentais da na- 
ção. O Governo francês apro- 
vou todas as medidas estabelecidas 
pelo acordo de Potsdam, mas 
adoptou, sem reserva, aquelas que 
eram essenciais às necessidades da 
ocupação. — Reuter. 


potência elaborada na Carta das 
Nações Unidas, tornou-o conhecido 
como campeão dos defensores da 
completa participação das potências 
médias e pequenas no arranjo e na 
manutenção da paz. 

(Continua na 5.º página) 


Em cima, o sr. general comandante da 1.º Região Militar e chefe do Estado Maior 
do Exército, assistindo à, cerimónia, no quartel de Metralhadoras n.º 3. 
Em baixo, os recrutas da mesma unidade, prestando juramento 


rs———————— 
O IRAQUE 


VAI PARTICIPAR NUMA CONFE- 
RENCIA SOBRE A PALESTINA 


Os Paços do Concelho 


do Entroncamento 
foram, oníem, inaugurados pelo 


ministro do Interior 


ENTRONCAMENTO, 28. — Esta 
vila fot, hoje, visitada oficialmente 
pelo ministro do Interior, sr. tenente. 
“coronel Júlio Botelho Moniz, que 
aqui se deslocou para inaugurar os 
novos Paços do Concelho. 

O ministro do Interior e as de- 
mais entidades que o acompanha- 
vam, foram recebidas à entrada deste 
concelho pelas autoridades do En- 


BAGDAD, 28. — O Iraque rece- 
beu, hoje, um convite do Governo 
britânico para assistir a uma Con- 
ferência de Mesa Redonda sobre a 
Palestina. — REUTER. 


* 


JERUSALEM, 28. — As tropas 
britânicas de guarda às prisões de 
Talbieh, subúrbio meridional de Je- 
rusalém, abriram fogo contra um 
grupo de judeus que foi visto fora 
do perímetro de arame farpado. Os 
judeus retiraram sem replicarem ao 
tiro das tropas. — REUTER. 


troncamento que lhes apresentaram 
cumprimentos de boas - vinda 
pois, o cortejo, dirigiu-se para esta 
localidade que estava vistosamente 
ornamentada e embandeirada, pen- 
cendo das janelas de numerosos edi- 
fícios, lindas colgadur: 
chegar ao Largo do Municipio, 

onde a multidão era compacta, o mi; 
nistro do Interior apeou-se, e foi re- 
cebido, ao som da «Maria da Fonte», 
por uma chuva de flores, lançadas 
por senhoras. Ao mesmo tempo que 
reboava grande salva de palmas e 
estralejavam centos de foguetes, fez- 

uma largada de mil pombos cor- 
reios. Estavam presentes a Legião, 
Mocidade, escuteiros do Entronc: 
mento com a sua banda de música e 


Os recrutas da 


guarnição do Porto 


juraram, na manhã de ontem, 
nas parados dos unidades a que pertencem, 


e a República 


A's ceremónias, que tiveram a gran- 
deza de sempre, assistiram os srs. ge- 


da | Região Militar 


e o Chefe do Estado Maior do Exército 


turões. Os próprios oficiais, dum 
lado para outro, faziam recomenda- 
ções, para que as pessoas que de- 
am assistir ao juramento, não tl- 
vessem que dizer. por 
certo, em Metralhadoras n.º 3, em 
Cavalaria nº 6 ou em Artilharia 
Pesada n.º 2 — onde as vassoiras 
tiveram descanso e a água jor- 
rou, refrescando a terra das res- 
pectivas paradas. A primeira ceri- 
mónia, a hora matutina, foi em 
Metralhadoras n.º 3. A' hora fixada 
—9 da manhã —o batalhão de re- 
crutas, sob o comando do sr. major 
Carlos Cordeiro, apareceu na para- 
da, formando, garbosamente, Lida a 
fórmula do juramento pelo segundo 
comandante, sr. major Carlos Mo- 
reira — fórmula que os recrutas 
repetiram, emocionadamente — fez 
uma alocução o sr. alferes Luís dos 
Santos Pinto, Os recrutas, que de- 
mopstraram aprumo invejável, des- 
filaram. depois, em continência, pe- 
rante os srs. comandante da 1 Re- 
gião Militar, general Joaquim Maria 
Neto, e coronel Luís de Sousa San- 
ches, chefe do Estado Maior do 
Exército, que assistiram, também, 
às cerimónias que se realizaram 
nas restantes unidades. 

No Regimento de Cavalaria n.º 6, 
a alocução, impressionante, foi pros 
ferida pelo sr. alferes Rui de Brito 
Limpo Serra, tendo os recrutas for- 
mado sob o comando do sr. tenente- 
-coronel Ramires. O aprumo dos 
novos soldados, impressionou forte- 
mente as pessoas que assistiram à 
cerimónia. Depois desta, foi descer- 
rado numa das salas Êo, quartel o 


disputa da taça eDireeção da Arma. 
de Cavalaria», a qual foi ganha pelos 
srs. alferes Henrique Vaz, no «Lt 
geiro»; Almeida, no «Canivetes; é 
Magalhães, no «Tordilho». 

Em Artilharia Pesada n.º 2, 08 
recrutas comandados pelo sr. ma- 
jor Nuno Avides do Espírito Santo, 
formaram ao lado do quadro perma- 
nente, comandado pelo sr. capitão 
Tricão. A seguir, sob o comando do 


(Continua na 4.º 


Efemérides 
portuguesas 


O arrendamento das 
fábricas de tabaco 


1927 


A velha «Questão dos Taba- 
cos,, calvário de tantos minis- 
tros da Fazenda do antigo re- 
gime, só acusados de volubilida- 
de de opinião, e causa próxima 
da «Revolução Nacionals — tal 
foi o escândalo do debate par- 
lamentar, nos últimos dias em 
que funcionou o Parlamento, do 
qual à viva força se pretendia 
arrancar a Regie — era um dos 
assuntos em suspenso, mas ca- 
recendo solução urgente, em 28 
de Maio de 1926, Houve, pois, 
que estudá-la tão depressa tive- 
ram termo os mal entendidos, 
entre os que governavam — se 
$ que tal sucedeu — nos convul- 
sos dias que medearam entre 28 
de Maio o 9 de Julho de 1926. 
Foi o general Sinel de Cordes, 
ministro das Finanças, quem teve 


de haver-se com Os espinhos 
deste problema, que, por felíci- 
dade, não lho era estranho, 


pois assistiu e tomou parte no 
que ocorreu em 1905 — causa da 


muitas outras organizações e colecti- 
vidiades do concelho, com os seus e: 
tandartes. Junto ao edifício dos Pa- 
gos do Concelho, tinha sido colocada 
uma grilhagem semelhante às que 
existem junto às estações de cami- 
nhos de ferro, onde nem sequer fal- 
tavam a respectiva «casa da guarda» 
e a competente cancela de «pa 
gem de nível», guarnecida por senho- 
ras desta vila, envergando traj a. 
racterísticos do pessoal ferroviário 
A" aproximação do sr. tenente-cor: 
nel Botelho Moniz, a «cancela» foi 
aberta pelas duas gentis guardas, 
que serviram um aperitivo aos v 
tantes. O ministro do Interior, s: 
guido pelas demais individualidades, 
deu, então, entrada no novo edifício 
da Câmara Municipal, hoje inaugu- 
tado, onde se realizou se: solene 
no respectivo salão nobre. Saudou 
aquele membro do Governo o pre- 
sidente do Município, sr. Jacinto A 
res Agostinho, que agradeceu a vi- 
sita e em nome da vila, mostrou o 
seu contentamento pela importância 
dq edifício hoje inaugurado. Seguiu- 
-selhe o governador civil do di: 
trito, sr. tenente-coronel Valente de 
Carvalho, que endereçou. também, 
as suas saudações ao ministro do 
Interior, que agradeceu a recepção 
se referiu às qualidades de trabalho 
da gente do Entroncamento e afir- 
mou o propósito do Governo no sen- 
tido de não se alhear de nenhuma 
das aspirações locais, sem perder de 
vista que elas têm de ser colocadas 


(Continua na 4. página) 


Na ilha de Bikini, as habitações dos nativos são do género que a gravura mostra. Por motivo das experiências com a bomba 
atómica, foram retirados da ilha todos os seus habitantes, e, hoje, as suas modestas residências devem ter-desaparecido. .. 


dissidência alpoinista. 

O meio adoptado, para ex- 
ploração da Indústria, foi o 
urrendamento, para o que se 
abriu concurso, sendo condição 
essencial um capital de 1,500 
contos ouro, quantia esta que 
se fixou para tolher a contin- 
géncia de grande dispersão da 
indústria, o que seria inconve- 
niente. À tributação seria dupla, 
constituída por um imposto 
aduaneiro, como principal, e um 
imposto complementar ad valo 
rem; a importação do tabaco, 
não manufacturado, só permiti- 
da aos fabricantes; protecção 
pautal para os tabacos manu 
facturados ou ndo; regimo adua- 
neiro do drawbach; protecção 
eficaz do pessoal operário e H- 
bordado do venda, mediante 
cença. 

Aberto o concurso, fot o 
arrendamento das fábricas é 
marcas de tabaco adjudicado à 
«Companhia Portuguesas, por 
contracto assinado em 29 de 
Julho de 1927. 

Logo no primeiro ano, foi 
muito notável o acréscimo de 
receita que o Estado colheu 
desta fonte. Conseguiu-se, assim, 
resolver a «Questão dos Taba- 
cos», sem que a maledicência, 
com ou sem motivo, abocanhasse 
o responsável pelo resultado do 
concurso. — J. O. 
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2. Segunda-feira, 29 de Julho de 1946 í O Comeftio do Perto 


PORTUGAL —, Mulheres 7) Crianças 
|. DE ALÉM-MAR — 


| 
FOMENTO DA PECUÁRIA OU 
A MAGNÍFICA OBRA EFEC- 
TUADA PELA ESTAÇÃO ZOO- 
TÉCNICA DA HUMPATA 


Na Serra da Estrela 


inaugurar-se-á em 4 
de Agosto próximo 


Diário de Braga 


JULHO 28 — sob a presidencia do sr. 
dr, Alexandre Forroira Braga, secreta 


o monumento à Vir- 
gem dos Pastores Tiado pelos srs, Francisco Lamosa e dr. 
Jerônimo Louro, reuniu-se, ontem na sede 


No próximo: dia 4 de Agosto, | do Ateneu Comercial, à assembleia geral 


RE Sová da nova Empresa dé Melhoramentos de 
nEgurar, no Covão do Bol nã) praça sucessora da Emprisa Parque dá 


Retalhos 


FURTO DE UMA BICICLETA 


(A autoridade administrativa do conce- 
lho da Ponte da Barca, comunicou à 
PSP, deste distrito de que, numa Jes- 
tas nóltes o agricultor José Marques de 
Azevedo, sem morada conhecida, roubou 
uma bicicleta marca «Oreons, com chapa 
daquele município, n.º 196. 


Lavo daí as minhas 
mãos... 


A velhinha dos gatos 


Numa destas noites de Verão, 
noite que, pela frescura e pelo per- 
tume de jardins, mais parecia de 
Primavera, subi, vagarosamente, 


cipal, verificando o êxito da exploração 
dos serviços munteipalizados de omnibus 
resolveu-se, na mesma sessão, abrir con- 
curso para comprar mais quatro carros, 
visto os sete actuais serem insuficientes 
para a vasta área da cidade, 


De facto, um verdadeiro rebanho 
de gatos rodeava a velhinha, que, 
talvez, no isolamento de afeições 
humanas procurava a dos animais. 


A expressão, hoje, ainda, tão 
popularizada «lavo daí as minhas 


mi 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
A NOVA LISBOA 


A fim de procederem a estudos sobre 
o abastecimento de água a Nova Lisboa, 


uma rua de Lisboa que tem uma 
larga vista sobre o Tejo. Em dado 
momento, parei a contemplar o pa- 
norama, no local em que certas obras 


Entre os gatos pobres surgia um, 
felpudo, gordo e com uma coleira 
de guiso. 
— Este não precisa.. 


A Estação Zootécnica da Humpata, 
em Angola, é um organismo oricial 
que está a desenvolver notabilissima 
obra no campo da pecuária; e não 
exagóramos se dissermos que, em fu- 


— observei 


Serra da Estreia, a 1.850 metros: de 
altitude, um monumento à Virgem 
dos Pastores, esculpido por António 
Duarte num bloco de granito, A ima- 


Ponte. 
sr, dF 


vencido 


mara Municipal, 
s accionistas presentes 


tus da assembleia, o 
presidanto da Ca 
com aplauso de todos 

afirmouss con 
tompresa vai con: 
Para o progresso 


a, 


de que a n 
Jeroma mente 


JULGAMENTO 


Pelo crime de ofensas corporais, Tes 
ponderam no tribunal desta comarca, 
mtônio da Costa, O «Músicos, forrotro 
da freguesia de $. Pedro de Mercim « 


» é atribuida, por regra, a 
Pôncio Pilatos que, em face da 
agitação da turba que pedia a 
condenação de Jesus Cristo e sem 
coragem para a contrariar, man- 


turo próximo, os seus resultados para e demolições mais descobriam o] eu. mas estão com a, 
- | chegar: la cidad srs. , 4 descobri ) Vários capitaksas estão dis | Josó de dfa,  soltolro, dor. d3 | E do a 

atoa, serão, esplêndidos. Recente | a teus Moreno =" Nandim | largo Tejo, com a iluminação dos| -— Não precisa, não. E' um gato Dostom a oiarecer-iha larga. colaporação, à | iregucrta do Sarita Locrteta, desta co | À posa Tavar as ndo da and Sua 

Hampnta vltada. pelo ar capitão J9sê ) de, Carvalho, ambes do Gabinete de barcos, da Outra Banda, em fio de | rico e com donos —tornou a ve- CUT e toda de mad DRC E | O Antônio da Costa ol absolvido e 6 | À ção do Homem. Deus que, dai a 
Agapito ss dlsa CER E rbanização Colonial. CaRc a o luar vinha juntar a | lha—, mas gosta de acamaradar ai a E gro Procedeu-se, | Oliveira, condemado na pena de 3 meses sai o, seria crucificado. Pusilã- 

É ; E o E ç ias do prisio 10 dias de multa a 1% La z 

anca RS o oso Rena que o dec | SANEAMENTO DA CIDADE | Sua claridade, Pondo na água uma | com os outros, não é de folias e não Pão Treta ae | dia "E tonêog di imposto do Psico 7º | E nime perante os homens, reconhe- 

tor Estação, pita Memo nºs| DE LOURENCO MARQUES esteira de prata. lhe sabe mal esta comida !. cendo, embora, a inocência de Je- 

Santos À om requinte: dubai À a 

ântos feereira recebeu com requintes Ç Quase me esqueci de continuar o) Uma rapariga que passava viera — Presidente, Alo) ROMARIA DE SANTA MARTA. |] sus, Pôncio Pilatos pretendeu la- 


meu caminho, quando uma voz me 
atraiu a atenção, me fez voltar a 
cabeça. Era uma velhinha que fa- 
lava, mas não falava comigo. Cur- 
vada e com um cesto na mão, 
pousava-o em terra, abria-o e, ao 
mesmo tempo, chamava, com voz 
quebrada :; 

— Meninos ! 


juntar-se ao nosso grupo e tomou 
parte na conversa. Os gatos, com 
a confiança que os animais logo de- 
positam nas pessoas que não os 
hostilizam, rodeavam-nos. Os que já 
estavam fartos parece que se consi- 
deravam no dever de agradecer com 
um significativo rom-rom. E a rapa- 
riga lembrava à velha : 


represas de água, construídas de ter- 
ra batida as quais garantem à Esta- 
cão as forragena para alimentação de 
centenas de rezes que ali há. E como 
nota muito curiosa, diremos que, no 
mesmo local, puderam os visitantes 
verificar de visu os excelentes resul- 
tados da utilização do jugo à portu- 
guesa nos animais de tracção, pois 
uma só junta de bois puxou, sem es- 
forço, quatro vagonetas carregadas de 


Pela Câmara Municipal de Lourenço 
Marques vai ser aberto concurso pú- 
blico para o projecto de-esgotos de 
águas pluviais e do fluente das fossas 
dos edifícios daquela cidade e dos res- 
pectivos subúrbios. 


CLUBE FERROVIÁRIO DE 
LOURENÇO MARQUES 


Meninos! Venham 


O. Pórretra 


Seb 


vice-presidente, Casimiro da Ou: 
moretário, João Marúns “onçal. 


va; 
Tel, 


Ea 


sa Vicaão amoradário 


relro, 
D 
res Ne 


rônimo 


sécretário, Prancisco Antônio da 
vioe-l.* secretário Francisco Lamo- 
arciso Pinto Lou 


lo — Efectivos, Antônio Linha 


(empítão); 


de Sousa Louro 


Antônio Magalhãos 
Afonso Marinho Antônio Maria Santos 
da Cunha, José Peixoto de gimeida o do 

(ar 


Substito. 


Está a decorrer. com grande afluência 
de povo, « tradicional romaria de Santa 
Marta, no alto da Falperra. Numerosos 
grupos tém atravessado n cidade, ant- 
mando-a, com as suas canções. À noite, 
na estância, foi queimado vistoso fogo 
de artifício. O dia principal da romaria, 
é amanhã, mas, hoje, já o movimento 
fot muitímiimo grande, 


var-se duma grave culpa que a 
água não podia eliminar. 

Mas o acto não foi inventado 
por Pilatos: vem de tempos mais 
remotos, porque já Moisés o or- 
denava, até para que todos os que 
eram acusados lavassem as mãos, 
mostrando que elas estavam pu- 


pranto É ras e que eles estay - 

joria ave quatro Juntas, Junéidas, gé:| | O Clube Ferroviário, próspera. cole | cá [.. DE água? Eles não terão sede ? tos + Antônio Alberto de Sousa, Antônio | PROCESSOS ENVIADOS A 1. G. A,[E CO Ci a o io 

Zes do arrastar. A propósito do mesmo ) fividade de Lourenço Marques. não] E, a este chamamento, corriam| — — Agua têm ali, nas obras, Formandas Lopes Augusto Martino Ma) poa p, 5. P. foi remetido 4 1, G. A..|À latos não fez. pois, mais do que 

CEI! ask consequência das Miigêne | sua massa, associativa distraeções “nas ) dúzias de gatos pequenos e grandes,| E, em face daquele quadro peSonttiho JPUGal == BlQctivos | Antânio | Ca Process jevantados contra Alda Per: | seguir um hábito que vinha da 
É d - | horas de lazer. Vai mais longe: está | saindo das obras, das pedras e das | pitoresco, recordava-me do que nandes de Araújo, Gunara Municipa DP ea Aga a Dé 

cias dá, respectiva autoridade adminia- | foras de e oferecer lhes. eeimulção Pp pitoresco, que de Traga: Francisco Lda Cunha” Soto | tinho da Vila de Frascainha; Manuel |] mais remota antiguidade e cuja 


o jugo à portuguesa é hoje, 
aplicado já nos animais pertencentes 
a europeus e a indigenas. 

Os visitantes dirigiram-se, a seguir, 
para g Plateau do Bimbe, a 2.300 mer 
ros de altitude, onde viram vários 
núcleos de ovinos, produto de cruza- 
mentos absorventes, em que predom 
nam o merino e o alentejano. O dire 
tor da Estação expôs, então, a inicia- 
tiva de naquela vasta zona, de es- 
tendidas terras, se instalarem famf- 
ias do colonos para tratarem da cria- 
cão em larga escala, de ovinos e da 
cultura da batata e do centeio. De- 
pois, visitaram-se os silos e Outros 
subterfâneos, mas todos de esplêndi- 
dos resultados na recolha de forra- 
gens para os gados. Finalmente, visi- 
tarami-go ós núcleos de gado já resul- 
tantes da ensiminação artificial, reti- 
rando:se os visitantes com a convicção 
corta do que na Estação Zootécnica 
da Humpata está a desenvolver-se 
uma grande obta de fomento pecuário 


ruínas, À velha tirava dois ou três 
pratos do cesto, dividia por eles a 
comida que' trazia num tacho e « 
gatos, festivamente, começavam o 
banquete. 

Perguntei à velhinha, que me 
parecia muito pobre, como arran- 
java; tanta comida para os gátos. 

—'Olhe, minha senhora, ando 
pelas casas a pedir os restos das co- 
midas, -que muitas pessoas me dão. 
Que eu também vivo de esmolas, — 
já não tenho ninguém. E, depois, 
fazem-me dó estes desgraçados, que 
os donos deitam fora, e reparto com 
eles... 

—E há muito. tempo que lhes dá 
de comer 2, 
— Há-de haver uns cinco anos... 


Pierre Loti contava, nos seus livros, 
dos gatos da Turquia e da benevo- 
lência da população com esses ani- 
mais. E a minha simpatia pela ve- 
lhinha e pelos pobres bichos faziá- 
-me sorrir. 

Acho bem que a caridade chegue 
até esses humildes seres, em tudo 
dependentes da criatura humana, 
que os domestica e, tantas vezes, os 
abandona. Antes a velhinha tra- 
tasse de crianças dirá, talvez, 
alguém que me leia. A isso não che- 
gavam, decerto, os seus esmolados 
recursos e as suas forças precárias. 
Assim, fazia o que podia, àqueles 
que tudo aceitavam. 

Despedi-me da velha e segui o 


neamente, elementos de cultura. E assim, 
recentemente, imaugurou uma esplêndida 
biblioteca que, desde esse momento, 
ficou à disposição dos sócios. Os dini- 
gentes dos Serviços de Transportes, para 
demonstrarem a simpatia com que viam 
a consumação de iniciativa tão interes- 
sante como louvável, assistiram à festa 
da inauguração da biblioteca, fazendo- 
-se representar pelo director e sub-di- 
rector, respectivamente, srs. engenhei- 
ros Pinto Teixeira e Pereira Leite, O 
primeiro representando ainda a Muni- 
cipalidade de Lourenço Marques. de 
que é presidente. E foi este alto fun- 
csonário colonial que, tendo recebido 
das mãos da menina Odete Perdiz. m 

drinha da biblioteca, a «chave» simbó- 
lica, abriu as portas da nova sala de 
cultura do Clube Ferroviário. Depois, 
o jomalista sr. Rodrigues Júnior fez 
uma palestra sobre a inquietação do 
Homem pelo seu destino — trabalho que 
mereceu dos assistentes vibrante salva 


Mator 


Josh Duarte Carrilho (dr, 


0 Ma- 


nuel Antônio Braga da Oruz (dr. 
antônio Castro Forreira Braga, 
Augusto Gabriel Sinval (dr) o Francisco 


tituntos 


Avelino 


Dias Barbosa, 


O sr. dr. Alexandra Braga. encerrando 


os trabalhos comgratulou-se com o entu- 
siasmo verificado da parte dos acclonis 
o Tear convencido 
Mp orientada por pessoas que ja 
têm demonstrado o seu amor a o 
gem tem sete metros de altura e é) Yi! realizar obra notável 
PARA AVERIQUAÇÕES 


foram presas pela 
de 94 amos, do- 


que vai ser inaugurado na Serra 
da Estrêla 


ladeado por duas figuras de pasto- 
res serranos. 

O programa da inauguração da 
festa está assim elaborado; Dia 3'de 
Agosto — A's 21 horas, recitação do 
rosário. Dia 4 — A's 9 horas, missa 
é Comunhão; às 13 horas, benção da 
imagem de Nossa Senhora, missa e 


Para 
PSP. 

méstica 
sorviçal 


a Clridade 
À 1.4 esquadra. 


PROCESSOS REMETIDOS 
À INTENDENCIA 


averiguações, 

euimira de Jesus, 
e laura do Jesus, 
ambas 

Recolho 


de 27 anos, 


residentes na freguesia 
am aos calo 


da que a 


bouços 


Carreira da Silva, jornaleiro, da Fonte 
de Baixo; e Augusto de Sousa Monteiro, 
do lugar de Santa Cruz, freguesia de 
Alvelos, todos do concelho de Barcelos, 
os dois primeiros, arguidos de transita- 
rem com farinha americana, de prove- 
niência ilegal e o último, por consentir 
em recolhe-la nuns armazens de sua 
moradia 


MERCADORIA DESCAMINHADA 


Na P.S, P. queixou-se o comerciante 
sr. Francisco Soares Pinto, residente na 
freguesia de S. Pedro de Merelim, con- 
tra António Monteiro, solteiro, da Rua 
do Espinheiro, Águas Santas, acusando-o 
de ter dado descaminho a mercadoria 
no valor de 1757500, que lhe tinha con- 
findo à consignação. 


RAPAZ COLHIDO POR UM CARRO 
DE BOIS 


quando queremos demonstrar a 
nossa inocência em qualquer de- 
lito que nos é imputado. Oxalá, 
porém, que a expressão não sirva, 
as vezes, para mostrar fictícia 
face da verdade e para ocultar a 
mentira ou para fugir a respon- 
sabilidades a que a consciência 
obriga, como procedeu Pôncio Pi- 
latos há quase dois mil anos, 


MÁXIMAS 


O menino engorda para crescer e 
o velho para morrer. 
u 


O modo, a tempo, vence mais que 


meu caminho, na noite clara e per- 
fumada, a pensar num Mundo em 
que não houvesse fome, nem cruel- 
dade, mesmo para os animais, 


alocução; às 16 horas, terço e con- 
sagração à Rainha de Portugal. 

A Camara Municipal da Covilhã, 
que patrocina esta iniciativa, con- 
vidou a assistir os bispos de Viseu, 
Guarda e Beja, os governadores ci- 
vis da Guarda e Castelo Branco e os 
presidentes das Camaras Municipais 
de Figueira de Castelo Rodrigo, Cas- 
telo Branco, Guarda, Fundão, Pena- 
macor, Belmonte, Gouveia, Mantei- 
“gas e Seia. 

Das aldeias serranas comparece- 
rão os respectivos párocos acompa- 
nhados de peregrinos que de véspera 
irão a pé até ao Covão do Boi. 

'Tomarão ainda parte na festa 
os escuteiros da Covilhã e a Moci- 
dade Portuguesa. 


portia, 


com que a vasta e rica Colónia de 
Angola muito terá a lucrar, 


PROGRESSO DE ANGOLA 


Informa é «Lusitânias que se diz 
em Luanda que uma entidade oficial, 
altamente representada, ida de Lisboa 
de avião, inaugurará a fábrica de te- 
cidos da Companhia de Fomento Co- 
lonial; que terá, a título experimental, 
12 teares e; 3.000 fusos, Nos novos 
edifícios serão instalados mais 5.000 
fusos, de moderna fabricação inglesa, 
seguindo-se mais 900 teares automáti- 
cos e 24.000 fusos. 


de palmas. 

O sr. engenheiro Pinto Teixeira lou- 
vou, a seguir, a bela exposição de pen- 
samentos do sr. Rodrigues Júnior e elo- 
giou o trabalho da biblioteca realizado 
pelo sr. Gonçalo de Sá, a quem a assis- 
tência, a convite do orador. tributou ca- 
lorosa' salva de palmas. O director dos 
Serviços de Transportes e presidente da 
Câmara Municipal de Lourenço Mar- 
ques, antes de encerrar a sessão, preen- 
cheu a primeira requisição de livros, pe- 
dindo Os Lusiadas. O «livro de ouro» da 
biblioteca fo! assinado, finalmente, por 
todos os presentes, encerrando-se, assim, 
uma festa simples, aparentemente, mas 
de alto significado. 


VISITA DUM CRUZADOR 
AMERICANO A CABO 
VERDE 


Meteram-se aqui para estas obras 
umas gatas, que deitaram fora, e 
começaram: a sair com as ninhadas, 
com , muita. fome, coitadinhos,., E, 
então, comecei a pedir comer para 
elas. E, agora, já são tantos. 


Com ferimentos na perna direita, fo! 
levado ao hospital de S. Marcos, para 
receber curativo, Francisco Malheiro 
Gama, de 7 anos, filho de Manuel Mar- 
tins Gama e de Joaquim Malheiro, do 
concelho de Amares. Os ferimentos fo- 
ram produzidos por o rodado dum carro 
tirado a bois, que lhe passou sobre a 
pema. 


QUANTIA ENCONTRADA 


António Joaquim Cachetas, lavrador, 
de Lamelas, Santa Maria de Oletros, 
concelho de Vila Verde, comunicou na 
P.S. P. ter achado determinada quantia, 
da qual fica fiel depositário o sr. Fran- 
cisco da Cunha, proprietário, daquela 
freguesia. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Ao Hospital de S. Marcos, foram rece- 
ber curativo, Hermenegildo Ribeiro, de 


A PSP ren à LGA, processos 
instaurados contra José Joaquim: da, Sil- 
ya. negociante do lugar da Ponto Nov 
freguesta do Varzea, concelho de Barco 

e Ribeiro & Martins, Limitada, da 

D. Maria II, do cncelho de Gul- 

mardes. 

primero 4 arguldo do retenção t1- 
elta do cervais, e, 0 Segundo, de especir- 
lação na venda do bacalhau. 


ENCONTRADA MORTA 


O regedor da freguesia de S, Julião de 
Passos, comunicou ao Comando da P.S.P. 
que. no cubo do motnho pertencente a 
Luís Gomes. do lugar da Pedreira, da- 
queta freguesia, apareceu morta uma 
mendiga. que dizem chamar-se Clemen 
Una e residir om Sequeira, 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Mais vale inimigo sabedor 


que 
igo ignorante, 


o 
Marinida Oarvainai amor e a fé nas obras se vêem. 


CURIOSIDADES 


A «terra medicinal», usada pelos 
chineses e conhecida por curandeiros 
e terapeutas de antigas eras, está, de 
novo, à ser aplicada no tratamento de 
várias doenças. A sua acção sobre O 
corpo humano nada tem de sobrena- 
tural, pois baseia-se nos elementos 
minerais que a compõem e nada mais 
é do que uma argila, O prof. dr. Her- 
mamann Jung, de Jena, depois de atu-. 
radas investigações, verificou que o 
poder curativo da «terra medicinal» 
assenta no facto de, nas aplicações 
externas, e segundo a qualidade em- 
pregada, os povos abrem ou fecham, 


Vida elegante 


== 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Maria Celestina Costa Alemão 


Manyel Múri 
grino da Silva, 

26/7/1500 — A armada de Pedro Alva- 
res Cabral fundeou em Quiloa. 

27/7/1497 — Os navios de Vasco da 
Gama, na primeira viagem para a India, 
aportaram à ilha de S, Tiago die Cabo 
Verde, onde fizeram aguada e se abas- 
teceram de mantimentos e combustíveis. 
Prosseguitam a viagem em 3 de Agosto 
seguinte. 1 

28/7/1817 .— Portugal notíficou o tra- 
tado, dr creed em 1815, em Viena, da 


e Manuel Cicero Pere- 


O vapor «Colonial, trará para & 
psd em situação de licença, o 
ar. eng. João Rangel de Lima, chefe 
da Brigada Autônoma de Estradas de 
Angola, onde deixou obra já notável, 
no capítulo da montagem destes ser- 


Arvorando a insígnia do almirante 


e ] A firma Sousa & Barros, Sucessores, 
viços e no adestramento do pessoal e| Curtis chegou, em meados do mês cor- | abolição escravatura. Teixeira do Amaral, D. Adelina de Soto. | 7 anos, filho de Antônio Martins Ribeiro | E Nas aplicações internas, libertam-se, 
or trabalhos executados na primeira | rente, em visita oficial a Cabo Verde, o co Freitas Spratiey Pinto da Silva, D. com pecritários na Rua dos Chãos, desta | e de Amélia Ferreira. da treguesin de | em grandes quantidades, ácido sit: 


Maria Rosalina Pinto Coelho Perestre: 
lo de Matos. D. Alelra Teizeira da Si 
va, D. Antónia Mana da Silva Pinto, 
D. Helena Varetu Dumont Vilares. 

E os senhores : 

Pedro de Carvalho Daun e Sousa 
(Pombal), António de Oliveira Ca- 
lám, António Correia de Oliveira, Luís 
X ia Burmester da Abreu Malheiro) Jodo 


apresentou na P.S.P, uma queixa 
contra Joso Guilherme Gonçalves, empre- 
ado comercial, da Rua da Cruz de Pe- 
dra, arguíndoo de se locupletar com 
7000500 que lho Ton nfiados para 
Proceder no pagamento duma contribul 


ESCOLA DE AEROMODELISMO 


cruzador norte-americano «Portsmouthn, 
que foi saudado pelo aviso «Pedro Ni 
nes», que para tal foi expressamente a 
este porto. O almirante Curtis recebeu 
a Imprensa local e dirigiu-lhe a seguinte 
mensagem : «Trago a estas lindas ilhas 
as saudações e os bons desejos do povo. 
dos Estados Unidos. Tanto eu como os 


ase Fodoviária, cujo alargamento tão 
necessário é para a Colónia. 


MISSÃO DE ESTUDOS DE 
AERÓDROMOS DE ANGOLA 


De regresso de Moçamedes e Sá da 


Tadim que, tendo dado uma queda, ficou 
ferido no lábio inferior. 

—'Tambem, com contusões e ferimen- 
tos vários, foi ao Hospital de S. Marcos 
receber curativo, Antônio Gonçalves Pl- 
res, de 6 anos, filho de Custódio António 
Pires e de Conceição de Jesus Gonçal- 
ves, do concelho de Terras do Bouro, 


cico, cáleio, magnésio, cobre, enxofre, 
lodo, ete. Dada a propriedade das par- 
tículas de terra de fixarem produtos 
na sua superfície, as substâncias tó- 
xicas eliminadas pelo organismo são 
absorvidas e tornadas inofensivas. 


Palavras 


cruzadas Gus 


Bombons de 


expressão, falada, escrita ou mi- 
mica, se mantém, ainda, hoje, 


CGehou gy, 


ANEDOTAS 


Bandeira, chegaram a Luanda os srs. | meus oficiais consideramos esta visita PROBLEMA-Nº 179 ESA VIER US 
enheitos Magro Romão o João Es- | como motivo para nos aproximarmos paira o, Bares caindo dimento GRANA ACACUL ARONATZADO. q 1 E FESTA NO AERO CLUBE — Ainda por ter dado uma queda, to! TEEN E 
eiro; da missão de estudos de aeró- | ainda mais do povo. português». HE ZE A es AGE 7 iB 9 ADA, | Cara: lodo, Curtos - Saldatia Aurora - Violeto) E socorrido no. mesmo hospital. dum feri- |] cp Rodriso da Fonseca, a quem na 
átomos. Os serviços aéreos de Angola| O administrador do concelho ofere- e eo dorange da Brno Venda exclusiva “o Foi, ontem, solenemente inaugurada, | mento no frontal, António Carvalho Ro- mara um deputado agredira brutal- 
registaram, em 1945, grande progresso, | ceu um «cocktail» aos visitantes e rea- e e Evdo. 4 aos grossistas na Escola Industrial e Comercial, a esco- | drigues, de 2 anos, filho de Antônio Ro- |] Mente, chegando a dizer que o acto 
mérca; do Impulso que lhes, íof gado | lizouse um bulle na Câmara Municipal a 50, Ruo do Turenno q la de aeromodelismo. À sessão inaugural, | drigues e de Marta Teresa de Carvalho, | E ue O Ministério praticara, só de 
pelo Govemo: 2.000 passageiros, 7,206 | em honra dos oficiais norte-americanos, EMEA PARIS-3: 1,“ PressATO O dE DECO na pd | AU burro, começou a defesa por lamen- 
quilos ide tredo é ADO 000 quilómetros | O aspecto da cidade era muito ani- | FABRICA EM NANIERRE Delgado, director da Aeronáutica Civil, ACIDENTES a pia E a 
percorridos. mado, pois marinheiros e oficiais - leado pelos srs. dr. Elias Gonçalves, = -me — salteado; 
- Ido do Porto, está em Mirama: tros pad! H 
tenizoçam alegremente com a popu E e omisui o Fi don ara Senviço especial para exportação que gepresentava o chefe do de as cam E numa mão, apresene aus ITS falso; mas burto,. so 
k . ' de Sousa. É é 654 posto OCO] spital lente, 
y PA º E Eis Obidos Tara E aaa pd o de 5. Marcos, atim de teceber curativo, Variava as pala! 
[ gti gica, da RO DRE 
j pe Ee g reta, recente] = e - APR =| (No mesmo posto. to! socorrido An- | BSS, 
DEFESA DA. ESTINGA DA mente, à Revista vão Comórcio, finda 5 a DEL A “ga atem da direcção do. De aa Ea do O Gundiro Pais que 
. ILHA DE: LUANDA, DANIFI-| da peio ar. Filomeno Fernandes o di; de -Vlam-se vários aviadores civis e nume- | se havia ferido na face, com um garfo. S 
tigida pelo sr. dr. José de Meneses, TOSOS alunos inscritos no curso a inau- —O! mamB, os soldados não são 
CADA PELAS ARREMETIDAS depositária, na metrópole & firma De- Ee furar (O sr. tenente-coronel Humberto BOLETIM DIARIO mais do que meninos grandes, não é 
elgado, foi saudado pelo sr. eng! Jor- verdade ? 
DO MAR + Pass de Lisboa. Esta publicação mei Festas da cidade — O preço da ba- ge Lima, director da a; dr. à CE 1713— E' transferido para novas — Porque dizes isso, minha filha ? 
sal, como se afirma no redactorial, o o tata — Campo de jogos — Outras Monteiro, pelo Aro Clube é dr Machas jações, no Campo da — E? porque os vejo sempre a pas- 


«surgiu da premente necessidade de 
melhoramento focar e defender os 
problemas e os Ínteresses do nosso 
comércio, dignificando a classe comer- 
cial», Fazemos votos porque Revista 
do Comércio tenha longa vida. 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


22/7/1882 — Ataque à tabanca de Ca- 
dicacita, a 15 quilómetros do rio Nalu, 
na Guiné. 

29/7/1898 — Oficio dirigido por Mou- 
sinho de Albuquerque, 8 propósito da 
sua exoneração do cargo de comissário 
régio da Província de Mocambique, o 


O mintstro das Colónias e o gover- 
nador geral de Angola determinaram, na 
devida. oportunidade, providências Ime- 
dfatas para defesa da restinga da ilha 
de Luanda, depois de se ter verificado 
a rotura da zona Sul, pela violência do 
mar. Foi nomeada uma «comissão de 
técnicos e engenheiros que chegou à 
conclusão que com os técnicos e os re- 
cursos locais não era necessária a vinda 
de tépnicos de fora para fazer face à 
detesa -da. restinga. Foi resolvido criar 
um organismo permanente adstrito aos 
Serviços dos Portos e Caminhos de 
Ferro. com um engenheiro e pessoal 
habilitado e maguínismo próprios para 


do Owen, presidente da Câmara Muni- 
cipal. Agradecendo. recordou as suas 
aitas a Braga e O entusiasmo é dedica- 
ção que sempre aqu! encontrou, Des- 
creveu. em síntese. o panorama nacional, 
em relação à aviação comercial e as es- 
peranças que tem nos cursos de aero- 
modelismo e na aviação sem motor, n- 
tos de partida para mais «altos Von 
Os oradores. foram, todos, vibrante- 
mente apisudidos. À noite, no Aéro Clu- 
be, realizou-se a anunciada festa elegan- 
te, que teve larga concorrência e se 
prolongou, no meto do maior entusiasmo. 
até à madrugada. 


Arquidiocesano, que 
funcionava no Campo dos Touros. 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr* D. Laura dos Reis Pereira Malheiro, 
D. Antonieta de Azevedo Rebelo da Sil- 

alheiro, D. Maria da Glória Cardoso 

Magalhães e Vasconcelos, D. Maria Luísa 
de Almeida Brandão, D. Maria Leontina 
de Melo Falcão Barata e Lima e o sr. 
Francisco Rodrigues de Macedo Alvim. 

Farmácios de serviço — Hoje estão de 
Serviço permanente as farmácias : Hen- 
riquina, da Rua de D, Pedro V: Moreira 
de Castro, na Rua do Souto e Alvim, no 
Arco da Porta Nova 


K sear co) 
notícias m as criadas, 


Horizontais —1, Margem — Nome de 
mulher — Renque; 2 Despota — Riso- 
nhos ; 3, Empílho — Distante ; 4, Certa — 
Agarra; 5, Composição poética — Espé- 
cle de paío ; 6, Poeira — Semelhante — 
Grande quantidade — Símbolo químico 
da platina ; 7, Auxílias — Altar ; 8, Sua- 
ves — Erga: 9. Coplou — Pernadas da 
enxárcia ; 10, Colosso que fot uma das 
sete maravilhas do mundo — Combina- 
ção; 11, Cincho — Agora — Camareira, 

Verticalo 1 Prende — Capa de con- 

2, Que tem bico — Ri- 
em Queluz; 3, Metal 


Era a primeira representação de 
um drama e os espectadores patea- 
ram-no a valer. Só um batia palmas, 
pelo que um vizinho o increpou : 

— Então o senhor acha bom este 
drama ? 

— Não senhor; 
que pateiam. 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Para se conseguir uma geleira ba- 
rata, ao alcance de todas as habili- 


JULHO, 27—0 Grémio do Comér- 
cio, que tomou o encargo de, a exem- 
plo do ano anterior, promover as fes- 
tas da cidade, deu início aos seus 
trabalhos estando, já, nomeadas as 
comissões de ruas. 

Na Avenida dos C, da G, Guerra, já 
se levantam os «stands» para a real! 
zação da feira franca, sendo os pedidos 
constantes. 

—Subitamente, o preço da batata 
passou de 2800 para 3800 é 3850 O 
quilo. 


Importante furto — Pri- 
são do seu autor 


S. JULIÃO DO FREIXO, 28, — 
Quando, ontem, da parte de tarde, o 
sr. Manuel Francisco da Silva, pro- 
prietário no lugar do Outeiro, da 
freguesia de Cabaços, salu de casa 
para ir ver uns campos que possue, 


eu dou palmas aos 


beiro que pas 


tratar, exclusivamente, daquele ble- ”  Turgido ; 4, Estima — — Lamégo possul, no monte dos Re- | audacioso gatuno entrou-lhe em casa | aU asc mec iam a dades e com espiêndidos resultados, 
ma que deixa, sasim, de ser episódico conselheiro José Luciano de Cantio ce | Aluno: da “Escola de Guerra: 5, Espaço | médios, imponente parque de jogos) e arrombou a porta do quarto dé deve proceder-se assim : 

numeroso pessoa) jo pelo sr. | do vi Pg pe Rê ' ai | que, sem favor, é dos melhores da pro- ; 5 a 5 Num reciplente de paredes baixas, 

eng, Rocinha do expressamente Ge Mo: | documento notável prio actassomixo o | de tempo 7 Que tem Já: 0 Lato — Qual: | meça Pois, dêvendo ser um doa oru- | dormir daquele proprietário. rou-) os de ouro que ela possuia, Dias de- Sociedade Portuguesa |) actas isui ate meia alo ereto 

gâmedes, trabalha diáriamente na ilha No “mesmo dia” do ano de 1934, | Mento do homem — Pertenço — Viração: | lhos da cidade, vemos, com tristeza, o | bando um pequeno cofre portátil Que | pojs, dizia-se que a Silvina fôra assas- é ca-se no centro um tijolo que ultra- 

Na zona Sul, cortada pelo mar, serão a Po a D Vazia ; 8, Rivals — Apelido: | fnalor desleixo na sua conservação. A| tinha letras, documentos e quarenta | cingd, roubada e apontava-se como D t I V ds passe o nível da água; sobre este ti- 

lançados -grandes dongos chetos de betão | Nausutou-se. na cidade do Porto, o) 7, Aduztr m Vazia ; Mist Camara, que recebe de todos os jogos di Dados | Usa era red e Dermatologia e Ye Jolo, um parto é, nº písio, o all 

1 Congresso Militar Colonial que se pro- |-9. Amar multo — Aguça ; 10, Misturam q o e seis contos em notas do Banco de | autor do crime e do roubo, António A parto &, no prato, o alimento 

e blocos de sete toneladas e grandes | jryo até 27 do mesmo mês. vinhos — Capture! ; 11, Membro de ave Jal! efectuados, contribuição razoável. | py, 1 Quand: Silva voltou | que se pretende regelar ; um bocado 

quantidades de areia, refazendo-se a li- MTV 1815 — E? desta data 4 sentença | > Pronome pessoal — Ecoa não deve descurar a conservação do | Portugal. Quando o sr. Silva vol Barros que, em tempos, tinha ameaçado nereologia de manteiga, por exemplo. Um vaso 

gação da ilha. Seguirce-4 a fixação de) arbitral do Presidente da “Republica Estádio Munteipal, pecar] via a poem o ui ato no | de morte a Silvina de jardim, cujo diâmetro seja um 

estacaria, para o que já se ACQUIC UA Francesa, Mac-Mahon, duque de Ma- SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 178 = As las obras, projectadas | tou logo à ta do cofre e, imediata- Recentemente, r m Na Ord dos Médicos do P: pouco mais pequeno que o do prato 
+moto-bomba- para a Cravação | guria e marecha França, no It no edifício alojamento da polícia, 1 y oprutênnianta, “aver! guoLGta QUO! 1x ia Ordem dos Médicos do Porto, res- | E cobre este e, também, 

das “estácas, sendo: possível fixar | Benta e marechal de França, no litigio ap oricia | mente, mandou avisar as autorida-| gajo que pertencera à vitima, fôra | lizou-se mais uma reunião dos sócios a manteig: 


pendente entre a Inglaterra o Portugal, E E, des de Ponte do Lima, Braga, Viana desta sociedade, residentes nesta claude. |) Dor consequência. Finalmente, um pe- 


em 30 segundos. es- 


vendido a um criado do hospital local 


í a respeito dos territórios situados na à cidade, apesar de boas vontades, ) " fci Presidiu o sr. prof. dr. Celestino Maia. | À d3£0 de pano cobre o vaso de jardim 
E excelente n impressão deixada pela | aja de Lourenço Marques, A sentença tio sem realização, o que muito está | do Castelo, etc, O chefe de polícia) “ago 9 vendedor era o Barros, sendo, | necretarindo. pelo “sr. dr. Aureliano da | À € mergulha pelas pontas na água do 
marcha das trabalhos que se deve OST ion COR Guias pala VERSA SEO ense l | a prejudicar a cidade, pois a policia | ge Ponte do Lima, sr. Domingos Pe- Fonseoa Aberta à sessão o de dr Edugo | recipiente. Um buraco na parte supe- 


providências “imediatas do ministro das | merivos — julgamos e decidimos que as existente mal chega para o serviço cita- imediatamente, dada ordem para a sua do rentéira de Sotaa Apresentou Ure, rior, correspondente ao fundo do vaso 


reira, procedeu logo a deligênci 


Colônias. sr de: Marcelo Caetano, pois | motivos —— julgamos b r dino. À quem de direito se recomenda ' té hoje, porem, não levada mito o 

A aeb S | pretensões de Sua Majestade Fidolissima q ra a: ; astelo | captura e até hoje, porem, vada | Hoso caso de «Doença de Recklingau. | permite que a evaporação se faça mais 
à defesa da alha é 0 mesmo que a de | gos territórios de Tembe (Catembe): e fste magno assunto. | seguindo para Viana do Castelo, | anta pois desconhece-se o paradeiro | sem, e; a propósito, reteriu-se às diferen- | À facilmente. Parecendo um complicado 
fesa do porto de Luanda e da própria) qo Maputo, à península de Inyach —Por notfeias vindas a publico, | prendeu, all, um individuo que se tes neurosarcomatoses e as suas relações | conjunto de objectos, não o é, na 


tatxamuchina: aneis (Inhaca) e às ilhas de Tnhaca e dos Ele- está em arrematação a empreitada | tinha gusentado da freguesia de Ca-| do presumível criminoso entre st. O sr. dr. Aureliano da Fonseca | À realidade. 


fantes, se acham provados e estabele- para a conclusão do armazem dn Casa iai re iota E O cadaver da Silvina foi desenterrado Sorasentou um doente com um extensa Constantemente alimentada pela 

CONSTRUÇÃO DE CASAS | cidos» da Douro, sendo a base de Ilcitação de | baços e ao qual, revistado. foi en) Sc gor.so à respectiva autópsia, | eEscierudermia em” Fatxa” dos” membros | À água do recipiente inferior. a evapo- 
25/7/1937 — Realizou-se neste dia, no 795750800, incluindo a cobertura do] contrado o dinheiro roubado, Con: fim de se apurar se há crime ou não. | Superiores», que provocava perturbaçõe ração faz-se, ao mesmo tempo, no 

ECONÓMICAS EM LUANDA | estro Nacional, de Lisboa, a sessão rio Coura. fessou. depois, ser q autor do furto | afim de se ap! Elo aIETRAandaR E GEE JONES der interior é no exterior do vaso, dando, 


— Não devem ser permitidas, no 
Jardim da Républica, certas brincadei- 
ras levadas n efeito por garotos, 

— Estão n efectuar-se, no Liceu de 
Latino Coelho, desta cidade, os exames 
de admissão, sendo em grande numero 
os candidatos, —C. 


assim, lugar a um frio persistente que 
muito beneficia o alimento a conser- 
var. Por este processo, o mais simples, 
porventura, e o mais barato, podem. 
as donas de casa sem grandes recursos 
conservar os alimentos que fáclimente 
se deterioram, sobretudo durante a 
estação calmosa, 


PENSAMENTOS 


Ao pródigo e ao avarento falta o 
mesmo que lhe não falta, porque todos 
os tesouros da terra são poucos para 
tornar, um, a lançá-los no mar, outro 
a escondê-los na terra. (Manuel Ber- 
nardes). 


inaugural do 1 Congresso da História da 
Expansão Portuguesa no Mundo, a qual 
foi presidida pelo Chefe do Estado, er. 
general António Oscar de Fragoso Car- 
mona. Discursaram os srs. dr. Francisco 
Vieira Machado, então ministro das Co- 
lónias ; drs. Eugénio Montes (espanhol). 


ceram totalmente com infiltrações de no- 
vocafna do simpático cervical. O mesmo 
sócio apresentou, depois, um doentinho 
com «Doença de Dunring» e referiu, aín- 
da, um interessante caso de «Gangrena 
genital masculina». Em segulda, o sr 
prof. dr, Celestino Mala apresentou «Um 
caso de pelada tratado pelos R.X.», caso 
em que a radioterapia teve uma acção 
nurlosa difícil de interpretar, e «Dois ci 
sos de tricotilomanta», um dos quais mui- 
to notável. por abranger quase todo o 
couro cabeludo. 


ao 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASS! 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


e que o cofre com os documentos e 
letras etc, se encontrava numa bou- 
ça daquela freguesia, 

O gatuno é José dos Reis, de 30 


Incêndio 
PAMPILHOSA DO BOTÃO, 28 — 
Ontem, pouco depois das 5 horas da 
anos, de profissão carpinteiro, do lu-| madrugada, manifestou-se incêndio na 
gar da Lama, da freguesia de Caba-) fábrica e armazem de adubos perten- 
ços. Este larápio aínda há pouco | centes à Sociedade Comercial de Adu- 
salu da cadeia. onde cumpriu pena | bos, Ltd. O fogo não tomou grandes 
a que foi condenado por crime de | proporções devido a ter sido localizado 
morte, Seguiu para Ponte do Lima, | em princípio e extinguido rápidamente. 
afim de dar entrada na cadeia e res-| O sinistro foi originado por um curto- 
ponder no tribunal. «circuito na energia eléctrica, estando 
os prejuízos cobertos pelo seguro. 


Mulher encontrada 


morta 


ABRANTES, 28 — Maria da Silva 
Ramalho, de 55 anos, casada com o 
trabalhador António Cristovão e resi- 
dente na povoação de Alferrarede Ve- 
lha, deste concelho, foi acusada, aliás 
injustamente, de ter roubado uma por- 
ção de fava numa propriedade, 

Ontem, porem, foi encontrada morta 
na sua residência. - 

Não há crime, 


Ficou definitivamente assente que o 
Município de Luanda possa contrair um 
empréstimo de 3000 contos na Caixa 
Económica Postal. para construção de 
casas económicas naquela capital. O juro 
será de três por cento. À Câmara Muni- 


A 


Crime de morte? 


FERMIL DE BASTO, 28 — No pas- 
sado dia 20 de Abril, do corrente ano 
como, oportunamente, noticiamos, apa- 
receu morta na sua residência, no lugar 
de Vila Nova, freguesia de S. Romão 
do Corgo, Silvina de Oliveira, vendedel- 
ra-ambulante, Como q cadaver não 
apresentasse qualquer indício de crime, 
foi sepultado no cemitério dessa fre- 
guesia. Mais tarde, quando se procedia 
ao inventário do espólio da extinta, 
verificou-se que faltavam vários objec- 


Se fossem todos felizes, todos se 
julgariam, provavelmente, desgraça- 
dos. (João de Deus). 


Ferd'nand vai para 
o mar fugindo do 
fumo da cidade... 


O encanto da mulher é mais subtil 
e penetrante do que a luz e, por qual 
quer dos sentidos, que todos são po! 
tes para o pecado, leva à desordem da 
alma. (Coelho Neto). 

A 

A ociosidade absoluta imprime, de 
ordinário, nos aetos do homem, certa 
feição pueril que ele procura sempre 
ocultar dos olhos estranhos, (Jilio 
Dinis). 


Partiram: das Pedras Salgadas para 
as Caldas de Aregos, o sr. Manuel M. 
Rocha Lima; do Porto para Souselas, 
o rev. António Duarte da Silva; dê 
Vila Nova de Fozcoa para Quteiro de 
Gatos, o sr. 4. José Rebelo da Gama; 
de Soutelo do Douro para Sdo João 
da Pesqueira, o sr. Abel Assunção 
Baptista. 


WWW 


— Repele, pois, a única pessoa que a ama, não é verdade? Essa 
resolução é irrevogável ? 

— Irrevogável ! 

Contemplou-me durante um silêncio que me pareceu eterno como 
a angústia das angústias. 

— Pois bem, partirei então ! — afirmou ainda hesitante. 

Apesar destas palavras, não podia decidir-se a abandonar-me. 

— Gabriela ! pobre criança cuja infelicidade não podia ser maior : 
— exclamou num daqueles arremessos de ternura e de paixão que eram 
como que um eco da minha própria natureza. — Quem lhe dará daqui em 
diante a assistência moral com que nunca lhe faltei? Quem poderá 
consolá-la ? 

— E Deus ? e minha filha? — respondi. 

— Não quer, pois, conhecer a Folia idade de ser amada por um 
homem leal e sincero ? 

— Até agora — respondi — a única: desculpa que tinha era a sin- 
ceridade dos seus sentimentos ; daqui em diante, se insistir, tornar-se- 
indigno, porque, saiba-o bem, nunca cederei, nunca, nunca, nunca... 

Pegou-me na mão, beijou-a com desvairo e partiu, 

As horas foram passando, a sala encheu-se de sombras e eu sempre 
especada no mesmo sítio em que me deixou. Um criado trouxe luz e disse- 
-me qualquer coisa que não compreendi, O meu aspecto sem dúvida 
o inquietou porque daí a instantes entrava a Quina enviada por ele. 

— Minha querida senhora, está doente ? Diga... 

— Tudo acabou — comuniquei-lhe num cício. — Ele nunca mais 


empalidecendo mortalmente, enquanto por todo o corpo me passavam 
arrepios de frialdade, 

A estas palavras contemplou-me com ar impregnado de enterne- 
cida compaixão. 

Pobre criança ! Até a sombra do mal a faz empalidecer ! 

Tentei, sem o conseguir, ganhar serenidade, tomar posse de mim 
própria, e começava já a sentir remorsos da minha lamentável fraqueza. 

E' deste momento, segundo creio, que data a minha imensa com- 
paixão pelas desditosas mulheres que nem o meio, nem a educação, nem 
a fé religiosa protegeram contra o mal. Ao recordar-me da minha fra- 
“queza em presença do homem sobre cujo coração leal teria apoiado. 

minha cabeça fatigada com inaudita felicidade, eu apenas podia sentir 

indulgente piedade pelas infelizes que a sede de amar atraiçoou e se 
deixaram arrastar para o abismo. 

Querida Gabriela... — disse-me Ricardo de Magalhães para me 
obrigar a falar. a 

Este tom de familiaridade revoltou-me, fez ressurgir todo o orgu- 
lho que me é peculiar e teve o condão de me enfurecer subitamente. 

— De modo algum consinto que me fale nesse tom de intimidade 
— disse-lhe. — Parta imediatamente ! 

— Partir !... partir quando sei que sou amado por st, quando tenho 
a gerar de poder ocupar na sua vida o papel com que tantas vezes 
sonhei 


—E é a mim que se atreve a dirigir tais palavras ? — perguntei 


ainda retiniam nos meus ouvidos, tudo se conjugava para criar no meu 
espirito a atmosfera de verdadeira e medonha tempestade. 

Se ele voltasse à carga com novas tentativas de persuasão, sei bem 
que a minha resposta não variaria ; mas, na hora presente, com a terrível 
agitação em que os meus nervos se contorciam, até a calma do quarto 
me incomodava, Tinha medo de fechar os olhos, porque possuía a certeza 
de, com eles fechados, rever nitidamente as cenas de há pouco; tinha 
medo de os conservar abertos, porque até a visão dos objectos que me 
rodeavam me causavam vivo aborrecimento, como se os seres inertes 
pudessem ter influido no desenrolar dos acontecimentos e merecessem, 
por isso, o meu ódio. 

De repente fortíssimo impulso me arremessou aos pés do crucifixo 
e com os olhos no mártir do Golgota pcdi-lhe com a máxima veemência 
coragem para xesistir a tão horrendas provações. Impetrei-lhe também 
um pouco de calma, pois receava sêriamente que a minha razão viesse 
a escurecer-se e os meus dias findassem dentro das quatro paredes dum 
manicómio. Ainda agora me custa a crer como pude suportar tão cru- 
Funtndlt inte á 

irigi-me depois para junto do berço de Raquel e fiqui 
sem conto a olhar o lindo rosto adormecido sob PRCNtETA a 
Ao lado da inocente, chora a mãe sobre as ruínas de si própria porque 
é frágil, muito frágil. Chora também por se lembrar de que algum dia 
a vida trará à filhinha estremecida decepções que talvez a encontrem 
bem mal couraçada. Ela, a misera, pede, meu amor, que estas lágrimas 
venham a servir de protecção contra ti própria. 


35) 


O meu amor, a minha ternura, o meu espirito compassivo foram 
mais fortes que O raciocínio e, cedendo a um desses desgraçados impulsos 
de momento;'tão"próprios da fragilidade da minha natureza, exclamei ; 

— Seo Ricardo se:considera desgraçado, que poderá então dizer-se 
de mim, que 'depois“de tudo ter perdido, a si mesmo perco também... 

O rostó tio met interlocutor assumiu tal «expressão de alegria, que 


Oferece-tas a tua mãe, 

se tornou quase belo. - a A + com trémula voz. — Pode até certo ponto arrogar-se um tal direito, por — voltará. amarfanhada ao lado do teu berço, mais humilde que é 
ira felicidade |... Que tremendo . . eu ter cometido o erro gravíssimo de o escutar... O senhor não é — gritei- ER f sato adia aiii, 

Gabriela!  ama-meie repele de si-a felici [e amis ponte ida CS léra = o amigo quis contico trigo sim o Lsraem Foi melhor assim, acredite, Acabou o que na verdade devia - rinhas dos caminhos. Tal oferta é dirigida Aquele que tudo vê, que criou 


Digo qa ATE Sar ok s acabar e não sé perdeu nada com isso — disse-me num tom em que se 
vislumbrava forte contentamento, o que muito sofrimento me causou. 

— Ah ! — gritei-lhe — tudo nesta casa me enche de horror ! 

Passei rápidamente pela frente dela, subi para o meu quarto = 
fechei logo a porta à chave. 

O sofrimento, o desprezo que sentia por mim, a compaixão que 


Ricardo me inspirava, a lembrança das suas palavras apaixonadas que 


absurdo é egsev + 

Estava já de pé evtomada de assombro ao ver que havia confes- 
sado o que,nunca me devia ter saído da boca, fiquei sem“poder articular 
palavra. 

— A Gabriela ama-me.,, sim, acaba de o confessar — disse pegan- 
do-me na mão que retirei vivamente das dele, aflita em extremo. 

— Confessei bem culpada me sinto! — disse num murmúrio, 


9 Universo com os seus imperscrutáveis mistérios e que tu, anjo, um dia 
conhecerás. Que elas te sirvam de bálsamo no meio das provações que 
a vida te trará, que elas te atenuem o amargor e sobretudo que elas 
te preservem do abismo. 


aque causou o meu aviltamento aos meus próprios olhos, 
— Não é a Gabriela quem está falando — proferiu com bondade 
superior. — Tente encarar com mais calma a nossa recíproca situação. 
— Para quê? — interroguei. — A situação não pode ser mais clara. 
Ou o senhor parte ou obriga uma mulher indefesa a abandonar a sua 


casa para fugir a insultos que não são próprios do senhor Magalhães. ensina 


v Y + y r É 


O Comrreio do Porte 


Segunda-feira, 29 de Julho de 1946. 3 


do 


E) q do 
fé) : Carlos Oliveira, é campeão 
da L. |. P. A. 
A caravana que ontem, de manhã, se 
nada do campeonato entre-sócios da L. 1 
Andebol: o Aca-|  Essivimenis: sito se consrezou para 
nue O ACO” | que o concurso se transformasse numa 
d o amibente, sugestivo, cheio da beleza 
siasmados, lutando renhidamente, procu- 
Vela: os provas correntes: que faziam parte da caravana, 
d ont tá Nota tá A conjunto. fundindo agradávelmente os 
e ontem s e comentarios. sentimentos de «luta dos concorrentes 
A variedade não faltou e, quanto a qualidade, digamos que também não | ofereceram, tentadoras. O andebol, com o campeonato regional e a final do | sransportado. 

grama semanal, não deixam de contribuir para movimentarem o público e | festa, interessante, a todos os títulos, efectuada na Fonte da Moura, a nafação, modelismo de montanha. E comparando 
seu tempo e, desde que os clubes e as entidades respectivas tenham o cuidado | campeonato corporativo, também com um grupo portuonss interessado, o tro | Sameiro, em Braga. facilmente se con- 
alho de propaganda, capaz de estabelecer aqueio | faltasse e a organização desportiva vivesse mais wma jornada agradável, capas | que uma das mais interessantes modall- 


dirigiu para o planalto da Serra da Agre- 
P. A. não podia dar por melhor empre- 
Atietismo: a ll jornado do IV Portu jal-Espanha -- o torneio do F. C. Porto - 
Ge ade UR 28 as a pa anda 
natural duma paisagem variada; os con- 
4 2 é E 

=trovessia do ro Douro-- Gequei em patins: os jogos de ontem-- Tiro aos pom- Fepdndte oa sein rpaieudorasaSa io, ves 
qa de ri 
pa o Congo pes 
houve razão de queixa. Não se aprecia, é certo, aquele entusiasmo elevado do | Nacional de juniores, O clolismo, com o Cirouito de Lousada, o oquel em patins, Era esta à segunda vez que em Por- 

proporcionarem-lhe oportunidades por ele apreciadas. Demais, cada coi pas rentitad legiao Sor pntenede 
de rodearem de vom ambiente as modalidades proprias da quadra que atraves- | aos pombos e aos pratos, a vela, eto., contribuiram para que a curtosidade clte"que' desde então até agora muito, se 
equilíbrio pelo qual tanto se tem pugnado e impor a verdade de que nem só o | de evidenciar o poderio atractivo das mamfestações de educação finca dades do aeromodelismo é a das provas 


la, atim de disputar as provas da 4.º jor- 
do o tempo que alí passou. 
démico ganhou o campeonato nacional de júniores-- o torneio portuense -- Ciclismo: o Circuito do aeromodelismo - o tempo, excelente; 
Hipismo: o festa hía co da Mocidade Portuguesa -- Natação: a Il dupia- pd em PAISpáSios animados, ento 
m = Depois, familiares e amigos dos con- 
bos: no Club de Caçadores do Porto--o torneio de $. João da Madeira - 
rea dos 
futebol, mas os desportos que estdo a preencher, domingo a domingo, o pro- | na ultima jornada da primeira volta do tomneto reiiohal, o hipismo, com a | tuga ne disputava tm Concurão de sero- 
a no | valonsada pela II dupla-travessia do rio Douro, o. basquetebol, na final do | há sete anos, numa colina próxima do 
fitanot é desporto RN Re 


De modo geral, em relação a outras épocas, esta quadra estival está | É Não havendo no momento espaço para | José Túlio Oliveira, 41 5. a ue te b ol 
Ficam, pois, sendo campeões de nero- 


C. T. A. 


LINHA AÉREA LISBOA-PORTO-LISBOA 


A COMPANHIA DE TRANSPORTES AÉREOS anuncia para a época de Verão, a 
partir de 1 de Agosto, um serviço especial com aviões DAKOTA, de 21 passageiros. 
TEMPO DO PERCURSO: — UMA HORA E QUATRO MINUTOS! E 
Os aviões «Rapide», de 6 passageiros, que desde 3 de Dezembro de 1945 têm assegurado a referida 
ligação, continuam igualmente em serviço entre Lisboa-Porto-Lisboa. 
Alguns números comprovativos da máxima regularidade e eficiência dos serviços da C.T.a. 
DE 3 DE DEZEMBRO ATÉ HOJE: 
— Passageiros transportados : cerca de 5.200 ; 
— Horas de vôo: 1.800 ; 
— Número de vôos: 1.220; 
— Quilómetros percorridos: 338.000. 


Informações e reserva de lugares: 
NOS SERVIÇOS DE TRÁFEGO DA C. T. A. 


EM LISBOA — Avenida da Liberdade, 72-A NO: PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 84 
Telefone 29341 Telefone 7900 


3, Cardino Henriques, 1m. 5 8. 


Ontem, sem mencionarmos o IV Portugal-Espanha de atletismo, dispu- | q decorrer em bom ambiente, no campo desporto, considerações de ordem técnica. damos 9 
tado no estrangeiro, mas interessando-nos directamente, outras competições se cepui TA = ta déct oo e Era a Ta En ARNO =—, 
tasas ESTERCIOEs Iniciados 1º, STE Alebott, Ara as pistas a Caic am 
a a A a a rmsquntos » Aetênio, Oliveira h Iejogurá 
Silva, Afonso Marques respondeu, para, FUTEBOL O Loyetano chegou a Portugal e jogará 
! | | EÉ' | Sia, tonto o ducaar mitidamante 5 
A I Ss M O Dor aido de riróva para nunca mais no Porto a 5 e 6 de Agosto 
o asian Sano, Silva que vinha em -e— 
de ge avo Vin d arraniada do = - 
ea— energia o A 700 metros, do fim logrou ár lata mo Há que pedir muito ao brio dos Jogadores do Vasco da Gama 


passar os dois espanhois, 
N E 2 ç “4X400 METROS — 1º Espanha (Cal-) | Para elucidação dos clubes, Acerca 
oi | de pedidos de transferências, a Fede- 
E V enconuo entre Selecções nacionais, pe, Soler, Blanco e Moncho Rodriguez). ração Portuguesa de Iutobol, doter- 
2.º, Portu 1 (Domingos Canhão, Artur | minou o segu 2 
a Espanha venceu Portugal, por ll pontos Si ºsin:s:soraniss e Sono sácinio). | qo co prazo Para aceitação de medidos 
3m. 815. e 9/10. de transferência, termina, impreteri- 
de vantagem À prova tol disputada quase de nol- | Velmente, mo dia 15 de Agonto pró- 
q to Celrada, à jus de aretotes Ge et. | MG sptarenados dovegão airigie op 
Eh | y onto matar º | sous, requerimentos e 
Ne sgindo vao, cu porque MANUEL NUNCIO, Aiii prt a 
e na tima estafeta Je Espanha estava o scolar, por inter 
Q LCIDE ganharam, respecti hor cetleta da Perinsula, “Moncho | da Federação. 


ii «Os requerimentos deverão ser fel- 
vamente, as provas de 100 e 10.000 metros e triplo-salto Eoarigueai O que, ermbaiou fer ee pa duna ração Nan falo 


tas com clareza, devendo obedecer no 


» 62.8, rágra- 
Excelente proeza do equipa espanhola, na prova de ES Das do decreto “ne aBAOS de 
Por pontos: 3 de Agosto de 1943, 


4X400 metros, que estabeleceu novo récord ibérico ESPANHA, 97,5-PORTUGAL, 86,5, «Os pedidos de transferência deve- 
rão ser instruídos com a documentação 


Servico especial para «O Comercio do O F. G. do Porto organizou, ontem, | indispensável. segundo os casos, sem 


sorte que conseguiu bater o melhor du 


Porton) joão vieira. o 1.º torneio de aptidão CR ea de 

ai Jo, . E “No caso de mudança de residência, 
RES O SUDO 200 MINVROS = 2.º, Monoho Rodrir por motivo atificado, do desportista 
gal e Espanha. efectuado no sabado « do: | guez (Espanha), 22 s, e 6/10 (record | Orientada pelo antigo atleta Arnal-| para outra Tocniidade! os requerentes 


mingo. no Estadio de Montejuich, em Bar 
celona. terminou contra todas as espes 
tativas, com a vitoria dos espanhois, p 


de Boparha igualado); 2º, Manuel | do Borges, a secção de aflotismo do | funtarão os documentos corprovativos 
Nuncio (Portugal), 22 s. e 9/10; 3.8, | F, C. do Porto organizou, ontem, no | seguintes: caderneta ou documento ml- 
Sampaio Peixoto (Portugal), 23 5. é | seu campo de jogos, o primeiro torneio | litar devidamente autenticado, se fo- 


di pontos de diferença. 4/10 “go, Heredia (Espanha), 23 s | de aptidão, reunindo um elevado nu- | em militares; certificado de matricu- 
- Atletas como Tomaz Paquete, Sapato | o 7/10, ro das Iria pn a vestuaautos; = ceruficado 
Peixoto. João Silva. Pinio Bastos a Na). À luta entre Moncho Rodriguez e | Disputaram-se apenas quatro pro- | comprovativo, so forem, funcionários 
tos Fernandes falharam. estrondosamente, | Nuncio começou a desenhar-se 40s 120 | vas, com os seguintes resultados: publicos e declaração patronal se fo- 
taldo comportamento abaixo das suas pos: | metros, altura em que Sampaio Pei- |. 6) METROS — 1.º, Antônio Oliveira | rem empregados de empresas. partici 
sibilidades xoto cedera nitidamênte, Moncho Ro- | Pinto em 8 5. 2% Licinlo Bismark; | lares, no comércio ou ma industria. 


Por sua vez outros de quem não era | Uriguez, mais possante que o portu- | 3.º, Mário Arnaldo. «Neste ultimo caso, Os requerentes 


lograram alcançar os lou- | guês Nuncio, logrou vencê-lo por dois | 500 METROS — 1.º, Licínio Bismark, | deverão. também, enviar o atestado 

ros da vitoria, como Afonso Marques e | metros de diferença. em Im. e 23 5; 2º, Valdemar Teó- | de residência é o documento de dis- 

Manuel Nuncio. 10.000 METROS -— 1.º, Afonso Mar- | filo; 3.º, José de Sousa, pensa do clube por onde se encontrem 
As decisões do juri, composto unica- | ques (Portugal) 32 m. 23 8. e 4/10 3.000 METROS — 1.º, Domingos Fer- | inscritos. 

mente por dirigentes do pais visínho, t- | 2.º, João Silva (Portugal), 32 m. 44 s.: | nandes, em 11 m. e 9 5; 2º, Alvaro) «Nos casos das alíneas b) e c) do 

veran algumas vezes o seu aspecto de bi- | 3.º, Bernabeu (Espanha); 4.º, Yebra | Guilherme Vieira. art. 62º do decreto n.º 32046 as ra- 


aantino. 

Enfim, uma jornada infeliz para as 
cores poltuguesas, em que as principais 
cuinas são de assacar aos federativos na- 
cionais. pela incurla como organizaram 
a viazem e arranjaram as acomodações 
dos atletas de portugal 

Na segunda jornada, os resultados 1o- 
ram os sagnintes 

“00 METROS BARREIRAS — 1.º Matos 


(Espanha). DISCO — Mário Arnaldo, com 3145 |z6es devem ser absolutamente justifi- 
“Afonso Marques que, já na jornada | metros; 2, António Oliveira Pinto, | cadas». 
anterior tivera comportamento "meritó- | 31,35 metro: 
rio, melhorando o record nacional dos No próximo domingo, no sentido de| O Academico F. C., foi convidado 
5.000 metros, votou, ontem, a fazer | dar mafor desenvolvimento à modal! Tabs Sentas do ani 
excelente prova, Até no 5.000 metros a | dade, Arnaldo Borges efectua um novo)  * Colaborar nas “es loranto 
juta manteve-se equilibrada. Bernabeu | torneio, inter-sócios, incluíndo no pro- versário do Atlético de Bilbau 
lançou um ataque que descolou João | grama saltos e lançamentos, 


Por intermédio de um antigo pratl- 
——— pose cante, que no país vizinho desempenha 


Fernandes, Portugal, 5 5. e 2/10; 2.0 Gas- um lugar de relevo, desportivo e diplo- 
Dar Gomez. 57 s.; 3º Mercader, espanhol 


58 5: 40 Artur Dias Portugal, 50 s. a 
110. 

Nesta prova O recordista iberico Matos 
Fernandes, Jogo de Início, tomou grande 
vantagem sobre os restantes concorrentes 
A sua passada aliada ao ritmo da corri 
da foi o suficiente para ganhar a prova 
à vontade. Os dois espanhois terminaram. 

corrida com perto de 50 metros de 
atrazo, 


mático, o Académico Futebol Clube, 

IPISM Tot convidado a, colaborar nas fostas 

do aniversário pan E at tiOO de Epa: 

com a apresentação das auas equipas 

veses do, asletiêmo, de bquel em patins e do 
utebol 

A testa hípica da Mocidade Portuguesa | jo isento nro de retnonder ao 


dar o assunto, afim de responder ao 


decorreu com brilhantismo e foi presen. | cite e a a nba 


interessado na deslocação da embal- 


ceada por numeroso público da 2eaigicnageas 


DARDO Espanha, 537 - 
19: 20 A 50."14- 4,0 Ed: 

RR Ro DOM o O Centro Especializado de Hipismo | Castro (Biscoito e Destravado) —4 pon- = 
gard Tamecão Portugal, fm: 4º An-b aa Mocidade Portuguesa efectuou, on- | tos, 57 x. o 4/5 É 


tem, no Hipodromo da Avenida Epitá- ba — Henrk Sanches a Guesa sat : 
E ne Dipo wo a Avenida tao fe antigos artes a ciniero | Festivais, desportivos. 


E 


o, que em Lisboa batera 


e do F.C. do Porto 


Já se encontra em Portugal a valo- | nossos fogadores e especialmento com, a 
osa equipa do Layetano, culas exibições | sua admiravel forca de vontade. 
são ansiosamente esperadas no nosso) Os espanhois jogarão em Portugal nos 
meto. alas 1.3, 4, 666 do Agosto. O primeiro 
Removeram-se todas as dificuldades, A | logo será contra o Belenenses, o segundo 
extraordinaria equipa catalã só quiz des. | contra O Benfica, O terceiró contra a 
locarse à Portugal depois de contar com | selecção de Lisboa, 9 quarto com O Vasco 
concurso de todos os seus Jogadores. | da Gama 8 o quinto com o F, O. do Porto 
E Os vascainos € os «azues e Brancos» 
de gran- | trabalharão em comum para prestigiarem 
de prestigio na Europa. Basta dizer-se que | 0 basquete da nossa tenra, que. afinal, 
às espanhois têm vencido as selecções da | será a dignificação do basquete portu- 
Franca. da Belgica, da Suiça, da Italia, | guês. Os rapazes da Oruz de Úristo vivera 
e no vanultimo campeonato do mundo à | ha muito para este jogo Com os esp 
sua equipa ficou no segundo lugar, tendo | nhois. Já estiveram duas vezes para ne 
à frente dela apenas a selecção da Li- | deslocar à Espanha mas sempre à ultima 
tuania. hora surattam entraves de toda à espe- 
Os krupos portugueses já não conta-] cie. alruns, verdade se diga, impostos 
vam que 9 poderoso adversario se deslo- | Delos nossos dirigentes, 
casse à Portugal. Dai O terem descurado | Desta vez pareco que é certo, Os cam- 
a sua preparação, Ha seguramente um | nodes do Porto finalmente tação na sua 
mez que as equipas nacionais não tret- | frento uma equipa excelente e jogo uma 
nam é as portuenses apareceram apenas | de excepcional «classe 
enisódicamente no Torneio da Rainha San | A equipa do F. O, do Porto, briosa 
ta em Coimbra, em que a formação do | como voucas. hade tudo tentar para 
Vasco da Gama conseguiu duas extraor- | obfectivar um triunfo, A equipa em noite 
dinárias exibições. normal consegue exibições invulgares. Que 
Pelo contrario os espanhois, sempre o dia à equipa do Vasco da Gama que 
com o alvo ma deslocação devem ter-se | encontra sempre no seu rival eterno, um 
mrevarado com entuslasmo para poderem | adversário dificilimo, 
reeditar aqueles triunfos que obtiveram | Espero portanto o nosso publico duas 
sobre a briosa equipa do Belenenses. | grandes noites do basquete. Os vascaínos 
E vara conseguirem ivalmente fazer propa- 
O que representa a vida do Layetano | ganda da modalidade estabeleceram ums 
precos Dopularissimos, 


Aqueles que seguem o movimento des- E 
portivo espanhol sabem muito bem que Com vista á próxima época 
o Lavetano é amontado como o melhor 
interoreto do basquete da nação vizinha Um problema que merece estudo é o 
As suas exibicões deliciam as olhos. AL-| das arbitragens. Este ano para O cam 
Zuem que já a viu jogar dizmos que o | neonato nacional, por proposta dum clu- 
gruvo catalão iguala em sistema do jogo | bo de Lisboa foi resolvido que as grupos 
à equipa do Vasco. Mas ha possivelmente | visitantes desde que o requeressem e logo 
no seu jogo um maior sentido realiza- | que as despezas corressem da sua conta, 
dor uma noção mais clara das reali- | poderiam solicitar para os seus Jogos um 
dades. arbitro da sua Associação. 

Os portugueses que progrediram inegá-|  Quásl todos os clubes adoptaram esse 
velmente em basquete mas que não pu- | recurso. Parecenos até que o unico que 
deram denunciar esses progressos porque | não o ntilizou com freguencia foi o F. 
não estiveram no campeonato da Euro- | C. fo Porto e O Conimbricense. Os clube 
va. têm agora um excelente ensejo de | de Lisboa requerem para todos os seus 
provarem à sua «classes. Alcançadas vi- | logos arbitros de Lisboa. Apenas O Bele 
tórias sobre a temível equipa visitante | lenenses na ultima jornada, já sem in 
o nosso basquete ganhará extraordina- | teresse pelo resultado, não recorreu à ar 
ria projecção. Mas não se pense que 0 co- | bitro da sua Associação, 
metimento é facil. Os espanhois trazem | A modalidade deu certos: resultados 
até nós a fina flor do seu basquete. Basta | mas não nos parece a ideal. Quanto a 
dizer-se que na equina catalã alinharão o arbitro deveria pertencer à uma, 
nara menos de cinco internacionais cincão neutra e à sua deslocação en- 

O Lavetano val defrontar em Portugal como despeza de organização. 
adversários poderosos e extraordinaria-| | Desnecessário será dizer que esta me- 
mente TApÍdos. As equipas que parecem | dida beneficiaria os'arbitros de Coimbra 
estar em melhor forma — ou que reve- | que estariam a ser chamados com fre- 
lam mais possibilidades são as do Ben- | ausncia. Seria o momento de se estimular 


NATAÇÃO (A, Il dupla-travessãa do rio Douro) — Em cima, os concorrentes “| tica. campeão nacional e do Vasco da | & sal aperfeicoamento e dos arbitros co- 


O record nacional, alcançando 56 m. €s- | Gia suas actividades nesta época. Re- á d ana. vice-campeão de Portugal.. São os | nimbricenses encontrarem nessa medida 
jo Sino ata ade | da ARE idas desta posa, pontos, 58 8 e 9/50 Joss Roma: Ea à prova. Em baixo, Anselmo Conceição. Santos, do Figueirense, gravo com sistema “mais atinado, com | Um estimulo para, progredirem. 

ca nesttando com | contida, Lora fare: coppáior até que em alguna dias do | riz (Rejá, a, Baratinha) —À pontos, 59 O almoço de confraternização vencedor da corrida mais conjunto e que” especialmente Pia: cê Mass genereitdnds - ha; crio oirigas 
roof Orc adR BERTO HO exepicutES CO as DI bs Eni roscienanennas vara snrsaniva | eloa. ArbilroadoD..D.-do.Porto A A NOS OR ROO RRAD O 6 ac | demos estar à esbera que eles apareçam 


tu 
corante om portuensen” ses 


% 
' 
gatinho, : 
m O tr o daquele organismo e | (Foki e Bacante) —S pontos, 1 m, 9 s [ f 
dos seus filiados, alguns, quem sabe, [s. e 4/5. asa gy A gila de Santo Tirso, sempre pitoresca 
os nossos futuros representantes nas) 8» — Francisco Guedes e Juliano | 5 Cheia de encanto, fot à localidade eme 


aquem dos 50 metros. 
so METROS 1 Adarrága 


O. do Porto são preciosas, já porque | são da tentar moucos serão os desportis 
actuam com extraordinário entusiasmo já | tas que se sacrificarão. Mas os clubes 


a O risca. as equipas do Belenenses e do F. | Or vocação. Como as remunerações não 


1m. 685 2o Petinto. Espanha, | esamdes competições hhpicas internacio- | Ribeiro (Negrito “e Bailarina. lhida para mais um passeio de confra- ADE AR Incipais dos, Dod É 
ses » Petínto » Gosta a r o Dorque OS seus avançados revelam um | como principais interessados, podem apai 
tm. 588 6 30 Brancisco Bastos. | nais. O programa, variado e bem ela- | tos 1 m, DB se 3/5, id ternização dos árbitros da Comissão Dis- DESSE) invulgar engodo “pelo «cêsto: xonar-se- pela Ídela de. prepararem cada 
ortigal, 1 am. SO 5. 4/10; 4º João Jacin- | borado, agradou sem reservas, pena) Houve duas desclassiticações. trital do Porto. ; Que farão os portugueses? um cinco ou seis arbitros. como prepa- 
to. Portixal, moi 080 o o o | Jendo que não fosse, miciado à hora Es ro o Almoço presidiu. o sr, dr. Adriano Aureliano Santos do Fi . , Francamente não modemos arriscar um | ram os jogadores. Abririam escolas inter. 
entre Os dois esmanhois e ixada é o intervalo fosse demasiada- p rá : nana le Azevedo, presidente da Ca- f je | vaticínio. Pelos portuenses respondemos | nas e depois deles devidamente prepara- 
E RE spa «Bastos. de | mente longo, sem necessidade. a E RETOS e pe mara Municipal de Santo Tirso, adóado! 4 Igueirense, 01 0 Ven-| ri Ha muito tempo que ansiavam dis: | dos requeririam exame à Comissão Dis- 
senhou-se logo de entrada. À tactica ado. «Ss PERRÃO ER Ê por Manuei eiro, membro da Comi A vutar um encontro internacional e o ca) trital. No clube que orientamos esta épo. 
miada por Bastos de deixar adiantar os) O programa abra com a PROVA | des E qo Faca ngorrentes. | Além | são Central de Arpitros; Alberto Brito, cedor da «dupla travessia do Deuro» prícho do destino trouxe-lhes logo à equi- | Ca vamos oferecer à Comissão Distrital 
esnamhols em 30 metros. Toi contranrodn: | cp NTRO HIPICO DO PORTO (Mustc- | prémio pelo ar. Governador Civil - 16 presidente da A. F. do Porto; Orlando : va que ma Peninsula melhor demonstra- | seis arbitros. mas Já devidamente orlen- 
cento. mois estes munca mais deixaram | all chaiso) — Caracteristicas da pro- | dias de estadia numa praia A escolha, | Sansme: Reinaldo Terres, da "Co de À Renlizou-se, ontem, a dupla travessia | 1º — Anselmo da Conceição Santos, do | Cão de possibilidades poderia. permíti tados. quer pela torla com um curso que 
de comandar à prova. trminandoa com Iva; os concorrentes iniciam um galope | para o vencedor. Quatro percursos lim: | fitros. R Reinaldo Torres da C. de Ar: | do Douro. no percurso da aprala do Jo- | Figueirense. eg Não sabemos se os portugueses terão re- ) TAMOS abrir, quer Dela, Drática levando-os 
antarem adauirida intcalnente., «gr: | Tápido ao som de um trecho musical, | pos, itros, Ricardo Areal, presidente do Tir- | nes» às escadas das Padeiras e depois | 2º — Vitor Rocha, dos Falitos da | sistencia para aguentarem um, andamen. | & aTiilrar 06 TORO A Aro haja 
oo AEIURA Do 1º Lara, Espanha 1º: | que à certa altura se interrompe, Os Classificação sense; José Gandarela, da C. D. de Ar-[á prancha do Fluvial, passando assim a | For. rompida PEÃO to vivo durante quarenta minutos de) Nos. E se todos procedermos assim. haja 
2º Entesto Pons, Lôi: do Antonio Cardo | Cavaleiros desmontam o devem sentar: | 10 Oscar Machado (Kalifa) — O os; Eurico Andrade, dirigente da A.| formar um ângulo. * — Fernando Braga, idem. foro. Os espanhois com dez Jogadores de- | à certeza de que dentro em breve teremos 
a ie pd Matos Fernandes, | “se em cadeiras. Há uma cadeira a | pontos, 1 m. 13 8. e 3/5. P.; Jerónimo Leal, tesoureiro do Tir-| O trajecto não podia ser outro, devido. * — Carlos Montenegro, idem. vem tentar tudo nor tudo nara impri | excelentes arbitros no nosso meio. 

a O acou com à Parra 1.60, | Menos, pelo que o concorrente que não | 2.º — José Penha (Boneco) — O pon- sense, etc. á corrente. nono da AO pa py gues- | Mirem à luta uma velocidade diabólica. |, E quer queiram quer não a verdade 
raprror a oo om a barra obtiver lugar é eliminado. tos. 1 m.'16 8. é 1/5. Falaram: dr. Adriano Fernandes de Lamentável que a prova tivesse sido se. ds » Piguel- | Mas os nossos jogadores dão-se bem com | é que uma das grandes crises de basqui 
a alia Da e a Tomaram parte na prova: Fonseca) 3º —J Gomes (Beantiful) — 0| Azevedo, que enalteceu o valor dos ár- | marcada para 16 horas e largada se | 6. — Augusto da Silva, do Fluvial. essa maneira de Jogar. Resta apenas que |! Dortuguês é exactamente á falta de 

NEAR UR ormentos trans. | Cardoso, Artur Loureiro, Anibal Abreu, | pontos, 1 m. 22 a. e 2/5 bitros e a sua espinhosa m fez | veriticasse sómente As 16,35 Desistiram, durante o p tjois | bala recursos físicos para aguentarem | arbitros 

A dado, os concorrentes trans: | Cardoso Azevedo. Manuel Charais, Ma: | 4.º José Brito (Ultimatum) — 6] voios para q me | A Imprensa foi olvidada, pois teve de | nadadores. percurso, dois | pesa rapider. z a 

ambeit peso tiva nuel Almeida, Silva Dias, Gil Carneiro, | pontos, 1 m. e 25 * todos os juizes de campo s contentar-se em assistir à largada, ver de A. das. T. Conte-se. no entanto com o brio dos A fixação das divisões 
Vilar Saraiva e Manuel Pessanha. 5.º — Carlos Lacerda (Internacional) | Fonseca Gonçalves, terra parte da corrida e esteve Impos- J Co 

ir, E ' Classificação 1.º, Aníbal Abreu; | —4 pontos, 1 m. 15 8. e 1/6. sibilitada de assistir à chegada, devido Ono Roc NUA Clare ALEC 
tiva. Com 1,º84.. Lara limpou à primeira | 2.0, Fonseca, Cardoso. 8º — Rodolfo Teles (Bonfim) — 4 res a ter entre si e a meta um barco di PET | O nro Pane do qua 
tentativa e Matos Fejmandes falhou As <> pontos, 1 m. 2 a. e 3/5. DEMONS VIGO OURO. a perna POos aos EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 2» Divisão outro estimulo maior do que 
tres tentativas. Antonio Cardoso e Pons] segujy-so à FRÔVA ENG. DIOGO] 2º Antônio Machado (Zarco) — 8 [Stomteiro ão Central, | tar çê resuntados. == : PIANTES — 1º — Ernesto Braga, Sport, | aseistirenos A mesma pobrera de semore, 
gomenia à Semunta conseguiram UM0IDÓr | pa) MAIVA (Hforão-Dal) e ink 6706 |PONOR La 2 8 00 q ao) | pod Da k E pena que assim tenha acontecido e | Decorreu brilhantemento O fostival|148, e 4/5 ORION sEa case lonaar es once ddr 

; E Et pira o 2 Henrique Sanches (Espanhol) | to e Orlando de Sousa Pe Ã e K ! s 

& forem Lira im aeBconncoldo quê esta | so, de DOsquOte bo ug teda df, CBaSiO: | — & pontos q her (Espa to * Oriando de Sousa aba Ra code, tivesse rhandndo pl&! | Sádo Contoni, Jia) plaolria: da) Egpola is | Aicon astonars eco do fastão Mo cmo | opor 1a, sénio, ara o PUblIco encontra Ter 

Bno, ganhara o campeonato de Canela; |iyfor&No scam Chatro, Moreira e Jus | 92 Francisco Guedes (Cisne) — 11 | dos árbitros da C Distrital, abraçando | De todo este conjunto de colsns más, Livro 50 METROS LIVRES — PRINCIPIAN- | Beata finalidade que espicace o seu 
4 aus barra com 1787. O | Wi; Cavalos brancos — Fontes, Azere- | Pontos, 1m. 23 a. 6 4/5 Alberto Brito, de Fute- | há a salientar a nunca desmentida boa TES — 1 — António Lobo, Porto, 41 ae 

Jencedor, da, proa ainda tentou e Ictom | do, Azevedo a Sandão. Ganharam os |, 105 Norberto Pereira (Falsca) — 17 bol. e Aurélio Esp) ex- vontade dos Galitos da Toz, pelo muito o Iouvável Intulto [de propagadear  - F4eil Vitória do vencedor = 00 Fa OIOS LOS DO O AD REED 

SNIS nua or He DONO: ati- | primeiros por 5-4. Chegaram a ter 3-0 | pontos, 1 e ro, que foi saudado por todos os seus | que faz em prol da modalidade, a natação, a E: v V Segulu-se um intervalo, qui - | e 1 ” 
mio) METROS — 10 Manuel Xuncio Por. | do fim as equipas estavam empatadas. J.B. | Enviaram saudações: Jos da | que houve de mau teria lugar, e, diga- | piscina. - senciou com agrado. Testastio e logo rs primeiras Jornadas: O 
just ai 8 8 9119; 20 Tomar, Paguei it EM Comissão de Braga: Justino Lopes. Dae | «sei A única culpa foi da entidade te- | A jornada de ontem, embora não | 4 X 100 METROS, LIVRES (MISTA) | desintorento 8 atiltivo. o 
Portugal, 14 a. o 4/10; 2º Garcia Ea), torcoira prova denominava-se EITA niel Esteves e António Chaves, que devido | glonal tivesse. resultado grandiosa, fol, contudo, | == 1º — F. C. do Porto (Mário Agos Teremos tudo à lucrar em fixar os lu 
ra : ' "| pROVA NUNO OARNEIRO (Volteio) ao falecimento de sua filha justificou a <> de molde a interessar a assistência, tinho da Costa, Lourenço Ravara, Afonso | bes na 1.º Divisão, Já não ditemos que 


ausência, sendo guardado um mínuto de 


Paqueto, nos 70 metros intclais, logrou | — Classificação : 1.º, Martins de Ai-| Não se efectuou, ontem, em Leixões, | silêncio. 


ou 


Tanto cy nadadores do Porto como do | Nuno Tomé e Domingos da Fonseca), no | se faca isso para à época que vem, mas 


ter à vantagem de dois metros, mas Nun- meida; 2.º, Azeredo; 3.º, Bento Silva. iai oê E O vencedor comandou logo de inicio | Sport, tivera comportamento de valor. | tempo de 5.9 e 3/5. voder-se-á vo o 
tor & vantagem de dois motros, mas Nun" nos a prova do Centro Especializado de] O banquete acabou na mais franca |a prova, tendo Carlos Montenegro, sido | À organização, todavia, teve algumas fa. | 2º q sport Clube do Porto, Minor agido Telnaticados do (Bone, 
Rio, (cont ARA OO O gs 4 Dan Pee sto uso SERA! Vela da Mocidade Portuguesa camaradagem entre os membros da ca-| — talvez — o seu mais directo rival, | lhas, mas é perdoável, se olharmos a |, A distância usufruida pelo vencedor | o primeiro. serundo e terceiro de Lisboa 
ênndoo nós derradetros momentos, conse. | ALFERES VASCONCELOS PORTO | No seu programa desportivo, o Cen-| “A” Comissã e : aquele que, mais dificuldades colocou nã | que quase se está no comêço. foi notória, 9.9 primeiro de Coimbra formarão dett- 
O 2 rHteria por um peito dé altere: | (Luta. a cavalo) = Quatro equipas con= | tro Especializado dei Vela da Mocidade | Areai cenreto do Eireanse or apro | "io do representante do Figuêlrens Os resultados finals foram: (5 X,80 — 100 METROS (MISTA) — | nitivament à 1.º Divisão na futura 
rs aid | Contentes. Lutaram primeiro: "Equipa | ortugiesa, pretendia. efectuar, ontem | Aceientao Usiios “atenshes cs enddon: chamada apenas compareceram 6), 0 METROS BRUÇOS, INICIADOS — Li 7 Ti Gi do porto (La Madureira À DEDOIS o vencedor da 3» Divisão na: 
O maus tempos registados nesta 'prova | Aarracuene — Oliveira, Abel, Moreira | em Leixões, Uma prova para & cátego- lecimentos pelas atenções dispensadas entes, sendo 5 dos Galitos da Foz, [1º — Carlos Veiga, Sport, 47,5 s.; Flores de Sousa. Lourenço Ravara e Acá- | cional baterse-á com o ultimo classift- 
oo OS Maus tempos, registados nesta Drova | Marracuene “7 Oliveira, Abel, Móreira | em Leixões, uma Drova, para a catogo- | ao representante de O Comércio do Porto | do iguclinse e 1 do Fluvial Joaquim Madureira, Brio 50 's. cio Agostinho de Sousa), em 443 4/5 | caderda fo «em nos interessar de mo 
sonrava contrariamente, e à prova ter | vedo, Faustino, A reu e Castro, A Pri-| mula Azuln. Tais, A classificação geral foi a seguinte á Prova rijamente disputada, como 2 Epa SEA Ea &. À mento quais as associações que esses clu- 
sido disputada quase de nolte meira foi a vencedora. à Eca pa lepreende pelos tempos 1% 25 LIVRES (4 = des representam. Este , 
o dietitade quase do nolie. o | cuido. datrontáram-ses Jquis | 4 DOieS A forte noriádo, A Ai | SAR: RSS EEEES | O METROS, ERINCIMANTES — c. do Porto (Acácio Agostinho, Louren- | DS peoresentam. Este ano Dr jo 
12.28: 20 José Luz Torres. Espanha. 9.º | pa Maconteno — Braga, Almeida, Silva | Mocidade Portuguesa, não se efectuou. SS SSIS" | Morais Albano. Sport, 14 s: 2, co Ravara, Domingos Fonseca, E. San- | entre 0 Olivais e 0 Sport Conimbricense. 
3º Manuel Silva, Portigal, 37/mê; | e Fonseca; Equipa Gara — Bento, Pes- |" 1 ? j Fernando. de Sousa, Porto. tos. José Cardoso, António Pereira e | Wa precisão Imedinta de rever o pla- 
8º Jos6 Luiz Portugal, 37,mô), sanha, Loureiro e Romariz. Venceu | Ernesto S. Simão, fol o venced Excelente prova do venecdor, embora | Afonso Tomé). no das provas, de forma a dar-lhes o m 
Prova em due Os espanhos! tinham | esta. ) ) v edor com tempo relativamente fraco, * — Sport. tho imo e a rodeá-las da malor pro- 
grande superioridade. Na final: Marracuene derrotou Gaza. da regata de «Preparação» do 100 METROS, LIVRES — 1º, — Lou- | João da Costa Agostinho, representan- | fecção possivel 
TRIPLO SALTO — 1.º Luíz Alcide, P: Eae Clube Fluvial Portuense “ ção SER Porto, rd e RT — Do- a To F. a ça Fantoialer, uma vicio: > o 
Enio AOS aee! Oneno “Bino io -se a ; míngos da Fonseca, idem, 1,33 e 1/5, ja bruços, tendo corrido em «mariposa, Ee 
io Vidlia Portogal. tum io Toba | PROA” MAIOR MÁRIO VALENTE SEUS ildtieçid do LA gp Vitória tac do vencedor, que demon | para a qual revelou especial jeito. Um campo coberto — eterno sonho ! 
Esmanha, 13, fParelhas) — Percurso facílimo, com 8 | Ja ” a a trou qualidades, E 
ecl Enter esteve nouco feliz mas suas | obstáculos (priticamente 8) a! menos amocisdon ico tab pari aÇão o 100 METROS, BRUÇOS (QuISTA), =) (O górl era consiíuido pelos gs. ala: | o e er PSA 
tattvas. pois na terceira obleve um | de um metro. Três percursos limpos + que Í É. o ss ério Silva, Sport, 2, 5; | nuel É. Sério Gones, da A. P. N.: Lufs das Camelias va ocê: 
SR do tio que era o segundo resnk. | é três com 4 pontos, entre dez concor- | triangular, com «vértices no Elevador ds a — Antônio Pereira, Porto, 1,40, Lucas. Jbão Carlos Gomes da Costa (julz | ha o a aan ret 
tado da Europa deste ano, mas que foi | rentes, o ane amd ta JO Ealt= o Uma das melhores “provas desta jor- | de partida) e Henrique Moreira (Juiz de | Par a 
anulado por ter pisado ligeframente a Classificação Cole ido Cava do a a eu AS nada, dada a manelra renhida como" foi | chegada). — C. A E DI ER part de 
amado Or ri Moda conseguia. à) 11 José Gomes e José Santos (Tor- | zada na prancha do Fluvial. | E é “955 | disputada — cheia de emoção. jo um recinto coberto onde se. poder: 
a aa au) pedo é Blecoito) == 0 pontos, 56 8 e 8/6.) À prova foi interessante de se, se- 30, METROS, LIVRES — INICIADOS | À Milha da Foz terá lugar o dia | Dinticar (no, inverno afottamente O has- 
Bata o “Paso ibérico, mas que o julz]! 24 — Rodolfo Teles e Mário Moreira | guir. spurando-se a seguinte, clamifica- « > — 1, José Pinto, Escola Livre, 38 s. e ÀS de gos quete 6 com este desporto tantos outro 
inesolicavei mandou anular. “O arbitro | (Canário e Torpedo) —O pontos, 1 m. | ção: 1º, Ernesto S. Simão; 2º Narciso - à am EeRUa Ra RCA altos” Lotiao Portos ecagoso o on neeo Darauel orla, Nr aid 
abliro esmanhol Inexplicaveimente man-) 6 1 5. Rutvo; 3º, Emilio Castro. K ms 4 E 
USO segundo classificado Oscar | 9.4 — Luis Barbosa e Miguel Kuski | | O juri da prova era constituido por Diferença acentuada do vencedor, que | Esta prova, que ns Galitos da Foz to- | Vesse no Porto um campo coberto. Pode- 
a onseRuia” apenas um salto que | (Fokl e Bacante) — O pontos, 1 m. e4s.| Manuel Rodrigues, Rolando Monteiro ganhou destacado. Ê dos os anos vem realizando, tem já data Contin: e 
De dos Ta nero o esse com tanta | 4.º — António Machado e António ) Ferreira e Machado Leite, — P. À. M. 100 METROS, COSTAS — PRINCI- "marcada — 10 do próximo mês. (Continua na 6.º página) 


A ESQUERDA: No festa hípica da Mocidade arciso Ruivo, concorrente à prova de vela 


fase 


a 


do Fluvial, da prova 


4 Segunda-feira, 29 de Julho de 1946 DB Comercio do Bortr 


x 


H Telet, 4743 4 
| A's 9 e 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite £ 
E TOM NEAL e BARBARA HALE | 
não B FREDRIC MARCH e MARTHA SCOTT = 
€ A (| no primoroso filme no empolgante filme E : 
E = º TANQUE EM TOQUIO E 
Er Era Com um pé no Céu 01: dit : 
S «First Yank Into Tokyo» o? 
CONSEQUENCIAS DOS DESASTRE DE AUTOMOVEL - («One Foot in Heaven») ( ; 
ano que se sacrifica pelo ideal que destrutu o seu amôr 7 
DESCUIDOS ontem. à tarde na estrada da Povoa LM A história dum homem que abandonou uma vida de bem estar para se dedicar ao serviço va humanidade A'aventura dum agente americano (qui á ; h á e Ba atómi x 
puBtave à peceber tratamento no Hos- | de, Vártim, registo um desastao, E Um espectáculo deliciosamente enternecedor O primeiro filme inspirado na invenção da bomba atómica 4 
a eral de Santo Ant e comer- | automovel, em consequencia do qual - ee: = 
Blante Siário Pavpério, de nos ca casam feriqos o condutor, Eraneisco José Programa S. |. F. Um filme de ampcioiantos aventuras E 
ui Tr. ia Nov: , que | da Costa. de 37 anos, casado, comercian- a g 
em fasa e por descuido, ingera” uma | te; Dia Íliho desta, do O anos de Idade, A sala dêste Cinema está dotada com um perfeito sistema de refrigeração Programa R. K. O. Rádio Fimes 3 
substancia tóxica, recolhendo, depois, á | de nome Manuel da Costa, e a serviçal 
respectiva residência. ndina da Silva Pereira, de 90 anos, 
os, da rua da Natária, 1.º 01, No ac PE 
QUEDA DE LUGAR ELEVADO | denis que fol moiivago por tim auto a = am ” 
carro: tambem ficou ligeiramente ferida e a R e farsa musica $ 
Na enfermaria n.º:5, do Hospita: Ge- | 2 esvosa do referido comerciante, sr" D. ta 3 Ultimas exibições da excetent E <=) se es 
ras Ro tiermaria, n15, do Hospita: Ge- | Luiza Costa, "Todos 08 feridos Tecenerani a: s 
dedo oPesário, ceramica -Derinãos | Kntonio, "desta clgade. o co 7AMO «Tt 2 P E R D | D Toa Hoje, às 21,30 TEL. 9559 
artins, anos, da Rua da Fonte Dior ia ec o = loje, às " a 
Lodosa, Vila Nova de Gata, o qual cal — e E 
dem pinheiro, sofrendo ferimentos mui] ACIDENTE COM UMA MOTO- Antônio da Silva Adrião | 3 1, com os cómicos predilectos do publico E JULIO DENIZ 
típlos "pelo corpo e fractura da bacia € 
inliço, Esquerdor e rata de ado, o ingusiias | so Flece, ontem, na tua do Rosá- aa a ABBOTT e COSTELLO ê =) - Ultima exibição de 4 
Em Ribeira de lo, o industrial) rio, 150, o sr. António da Silva slra e 
A Di el Armando Bacelar, de 23 400, s Ê 
SOM O CRANEO FRACTURADO | uy Armango Bacelar, do ts anos sol | Adrião, casado com a srt D. Leo-) (ME º | Amanha llmes Castelo Loves apresenta no E Mi h 
Ontem, quando andava de, bicicleta, | montado numa motocicieta, atropelou. fe: | nilda de Carvalho Barroco Adrião, | mm o maior comico de w In 
irmã OLIMPIA O Festiva e arlot | £ 
em Vila Nova de Gaia, cafu desastrosa- | vindo-o gravemente, O sapateiro Alfredo | irmão do sr. João Maria da Silva 2 todos os tempos em g 
mente, fracturando a base do craneo, o | Bavtista Fonseca. morador no Campo de] Adrião e tio dos srs. Carlos Mel [777. f 
jornaleiro Osório de Oliveira de 32] Benioia. Em consequencia do desastre fl E a SARRIORIE E GOSGEra com 
anos. do, Jugar ES Via cha, Arcopeio OA tambem ferido Jo citado industrial fdtião e dr. Manuel de Melo A empreza do Cinema Trindade participa ao Er Público que fojer com no programa an e! Cp 
rarisportado numa ambulancia | pelo que fol. socorrido no Hospital Garal | Adri E sentar as mais ex 
pita Geral de Santo António, foi socor- | de Santo Antonio, O atropelado, quo tem famílio E iara a CONço ques A o Da Et Elnematog afoaio sena É HEINZ RUHMANN 
rido no banco pelo pessoal de serviço, | 3) anos é é casado, solreu lesões internas | “2! Pp Pp: pessoas que prospreao Engraçada comédia, cheia de 
recolhendo, depois, á enfermaria nº 2. [e fractur da perna esquerda, pelo que Te- po femea com a sua amizade o seu ão espírito e humor 
colheu à enfermaria n.º 6 do mesmo es- | falecimento, e que os responsos por & Williom Eytte 
PELO BANCO DO HOSPITAL | isbejecimento. sua alma se celebram, hoje, às 16]] CARLOS ALBERTO À Véspera de S. Marcos com forme Boxtor c a Amanhã-o grande filme dramático 
Recorreram, ontem, aos serviços do ACIDENTE NO TRABALHO horas e meia, na capela do cemitério e da Ropoza Vermelha com Gene Tiemey c Rondolph Scot! Sol Ê 
bando do Hospital Eóral Gis "Santo Ao de Agramonte, Ás 4e91/4— lelctone 4540 À Lenda p REMBRANDT — pintor de génio 
tónio, as seguintes pessoas: Deolinda Na enfermaria n.º 6 do Hospital Geral Funeral a cargo da casa Alberto 
Ferreira. de 21 anos. operária, da Rua | de Santo Antonio deu entrada, ontem, o Pereira, Filhos. 
do doa bd a ESSA el ig RAS de o id x 
cando ferida na mã: i ão os. d la Barrela, Travanca, Vi- 3 
Henriques de Almeida, de 25 ânos, ser. la da Feiras o qual sofreu contusões vá D. Maria José do Sousa Guedes HOJE, às 4 em Malinée Unica e às PREÇOS ESPECIAIS PARA A MATINEE 
cito, do lugar da Gervide, Gaia, que | rias e Jesdis Internas, om consequencia 
Ecacturou 6 maxilar inferior, quando de- | quina queda sobre O iarapelto duma fa Eratao Amaro ado 9,30, o sensacional filme dramático DE HOJE, às 4 horas 
ghava uma portas Luis da Silveira Fon: | nela. quando (rabalhava no tribunal da-| — Confortada com todos os Sacramen- de espionagem internacional GERAL a 1800 
a alfalate, da Rua de | ques ade, Ce RR E 
Tomas Gonzaga, que se feriu na. cabes | N'l? localidade tos da Santa Madre Igreja, faleceu, nO O homem mois mis- 
g8; Maria da Apresentação Morais “Dias, OS QUE SALTAM DOS no passado dia 27, na sua residência, | À. Emma ORDENS MISTERIOSAS Cijeria ra aniaeg uvas ssa 
da Rocha Soares, que cafu, ferindo-se YELÉGTRICOS» Praça do Coronel Pacheco, 62, a sr DO EsICRO A" sesrestesanstotaeanssno * 4500 terioso do universo E, 
mo lábio superior ; Joaquim Teófilo Fer- E a D. Maria José de Sousa Guedes Cardoso : 
Feira Veiga, de 2) anos, electricista, da || No Hospital Geral de Santo Antonio. | Machado, mãe extremosa das srM D. EESSEEER PETI SR = Pe StraiEr 4500 
Rua de Monsanto, que Se Qi cm | Silva da só" anos, domestica da rua de | Maria Catarina, D. Maria Emília, D. com LLOYD NOLAN, no detechve que Trpunas desde «iss asso NO LIVRE-AMERICANA 
mindo Lapa Pereira, de 28 anos, ven- | 5 de “Outubro, 16h, que, calu dum, caro | Maca Marfida de Sousa Guedes Cardoso entrenta a quad Ea 2 E : ERRAR = - h 
dedor ambulante, da Travessa dos Arcos, | electrico na Boav! ci a | Machado, D. Júlia Maria Guedes Ma- gatunos de diamantes — amarotes e Fri A A PARES 
í abeça. Tambes ter raido dum carro pa manhã—ás 21,45 
gue al dum Cirro Scito no Carmo | cabeca rante bos fr uido dum, cêtia| chado de Nápoles Santa, Maria e dos |. msm a ssjo do Colin mantem corodévl top desde rsss 20800 q do Bandeira s 


; Liberta da Conceição Santos. de 10 | cabeca é reglão lombar, recebeu trata- | srs. capitão Constantino de Sousa Gui 
Doi biberta da Corão, Cantos dedo | monto 19 memo estabelecimento, à ser: | gos Candoso Magado cara antério | Telefone, 5196 
no joelho esquerdo, quando brincava ; | vical Noémia Maria Mesquita. de 21 anos. | É Fa lg dad ba 

Luís Rodrigues dos Santos, de 72 anos.| da rua de Costa Cabral, 27. Ambas re- | de Sousa les joso lachado, 
carpinteiro da Rua de Egas Moniz, que | colhenam às respectivas casas depois de | José de Sousa Guedes Machado, secre- 
caíu, ferindo-se na cabeça ; Carlos Costa, | socorridas. tário geral do Banco de Angola, e dr. 


de 48 , trabalhador, da Rua da Gló- k, 

Pia que se feriu ca “irão. esquerda, | ATINGIDO PELA HASTE DUM BOI) Francisco de Sousa Guedes Machado, Apresenta hoje 
Quando trabalhava, e Jogo Antônio Ne: médico em Braga. 

ves Ferreira, de 6 anos, da Rua de S. Com um grave ferimento no abdomen, Por É peca ma da ilustre finad: às 16 e 21,80 


Pedro de Campanhã, que se feriu na | nroduzido pela haste dum bof, fo apre: Estreia do Fenomeno 
º e omenos 
| Ida Lupino | | Joan Leslie | dos Fen 
esse 


região lombar em consequência duma | sentado, ontem. no Hospital” Geral, de) Não se fizeram convites nem partici- 
queda. Santo Antonio. o menor de 8 anos Fer | pação do falecimento. 

Telef, 2788 e 2789 O célebre prolessor de 
= i tências Psiquicas 
Época de Verão "* |Dennis Morgan Ciências Pstai 


nando da Costa. de S. João da Madeira. A toda a família enlutada, enviamos 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA Apesar dos medicos de serviço serem de : 
opinião que o pobre rapazinho ficasse in: | às nossas mais sinceras e sentidas con- 
Na Secção Administrativa e de Jus- | ternado naquele estabelecimento, a fa-| dolências, 
tiça da P.S. P, encontrar-se deposita- | mila recusou-se à tal, levandoo para 

o medium do invisível! 

A grande incógnita do século 
XX que desintegrou o pen- 
samento humano! 


PROGRAMA FOX 


Comacotes e Frizas de 2º a 


no 
Parque das Camélias 
Quartos de tinal do 
Cinturão do Porto 


Quarta-feira, 31 
às 9,45 


i 
; 


dos os seguintes achados : uma certidão | casa. Augusto Martins Barbosa 
de óbito, em nome de Maria da Silva 
Azenha ; três documentos, passados em SONEGAÇÃO DE ESPÓLIO Na sua residência, á Rua do Se- 


nome de José Moreira da Silva; um a 
livrete de circulação de automovel: com| Piedade de Jesus Teixeira, da Rua | nhor n.º 335, da freguesia da Senho- 


o nº B, D, 11-32, pertencente a Teodoro | Ribeiro de Sousa, queixou-se na P. S.|ra da Hora, faleceu o nosso amigo no filme dramático, de grande categoria artística 
do Freitos; uma caderneta de raciona-|P, contra um individuo cujo nome in-|sr, Augusto Martins Barbosa, sócio 
mento ; um baú ; uma importancia em | dicou, arguindo-o de se recusar a en-) q. firma Monteiro Guimarães, Filho, 


= 
dinheiro; uma chave e um coecho. 2.000 escudo ertenciam a t —— 
Entregam-se naquela, repartição poli- | seu pai, falecido há dias. Ltd., desta cidade. face) 
cial aos seus Jegitimos donos, O funeral realiza-se hoje, ás 17 ||] EEE 
FICANDO COM O ALHEIO [ae 


se — 


Com os olhos colados com 
adesivo e vendados 


a Den entrada na sala de Observações do AAA ao Red io da ES acima, 
' ospítal Geral de Santo Antonio, o me-| do-o de se Teci regar vários 4 
nor” de 12 anos Fernando” Eduardo da | metros de séda que lhe confiou. Está a cargo do armador Ramos. 
Costa Campos Medano, da wa das Mu- 
mo estabelecimento, o menor de 7 anos | 400800, na casa onde trabalhava, foi pre- ae 
Dettim: Cardoso Pascoa da Tua da Sat | Ao Poscinesdo ao Mijube, Branlio Ami a Re dé Dois documentários internacionais : 
dade o qual fracirou ecualimente à Der: | car Seabra Soares, do 35 anos, da Tra- a e nSaa DIRIA Gera 
na esquerda, quando brincava, vessa da Lomba. RpRaA nora ão JOSE LUIZ 
AGRESSÃO A FACADA A CONTAS COM A POLÍCIA O Ídolo português contra 


INTERNAMENTO NA MISE- ” horas na igreja paroquial da Se- 
Maria das Dores Faria, da Viela do|nhora da Hora, saindo o féretro ” E. = 
história apaixonante de uma mulher que tudo 
sacrifica ao seu egoismo 
sas 21.9, que no Areinho, fracturou a EMPREGADO INFIEL 
Dérna esquerda, quando brincava. Tam- 
Na noite de ontem. no lugar de Yale) Foram presos pela P. S. P. recor FONT 
de Ferreiros. em Rio Tinto, um indivi-| jhendo ao Aljube: Manuel Pereira Cam-. grupo a três batarias pesadas. dum si- aos vencedores e, o Orfeão do Regi- O gigante vasco 


RICÓRDIA p: n 
Ferraz, queixou-se na polícia contra um | quinze minutos antes, da residência 
hem recolheu à enfermaria n.º 15 do mes) Por ter furtado lambris, no valor de O Lar do Comércio Uma produção Warner Bros -- Programa da 5. I F. 
duo alí residente, de nome Álbino, agro- | pos, de 34 anos, trabalhador, da Rua mulacro de ataque às posições das bata-p mento, cantou o Hino Nacional, — C. 


- Mu à facada, depois duma discussão, | do Souto, e J im Ferreira Marques, rias, distribuição de p los e destile do 
“o 9,8en vizinho Amadeu vieira, dos Santos, ; 34 aros, trabalhador, sem morada | Ê Im no: ; instrução. a, n ; ai 
= dê Bi anos, casado. calandreiro. Atíngido io bos por desobediência; Antó- | LEIA - Na 3.º Compenhia de Saúde, in cp ca to esp , 
= Do venho, 0 Amadeu foi transportado, | mio Amandio, ds 46 anos, empregado | E É To ppuartel da Graca, efectuou re de ma: |O Regimento de Infantaria nº 12)8 das as luzes no melo do pú- contra BAUTISTA 


oiro Ro prio Ramen O giros pn recebeu uma nova bandeira blico com as suas fantásticas Campeão das Canárias 


1 
Ê | 
cd Serviços de Saude Militar, coronel-mé- 
ndei 0 dico se. dr, Pinto da Rocha, acompanhado | COIMBRA. 28. — Com o malor luzi- |] demonstrações de OSCAR 
do comandante da unidade, major sr, dr. | mento realizou-se, hoje, a cerimênia do Cientítico lutador 


Antonio, onde os srs. drs, Josó Braga e | João Bastos Pereira, de 34 anos, da Rua 
Alherito Ruber. auxiliados pelo enfermel-| do Freixo, ambos por censurarem o 


- E Eta a 
* - Douco depois, ao Hospital Geral do Santo | comercial, da Rua de Silva Tapada, e 
TO Seixas, O onoraram de urgencia, Reco-) serviço  poltelal; José Ribeiro, de 28 e ba 


leu à enfermaria n.º 6, em estado gra- 
vissimo, ED) [EPT ETR ER PE Tra Xavier Pereira o do comandante, da | juramento de bandeira, nos vários quar- Hipnotismo, catalepsia, ma- contra e Gago dos «catch» 
quo, amboR e por deRordeims A ntenidiia secção de adidos que funciona no mesmo | teis da cidade, atingindo malor brilhan- Véio; e leitura 
AGRESSAO A BENGALADA [Seus Peretia” de H0 anos trabalhados, (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) o a Nréno BREMIaao a fare | tiacao q Infantaria ES 12, aro “rece Enetismo, captação 
da Travessa de Gomes Leal, para ave- ças em parada eram comandadas pelo sr.) uma nova bandeira, cujo regimento de pensamento, clarividên- SATURIO 
A, policia prendeu o calista Francis- | riguações de furto: Maria dos Santos. | sr coronel Pina Cabral, realizou-se | Também em Engenharia 1, ao] capitão Evaristo, sendo n alocução alu- | formara numa das paradas do quartel cia, fascinação de antmais, O hércules do «catch», contra 


co Vicente Matos Junior, de 41 anos. | de 43 anos, da Rua de Viterb: e siva no acto proferida pelo aspirante sr.| de Santana, assistindo a oficialidade, de 
da Víela do Anjo, o qual agrediu à ben- | pos, Gata, por furto: e "aliredo da en a cerimónia, tendo feito a alocução | Bom Pastor, os recrutas juraram | Sousa Le, “Apis o juramento etectuaram- | multas senhoras e o sr, major António o vencedor de Tabola 


galada, José António Pontes, da Rua de | va Gomes, de 22 anos, empresado co-|o sr. aspirante Oliveira Lima. Igual- | bandeira, formando na. parada. Fez | -se provas militares e desportivas Anjos Ribeiro, sub-chete do Estado | Incródulos, crentes, hesitantes ZAMBUD:O 


Miragaia, que. ficou ferido "na cabeça. | mercial, da Rum do Monte Louro, por | mente as duas companhias, após o] a slocução o sr. aspirante Cunha, | ,  Houva também Corimóniao Hirea  mesiao Da ár genes oo vencidos e convencidos. E De e ESA] 
juramento, desfilaram em continén- | depois do que os movos soldados | ria 1, Cavalaria 2 e Cavalaria 7; e bata-| gueira Sosres. Numeroso publico ass! EE ES Sos RE] 


desfilaram. Durante o dia, o quartel | lnões de Telegrafistos e de Metralha- | tiu, também. ao acto. e 


doras 1. A nova bandeira fo! entregue ao 
foi muito visitado, tendo assistido à ES ERAGA medi Bora. Pandeira” fo entregue ao 


cia, perante os srs. comandante da 


val de Charlot» 
I Região Militar, e chefe do Estado festival de Charlot 


— Hoje, às 9 e meia, no Trindade, 
ultima exibição do filme «Perdidos num 


Maior. ho de Infantada + | Cerimónia muitas persona do fámi Celio Qualios de Pigusirado o sepost — ultima, 
No Regimento de Infantaria n.º 6 | lin dos soldados, do “comandante ar. cordnel José da Cos. GERE ABIN 

. BRAGA, 28. — Com a solenidade | tu Figueiredo, Este oficial Pers O Trindade encerra, hoje, a sua épo- 

o comandante, sr, tenente-coronel) Igualmente nã 1.º Companhia de |, RAÇA ssa aolenidado | ta Figueiredo, Este. oficial, pronunciou ca do 1045-046 para reabrir em mead 


Rodrigues Junqueiro foi quem leu a | Saude se realizou a cerimónia, tendo | nin dn" ratificação do Juramento de | mente” à E de Setembro, em que apresentará as 
EE ido al, também, os ars. comandante | bandeira, pelos. Fecrutas de Infantaria | To ioia ita e oe PA Ge Ra Pao melhores produções cinematográficas. 
da I Região Militar e chefe do Es-|Pº 8 O batalhão, formou, para cos | suar de cujas tradições gloriosas o seu SARLOS ARURETO Cniolo Mina 


fórmula do juramento, que os re- 
crutas, formados sob o comando do 


às 9 e 15, 05 filmes «A véspera de S 


5 - tim, na parada exterior do quartel do E 
Escola Comercial de Mousinho Escola Comercial de Oliveira  |sr. major Pinheiro, repetiram sem | tado Maior. Campo da Vinha. ab" o comando do | een Cgi e doi o, Aspirante ar. Marcos» € «A lenda da Raposa Verme- 
da jilveira Martins hesitações. A alocução, breve, masl A! tarde, no Regimento de Me- | nr. major Abefliaia Vinita, Meunlu-ne- | tica alocução e depois de lidos os de- | especialmente para senhoras, Bh jo py pis 2130, ultima ext. 
Serviço de exames para hoje Cora RE AT EDITA emotiva, cheia de patriotismo, foi ptralhadoras n.º 3, realizaram-se, 15 comando de tido o regimento, fol | (rss militares pelo ar tenente Albu- | que responderá a todasas suas B] bição do filme «Contio-to minha mu- 


ainda, vários números desportivos, | assumido pelo ar. tenente-coronel Jofio | fuaídue, os recrutas prestaram o seu lher», com Heinz Ruhmann 


proferida pelo sr. aspirante Mon- 


As 8 1/2 horas — Contabilidade e es A's 8 horas — Direito Comercial e Eco- juramento. terrogações. Avi 
crituração comercial (prova oral). Efest, | nomia Política — 1.0 Juri — Ext. efcot, | forte. Após a cerimónia, os recrutas] que os recrutas disputaram com | Alvor Ferreira, que, depois, o entrogol | “No Regimento de Artilharia Ligetra gs a 
Ant, 86, 764, 760, 1208, 760, B62, BOS «| 00, 400 160, 107 tomaram parte em vários números | muito entusiasmo. Nas outras uni: | Rita aa a ando! recebida | nº 2º em Santa Clara, e na 2º Compa- |N 5 UNICOS ESPECTACULOS PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
lóriam E Cas mr ecnologia e merca-) — A's 18 horas — Direito Comercial e Eco. | do ginástica e esgrima, inauguran- | dades, a não ser em Cavalaria n.º 6, | com as honras regulamentares por|Nhia de Saude, no quartel da Rua da e 30, «Consciências mortasp e «Viva a 


dorlas. Etect. int. 698, 798, 1226 e ext. 149, | nomin Política — 2º Juri — Int, efect 
148, 147, 15] e 152; ds 10 horas — Histó- | 69. 1470, Ext. efect. 260, d4g. 
int. 452, 486,] As 9 horas — Contabilidade e Eser! 


, p 4 d , Sofia, fizeram discursos alusivos a esta 
mão houve provas desportivas. |toda a formatura o, anda, Dor toos | patriíica. cerimónia, respectivamentaso onda ARE 
nho enquadrados o pela oflolalidade do | Aspirante er. Fijó e o capitão sr. dr. An- é 


do-se, ainda, uma sala. 


k 2, 304, 309, 416 e 418; às 10 ho. | tração — 1.9 Jurt foot, 118, 159 Contro de Mobilizad Distrito de | tónio Mel dé pad 
ras— Francês (proya oral) — Efect, ext. | 180, XA. 5 ntro Me, Mobilização, do” Distrito ds Nas duas s a 
279, 280, 287 e 288; às 14 horas — Aritmé. A's 17 horas — Contabilidade de Escri. a um mi Ê Ea E oritamento o da O N PR ATHA rante duãs primeiras unidades Eco Os Paços do Concelho 
tica comercial e geometria (prova oral) | turacão — 2º Juri — Int, efeot, TT, TB. Gama, ajudante da unidade, procedeu, | desportivas. — €, 
— Elect, int, 146, 99, 218, 219 é 236 o ext. ) Int. suDl. 875. 1301. Ext, efect, 19. 107 então, À chamada dos novos soldados, do Entroncamento 
362, 404 e 405; às 14 horas — Contabili- | Ext. supl. tá E) e À leitura dos deveres militares, O ar. EM SANTAREM 
dade e escrituração comercial (prova| A's 8 e um quarto — Tecnologia e Mer. tenonte-coronel Joho Ferreira, leu a (Continuação da 1.º página) 
grai) seo Elect. ext 150, 180, 250, 251, 252, | cadorias = to Juri — Int, ofect, 889, 1062, ES fórmula do juramnto, que os recrutas | SANTAREM, 23 — Realizou-se, hoje, o 
a RA Rato LADOS o ran anca tia Int. supl. 1066. soiã, Fix x repotiram. em conjunto. Usando, a ser | juramento de bandeira pelos recrutas dos no plano nacional, vistas por alto e 
175, 176, o, E: sup vo, gulr, da palavra, Fr. o Eucli- | re s va q deter E) à 

& e 400, 404, 405 € 407; às 15 1/2 horas ESSA, se : A z os do Burros Proferty vibrante e bri- insependente do Astihadia ne dr ae orientada: nº sua exectição -por Sbt 
— História pátria e geral—Efeot, int — Tecnologia e Mercado- b d lh d ld d lhanto nlocuçho patriótica,” exaltando | ijadee ento de Azi np a critério de oportunidade, de possib 
EA 601, 608, tada Ea A, da do A Pet Ss MA, 189, 160, juraram on eira mi aras e so a os dr RioR CLA e) dévor ue Falou o tenente Ru! Camberes e, à se- lídades de etica Rejubilava-se, 

2 -— Fra Vi ral) — Ef, 0. E: u los os portugueses tâm de lutar pela 3 - 7 1, a S 
ext. 280, 320, MA2 e 044; às 17 ho O horas — Tecnologia é Mercado- h - sua Pátria, dofendendo o patrimônio | uir: destilaram os soldados perante 0 co É | disse, por ter chegado a hora do En- 
Geogratla comercial — Efect, ext, 281 un) rlas — 40 Jum — Int. efect, 787, 344, 507, Milhares de soldados das unidades mi- A's 21.€ 30, houve arraial minhoto. secular logado pelos nossos amtepassa- De tarde, Fosliraram-se provas hipi- E | troncamento ter podido ver realizado 
268; às 17 horas — Dactilografia — Efect, ns 1007, 1300. Int. supl, 1903, 145 litares de Lisboa juraram, ontem, ban- A cerimónia do juramento de ban-| dos, A disciplina e o fervor patriótico, | «. dono campo EE SEL CULSE a nto um melhoramento que muito valo- 
ext, 418, 420 e 250 (ultimo d'a desta pro. deira, deira do regimento de Engenharia n.º 2] sho — disso — na hora perturbada que | de Cavalaria no 4 Ro Mao viza esta região laboriosa e progres- 


va); às 17 horas— Aritmética comercial K tmética » Geometria O acontecimento teve significado es-| realizou-se no seu quartel, no Campo 24/o Mundo ainda atravessa, mais neces- 
e geometria (prova oral) —Efect, ext. | —Prova oral-Int. efect. BRI, 30, 206, W2, | pecial no batalhão de Caçadores 5. de Maio, pelas 9 horas, seguindo-se jo-| rários quo nunca e, o Exército, deve 
185, 188, 190, 192, 194, 165, 190 e 211; às | 228 978, 702, 22%. Int. supi. 00. A's 8 horas, num altar armado na tri-) gos desportivos, diversos exercícios de | constituir o expoente máximo dessas Finda a sessão, os visitantes diri. 
18 horas —Tecnologia e" mercadorias — A's 90 homs — Fisica e Química — Ext | buna que dá para a parada, o prior de] aplicação militar, apresentação da classe | virtudos. Shirley Temple, a quem há pouco | iram, local de al melho- 
Efect. ext. 260, 278, 279, 280, 282 e 287; | Sfect. 160. Ext. sul. 29, Campolide celebrou missa campal, por | de ginástica. Retirada a bandeira, o regimento) (Grynos Recreativos nos referimos, de passagem, é, hoje, | Sivam-se ao local de atguns melho: 
às 31 horas— Contabilidade e escritura. 4'8 O horas — Geografin Comereta) — | alma dos oficiais, sargentos e praças do] No primeiro turno de recrutas do ba- | desfilou perante seu comandante é P' há dona de sua casa, depois de ter-se | ramentos, já inaugurados, a que se 
ção comercial (prova oral) — Efeet, int, | 1.º Juri — Ext efect, 47, 144. Ext, sup], | batalhão falecidos. talhão de Engenhos realizou-se a cert-| oficialidade, dirigindo-se no quartel das ae fee consorciado com um antigo aviador | seguiu um almoço. A refei 


Shirley cantora E 


—— —— ese <— 


1065, 1099, 0107, 1189, 874 e 542; às 21 ho- |! Assistiram, além de numerosos ofl- ir Carvalhelras, em cujo parque so rea- Z norte-americano. Mas as doçuras do ipi ústi 
go dio to, Sá e, da: ção 2 hor | o 90 horas — Geografia comercial — | clsis das divorias unidades, os srs. co- | mónia, às 15 oras, tendo proferido uma | froy um festival cum "números des: | oro ETUPO, €OS Balrristas! do Palácios, err tara da sua ário, que | carácier tipicamente rústico, tendo 
1238, 711, 768 e 916; às 21 horas— | 2º Juri — Int. efect. 199, ronel Gomes de Araújo, subsecretário de | sr Q. Soares, Segulram-se exercícios de | Portivos e do aplicação militar, calo- | SU Dinis, realiza, no próximo domingo, praticou desde a infância, ganhan- | sido convidadas as mais altas indi- 


Callgrafia — São chamados os alunos do | re Estado da Guerra; generais Barros Rodri-| ginúsiica, formatura dos recrutas, distri- | osamento nplaudidos por numeroso pl- "q, o seu quint E do nome €& dinheiro. Shirley vat | vidualidades civis e militares do Ri- 
2* ano. 6, 0º e 10.º turmas; às 21 hor e gues, chefe do Estado Maior do Exército; | Euicto de prémios e canto coral, diico. Os soldados exlbiram-ae em "gl A eU ULTÇ RENATA ADIA, eh reaparecer no cinema e sob novo as- | batejo. 


— Física “e química -Compiementar —| O ENCERRAMENTO DO ANO | Emesto Machado, director da Arma de No enopo! da esciciõs 4 Mona da Bástica sduentivo, dirigida pela alturas 6 ALHGRES DO BONFIM — Fun- pecto : como cantora, Volta a fazer rá 


Efect int, 1220, 1240 e 1243, LECTIVO-PROFISSIONAL DOS | Infantaria; e D. Fornsndo Pereira Couti- Pts E, : Ve ri A a 
a o - | quartel do regimento de Artilharia Pesada | pol - de blete | dou-se nesta cidade, na Rua de Alres de 
CAN ia MT ERA nho, governador militar de Lisboa: bri- | quartel do jegimento de Artihavia Rerada | pelo furia, Butvo, gincana de, blol Crndes, Ge cum Erobo excursionidia on | desde quando “era menina. Os es: Queda grave 


são chamados a exame de Tecnologia e gadeiro Vale de Andrade, coronel Saca- am às J4 horas, Após o juramento, a AS De as) dire )a designação acima, ficando a direcção túdios da RKO anunciaram que 
mercadorias os alunos do 5+ ano, 1. ini Z dura, Corto Real, tenente-coronel Neves | feto marcha “em” revista, “ginástica” de | idos pelo, Load Potaisas Vlsttoa de | constituida pelos rá, Antônio o Sousa, Franchot Tone vas realizar o filme) VILA NOVA DE FAMALIÇÃO, 25 
EmA Oficina de S. José  |ga Fontoura. tenentecaonel Senano | desenvolvimento Reral e de aplicação mi- | metralhadoras pesadas, polo , 2.º aar- | Alvaro de Lima e António de Lima que) «Honeymoons, uma alegre e roman:) — No lugar da Covilhã, da freguesia 


Secção do Liceu de Carolina capitão Ribeiro Casais, segundo  coman- | litar, apresentação da classe de saltos, | gento Fernanda; socorros é transpor: | na primeira reunião deliberaram exarar artista emporceira com Guy Ma-| de S. Palo de Seide, deste concelho, 


E rova do estafetas-moto, concurso de me- | to do feridos; luta do tr , Sm que 
Michaelis rr PAS o: Einicos. demonstrações! duma” escola” de | teluntou a Sá companhias a totafotas, | congéneres é à Imprensa Portuense. ac gua ndo jprefano fo idescor ão fundio "ducri 
tem. mma Interessante festa de encerr: A's 9 horas, realizou-se a cerimônia do | Cânicos demondimeies duna a do Er, dogs rt «Honeymoon» é uma história de para apanhar um teixugo, caiu 
mento do amo Jectivoprotissional e dis: | juramento de bandeira, de mais de 600 coa, o date de um No final foram distribuldos prémios é Vickt Baum e decorre em ambleme | PºSO E RO, ca! 
Servico de exames para hoje. tribuícão de premios aos alunos mais | recrutas, tendo lido os deveres militares o] manobra e entrada em combate de um No final foram distribuídos p) mexicano, Neste filme, Shirley canta | de grande altura, Diamantino Correia, 
E Exames de admissão ao liceu — às 9 | classificados adjunto do batalhão, sr. capitão Bertrand, ” an ” ” ' - dois trechos escritos, propositada- | viuvo, daquela freguesia, 
oras — Provas orais. À festa constou de duas partes, uma | e proferido uma alocução o sr. capitão É TT - mente, por Mort Green e Leigh Har-)  Prontamente conduzido ao hospital 
- rellelosa é outra recreativa, assistindo a | Ribeiro Casais, que começou por dizer Ê , ts » line, intitulados, no original, «1 Love | js vila pelos Bomb Volunteri 
Licou de Rodrigues Je Freitas | ambas. além do corpo docente e discente | que é profundamente consolador para O , SH Ê Rn ao Gerantunsm, e «Ven aquin. Falta dt- | desta vila, pelos Bombeiros Voluntários 
daquele simpatico estabelecimento de | seu espírito de soldado, para a sua sen- iam ' j = ME | zer que o produtor William Keighley | Famalicenses, foi socorrido pelo médico 


duencão e ensino, numerosas pessoas das | sibilidade de português, «verificar que o É » 9 A NES RIA : e o seu colega Warren Duff desco- | de serviço, sr. dr. José Carneiro, auxi- 


Servico de exam: y famílias dos educandos, assim como mut- | juramento de bandeira dumas centenas D y briram que à voz de Shirley Temple i 
Provas orais Exames de “admissão | famílias dos educandos, as de rapazes é, ainda, para muita gente, | ibid ; k Pa re raça se "tornou muito mais meiodissa | liado pelo pessoal de enfermagem, veri- 
ii peu gia bai horas — Eect. 104 2] A parte religiosa, realizada na capela | nesta hora torva da humanidade, em que | à do 4 AD ASAS PRA desde 1934, quando ela encantou o| ficando-se que tinha fracturas multiplas 
27. Sup. 152 a 175; às 15 horas— Efoct. | privativa, constou de uma missa rezada, às | O bezerro de olro se ergue, deificado, Ê osaradd ieé, É 4 público com a sua famosa canção| expostas da perna esquerda e várias 


128 a 151, Sup. 152 a 175, 7 horas da manhã, segulda, às 8, da missa | por todos os cantos da Terra, qualquer Pri q y á 7 5. p 
a Comunidade 6. da 10" duma imism so» | Coisa que merece ser olhada com respeito cg td oo ES Ê ps - SBqDy Take a Boui feridas contusas na cabeça e pelo corpo, 
lene em acção de graças, no final da) e com carinho», «nesta sombria trégua ' q É des Ncooimtemado; senda ARS grave o 
aual houve Dencão do Santissimo. O or- | duma guerra, que se convencionou ter e o gl 844 eU: y Pá aa qe Mr seu estado 

Serviço de exames para hoje. feão da Oficina cantou :—Missa Facllisr, | acabado, e quando, como noutros post- AP, + ã 1 ç A Ê, . é 

Provas orais — Admissão aos liceus | de P. Mag; «Oan de Haen- | guerra. o mundo está vivendo aquelas 4 k Ê É ' , Ea do E SA DA BANDEIRA — Va! apresen- — 6 < 
— às 9 horas — Efect, 151 a 157. Sup. 24) | del: «Domine. Salvum face, de Bordére; | horas de esmagamento de tudo o que di- Em é s” Ê pro j y MRrcho. ima Drica qUArta-SeltaS O SÁ Homemeaarado 
a 297. Efect. 166 a 172, Sup, 256 a 258, | «O únam suaviso gnifica e verticaliza os homens, sem res-| 78 »” A gde |, Es ; pe E À o Cape PED PE E g 
Efect. 181 a 187. Sup, 226 a 228, Efect. | Ergo». de Concina, peito pelo sagrado caminho já trilhado ê ? A, ! á psíquicas, Fatsman, em sério do traba- à f d 
196 à 202 Sup. 271 a 273, Efect, 211 a 217.)  A' tarde, pelas 17 horas, no salão de | é sem receios e preocupações pelo futuro, E » / os ramonaRionais: notáveis: a facada 
Sup. 286 a 288; às 14,80 horas — Efect, | festas realizou-se um sarau Iitorario-mu- | antes num louco desvairo de viver bem, Vê) g ) O rofanD E PaREIan AICANGOU gran- DS SaaRisdda foi arnaldo A 
158 a 165, SUp, 266 a 208, Efect, 173 à | slcal com a colaboração da apreciada | com gozos'de baixo matertalismo, o in: $ E ] é ! : S de êxito em Lisboa, sendo os seus tra- gada, 8! 
180. Sup. 251 a 253, Efect. 186 a 195, Sup. | banda dos internados recitando poesias | tante que passa». y 7 ) / ESP ED RATEIO facada em Valadares, um indivíduo 
28 a 285. Btect, 208 a 210. Sup. 286 a 249. | » monologos vários dos educandos, O or. | À Sogulu-so uma testa militar, que con As "bi É E É GOLISEU -— rioje à 19 oras, em | de nome Afonso de Almeida, de 20 
fect. 218 à 225, Sup. 296 a 295. ioão fez-se ouvir. com absoluto agrado, | tou da apresentação E “ ú á oi | A atinAdO CeRpEcialo à- às ri 
e em. coros A UNAiro Vozes, NO programa | instruções militares : de ginástica de apl ; dr ed id À | guatintos cereal, dona eostertane | anos, do lugar do Cedro, Penafiel, 


Liceu de Alexandre Herculano 


seguinte: — «Salyé portugal», de Manuel | cação militar com arma, de exercícios Cia da Ê í ; m Lloyd Nolan e Mary Hughes, «Jor- | O qual recolheu em estado grave ao 
Escola paia do Infante Tino; «Auroram do Nicolinl:” «A Diligen: | duma secção de lança-granadas, duma | É 3 Res ' | E ' nal Vitória», com actualidades estran- | Hospital Geral de Santo TS 
0 nrique ela» de Costa Ferreira, e «O Colelinhos», A | classe de ginástica com morteiros, de ca- E q a > 1 - E getras, Ao que parece, o autor da agressão 


banda da Oficina dé S, José executou, | nhões anti-carros e de disciplina ao ar- E “) ; j / E 8, JOAO — Este cinema estreia, es- 

Servico de exames nara hoje, por sua vez: — Marcha, (abertura): «Al. | mar tendas, de montagem rápida dum à 7 visado x ta noite, o primoroso filme «Com um | foi um larápio, que pretendeu rou- 
Cursos diurnos--is 9 horas — Electro- | ma de Dios (fantasia); «Ano Novo», (fan. | observatório, por sapadores, e, por últi=] pre ad, Ena tido pé no céu», Filme de grande beleza, | bar aquele. 

tecnta (Teórica) — Efect, 1983, 2 e ex-| tasia), e Marcha finals com que se en- | mo, dum assalto a carros de combate, | E «e ” º a ogsernecedor, tem como principais in- 

ternos Armando Teixeira de Moura, Ai- | cerron a encantadora festazinha, comandados pelo alteres Leite de Faria |. dE A 7 Ee ; térpretes Fredric March e Martha 

derto Nocha Cielho de Sampaio o Car- 4 5 ; by é Scott. 

tos Joaquim da, Silva; às 10. horas ? ; ; ) : q AQUIA D'OURO —Este cinema apre- 

Eprnggundos Meet: 140, 484, 60 e 1998. ) À ri £ é no senta hoje, às 4 da tarde e 9 e 30 da 
rsos, nocturnos — às 18 horas — Portu- : À HS. E 4) oo noite, o empolgante filme «O 1 fanque 


guês — Efect. 1519, 1680, 1714, 1733, 628, q 4 “Agi E g a em Tóquios, Magnifica interpretação de q 
porre CARIDADE comem eee Ri mA ER TOR OLA PEN ot ag, a de Ô 
198, 729, 1216, 1840, 720, 727 e 1068, Sup. ontem: k * | hoje, às 16 e 21,30, com o filme dramá- HA NN EN 


WB, 1473, 135 (91694 e externos A, Bastos tico «Ambiçãos em que desempenham 


e António Eugénio; às 18 horas — Curso T 


om ; K À ! ' : * | papeis principais Ida Lupino, Joan Les- | EM 
de, habitação “comp ementar — Portu- | — Transporte dos donatiyos recebidos desde Janeiro ... .:» ... 146748530 7 Ê q) FP CE PE E TP | E 
terno e externo. Duma amiga das Missões, para o enxoval do rapazinho com voca- DC RINDADE IMPAR as 


Sesviço de exames para o dia 30 ção missionária . e. 50$00 Y 4.e 9 e meia no Olimpia, ultimas exibi- 

às 19 horas — Fisica e Quimica (Comple- ' y ; sões do filhe «Perdidos num harém». 
tar); às horas — Matemátic com Abbott e Costello, 

(Complementar) (Prova escrita). A transportar ... ame um 146,798$30 e — Amanhã, o malor de todos os có- 


' 


— Segunda-feira, 29 de Julho de 1946 5 O Comercio do Porte 


Noficiário estrangeiro 
E E 
À Co n Í ê rê n [4 j q da Pa Z O Egipto está de acordo | Homenagem da Im- 


de rensa brasileira 
com a Grá-Breianha| P 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


AO DR, JOAO NEVES 
na necessidade de se RIO DE JANEIRO. 98 — A A 


DA FONTOURA 


Não menos importante do que o Jdos e chegarem a acordo rarã 
t E s e! procurarão, Brasileira da Imprensa, hoj 
papel dos dezassete convidados, é, | agora, defender as linhas principais precavorem ministro dos Negocios Estrangeiros, 


9 das cinco potências ex-inimigas, | dos seus tratados contra alterações TEAR RATO Mg 


que assistirão á Conferência, por | substanciais. 
convite e com o direito de declara-) Nenhuns funcionários da Confe- 
rem os seus pontos de vista e objec- | rência desejam fazer previsões, 
ções ás condições do tratado. quanto á sua duração provável. 

A violenta reacção do Governo Isso dependerá, inteiramente, da 
e da Imprensa italiana ás cláusulas | rapidez com que as potências con- 
territoriais do tratado de paz ita-| vidadas aceitarem os tratados na 
liano sugerem que a delegação ita-|sua presente formação e, também, 
liana tirará todo o partido do con-| do tempo que fôr destinado à dis- 
Vite para exprimir as suas objecções. | cussão dos aspectos gerais da con- 
clusão da paz. — REUTER, 


moco. durante o qual fizeram uso da pa. 
da 


je 
lavra o homenageado e o presidente 
referia a sr. “rtordert Moses, 
aue afitmou o acesso à Informa 
E corto muito distinta 4 da 
E Ta ade de critica, 6.0 funda 
ssão do Jornalista, nos seus pec 
contra tufuras ameaças | E Crormiar aprecia e en tentade homo! ; 
ç à Informar. apreciar e ortentaro, “O Um dos grupos que tomou parte no cortejo folclórico 
= =| vonder. aisse: «Além do livre ácesso 4 
Para 28 Os o A a cãO, tva DAVA A CLA H Teti 
torizados britânicos em contacto com | facilidade para os homens publicos param nnores de pessoas assistiram 
a delegação britânica para a revisão do | te 08 diaros que são os Mvgãos quo fo. 
tratado egípcio declararam que as dele- | formam à estadistas é diplomatas, do qua 


S 
gáções Ditênica é cedia eomcondatam | Dio sapo + doe sent dia LMJO desfile do pes dae É 


O AZER IDEIA DA DURAÇÃO” PARIS, 28 — James Bynos disse q ETs ip - 
DA CONFERÊNCIA 8 Governo americano se reservava o di- | so Minutos de propostos forme amell La Guardia está na º LO) COM SATISFAÇÃO 
Neres mesmo perguntado se o | Voto domestica aus posição: am | cantadas, por ambos as partes, para Jugoslávia TENDO UM LÁPIS 
E aesuntoa quais tivesse. chegado | acordos especificos sobre essa COSPerS | BELGRADO. 98 — Florello La Guardia, VIARCO NA MÃO 


Mocidade Portuguesa 


Abriu a escola de graduados 


TODAS AS DOENÇAS DA BOCA 


Hiargeroldnae ng pasioax oittatado; Interragado sobro a maneira de var da sobre o programa pormenorizado para a ado vindo da Talia, para uma visita 
te de qualquer tratado em discussão, | que era favoraval a que so ouvissem as | Bohc ocusses cobre” quentes de encontrar com o marechal Tito — 
desp de deixar o Sul do Tirol sob a | de Mescovo, que limitava a Conferência st 
O GENERAL DEMPSEY ESTA na Indonésia 
da que as grandes potências, tendo | -inimi É a Pi Ro ano 
levado um ano a elaborar os trata- RALO, o oo EeneraL | contra os Dortões da Jesidencia: ai Bali: | A comparticipação de todas as, va desta jornada de bem fazer. Co- 
ssir» Miles Dempsey, comandante- | via. do «primeiro ministros republicano Log Usina nho lho, de | lectiyidades «de «recreio -e desporto, 
f a i -chefe das forças do Médio Oriente, | indonésio, Sjabrir. Não houve vitimas, 4 guesias do populoso concelho de | lectividades de H 
James Bynes e Attlee vão conferenciar em Pa- | xise das forcas do Médio Oriente, E táia de guarda” disco quo | Gaia nes festas de Valadares, impri- | «ranchos» regionais é outros grupos i 
ietta eU O penca Daime | UE nolam dois eutasianos e um | miu grandiosidade ao sugestivo es-| de autêntica figuração folclórica 
cre omandarte das tromas da) O porta-aviões inglês | tre aplausos da multidão calculada | Locatas de sabhr” alicho tiravam 
imprensa, que i ferenciar com | que os representantes russo, ameri- i na » ) "a Interesses de Castelo 
o ninistro PEitár, pedida Dempsey partiu para o Cairo. SERA ENTREGUE A FRANÇA | principais da progressiva freguesia, | que formavam conjuntos apreciá- 
+ 12 bem como a possibilidade da | cluindo as cláusulas sobre que houve No Instituto dos Pupilos do Exército | para o seu dístrilo c sr, governador 
1 vs sobre as propostas de «partilha» | conferência à Imprensa, Byrnes ex- a cerimónia da transferência do por-| Muitas vez com prejuízo para | memorativ tendo a letras doura- 30 candidatos a comandantes de” ban- | minhos” de tera do prprários dos ca 
a comissão anglo-americana de Lon- | assinados, imediatamente, depois da Comuns que um porta-aviões do tipo | rando impor-se com os seus grupos | 27 de Julho de 1946». to Alentejo, além de alguns que vieram 
reunião com Attlee se realizara a | que se esforçaria para reunir os mi ” — EX 
fximitauação dr Lee página), mesmo espírito de bondade — almas | Gaia, Rancho Folclórico de S. Félix 
«vistou-se com Henry Grady, fun-| para tratar das recomendações da |! ; tis 
(o na prestígio entregues ao destino que | e Moleiras de Avintes, freguesia de de Menores 


actual Governo italiano não prefe-| à a RES E 
2 tscordo entra os «Quatro Grandoea. À cão, Continuam, ainda, as discussões | gr ERSORADO: 98 + Florollo La Guardia 
na sua forma actual. América, quanto a admitir mais de 21 E 3 alas à Jugoslavi 
: E Hulid k ;21] evacuação, especialmente sobre o tem- | de 3 alas à Jugoslavis. o des e 
A Austria, embora não faça par- Bymes disse | (o necessário para levá-la a efeito. As| q SPU de avião para Zara, onde 5 que constituiu espectáculo 
a : Hr er á 
a OD) rodo | mano ras da gor, dostas nações, nas que | Grincíplo foram travadas, até agora, so- |— u— animado nas 
n- jos Un iam o E 
ess de dela o BU do Piso bre o Sudão. — REUTER. Atentado frustrado 
soberania italiana. dadas. Disse, ainda, £ E d V | Fi 
Mas é difícil fugir à impressão NO EGIPTO BATÁVIA, 08 — Dim « DIA es as e a a ares 
tis do Problema da Palestina j peotáculo de alegria e côr consti-| exibiram-se defronte da tribuna, 
Is acerca do conversou Com (eáiraDyelgn Parker; tuído pelo cortejo folclórico que, en-| cantando e dançando, enquanto as a 
PARIS, 78. — O secretário de Es-| discutiram o caso da publicação das | Palestina e com O general esir» : ps Tr = 
«do americano, Byrmes, disse. | minutas do tratado de paz. Soube-se : à em muitos milhares de pessoa notas e vibrações aos ferrinhos, às 
cade ip ê E den Cunningham) Alto Comisrário, «Colossus» filou ao longo das ruas e estradas | violas, aos bombos e às harmônicas 
imeiro-ministro britânico, Attlee, | cano e francês estão arados para | REUTE) o 
E qUBNanAntEiEanão corso darmos! | Duticar: de tratados na Integra, in: | e SERES A 6 DE AGOSTO, EM POR- numa apoteose bem significativa —| veis de orquestração por vezes pito- Branco 
> TSMOUTH apoteose e homenagem áqueles que, | resca. Em todas as bandeiras dos Entre outros assuntos de interesse 
ã 7 : ã a ão se tê s locadas, pelo presi- > 
r blicação das minutas dos tratados. | desacordo, mas que se não teve, (0) discurso de PARIS, 28. — E! a 6 de Agosto pró- pela causa dos pobres, não se têm | grupos foram col " o começou, ontem, a funcionar a Escola | civil de Castelo Branco, tratou, no Mi- 
y + ntá- | aí j tim britânico. N:; ed de poupado a sesforços e canseiras, | dente do Municpio gaiense, fitas co-| de graduados da Mocidade Portuguesa | nistério das Obj s, da ja 
mes recusou-se a fazer comentá- | ainda, o consentimento a ximo que se reslizará em Portsmouth A PAN este ani Prestação as. gua prassa | Antero, dês Obra Publicas, da aecensi- 
; alestina, di ão p primi - « > Almiranta- seus justos interesses pessoais | das, a seguinte legenda: «Com gra- 
a Palestina, dizendo que não primiu a esperança de que os tra ON asa DANHLAS FAÇO A Os seus justos ini s pes a seguinte leg Btà” | deira e 290 candidatos a comandantes de | do Interior, da escolha dj 
1 vera, ainda, tempo de conferenciar | tados com a Itália, Finlândia, Hun- do dritânico Cemprosta à Marinha — Cada ums das vinte e tal fregue-| tidão da Assistência aos Pobres de ) siglo, Entre estes rapazes contamuse 08 ) à construção dos Ioapiais Fesdensa ARA 
a j i ári é ' ra n mg cu-| Valadares na sua ter Z ae Lisboa e os que vieram de toda a cia cidade 
com os representantes americanoslgria, Bulgária e Roménia seriam tindo, anunciara-se na Camara dos|sias primou em afirmar-se, procu-| Valadares na sua terceira festa, em ante Eh Belem Beiri a RAR. | quela cidade e da Covilhã, 
dres. Mais tardle, soube-se que a| Conferência de Paris. Disse, ainda, à Franta pelo periodo máximo de 8 únos. | caracteristicamente regionais. Rapa-) Entre outras destacavam-se as | Wo fjentelo, além de alguns que, vieram 
INFOR, zes e raparigas comungando no | representações do Futebol Clube de | pelo st. capitão Ribeiro Viana, 
pedido deste, e Byrnes, antes de se nistros dos Estrangeiros, o que ea go ; cho E o de 5, > s - ) “— E - 
contrar com o primeiro-ministro, | possivel, depois das sessões de Paris |. aí ' A k, k; - | sãs da gente dos meios rurais quel da Marinha, Grupo Méri ramá-l Servicos Jurisdicionais 
indivifiuo devido és, fuiitas sela Grave a de Via aaa brios e o seu | tico Avintense, Rancho das Padeiras S 
“'onário americano da comissão an-| Conferência. Lamentou que os adjun- então calhas ao, no Brasi 
slo-americana para a Palestina. Byr-| tos dos ministros não tivessem con-|,. tai sado o olho sstado asa 28-—Quando uma | outros lhes queirom dar — sentiram, | Canidelo e rancho de lavradeiras da) A pirecção Geral dos Serviços Juris.) —————— 
sicionais de Menores do Ministério da) Notícias de Marinha 


nes f também, com Averell | seguido chegar a acordo sobre as 
PE ade ã à “| da Europa ?» caminheta transportava os noivos, - ERR ; cai EE dlclonais de Menores do Ministério da 
Rn ado ani cm | éues menoo importentes dos tra-| O qu ftorio “Implica, em pri: | quo se tinham casado em Pinhão e | BR ; f * Ea Epis Artceno e aaninenioa. Quranio 10 

retanha. Diz-se. ém, q! e o meiro lugar, o entendimento entre |os respectivos convidados, ao pas- Dm 2 Go docillogratas da secretaria da Fedetação | Com a assistencia dos oficiais em ser. 

os estadistas britânicos e americanos Londres e Paris. Este entendimento | sar pela povoação da Areia Branca É das Instituições de Protecção à Infancia. | viço na Direcção Geral de Marinha e 

i ito tem ecto! rio Ribeirão doi ; a É : FÉ |Ao lugar corresponde o vencimento de | ouiros, tomou posse, pelas 13 horas, do 

foi, há muito tempo, procurado pela | projectou-se no rio Ribeirão dos A o SR ROUS00 e respectivos suplementos legais. | cargo dc director geral de Marinhá, o 

GBTIDO O ACORDO DA GRÃ-| lhorou considenavelmente. O infor- | França e — sejamos francos — á | Porcos, em consequencia do que re- A A y as coma irão as de 

“BRETANHA, VÃO SER PUBLICA-| mador oficial do Ministério dos Ne- custa de muitos sacrifícios. Por que peitos ficarem mortas 11 pessoas e Ê À É ad Governador geral de E Datanto. Quintão "Meireles que, 
DOS OS PRINCIPAIS TÓPICOS) sócios Estrangeiros declarou que Be- [é que estes dois camaradas de | feridas outras 13. Dos feridos, 8 en- | É ne is R É por ia ver assumiu, depois, 0 de Pr 
A sidente da Comissão central d s 


contram-se hospitalizados, em es- M i 
tado grave, incluindo os noivos. E seo oçambique sias Tomou, tambem, posso dos cargos 
O desastre que se verificou on- | É : E O Sr fenera Tristhe do Betencount, | Di O o O auerta Ts de ireLias 


DOS TRATADOS DE PAZ COM 08 | vin passou uma noite calma. Carece, | guerra se não hão-de juntar na paz? 
PAISES SATELITES DO «EIXO» | apenas, de repouso e não há preocu-) E! verdade que muitos assuntos 


ácêrca do seu estado. — | de capital importancia para a Fran- ; Pata 
CONDE AP iemretas ca Os Separam, ainda. tem foi devido a ter-se partido a na O ss fed Se Mogimbigue (não | Bla vim saias 
nha concordou em publicar a maior Por exemplo: «Há uma solução | direcção do carro. — U. P. PR E SPO da? co ponderençiar com O, gr: | À cias oflciais apresentaram-se depo 
5 : se encontrar ausente, tencionando fazê- podias 


O titular desta pasta mandou publi 


parte dos esbocos dos tratados de) A ALBANIA APRESENTA A CON-| à problema alemão, em particular, ; q a E : E cinçã? saio 
] E CS | CT cm Orden: da Armada, um louvor ao 


paz com a Finlândia, Hungria) TA DOS SEUS SACRIFÍCIOS |o futuro do Ruhr e como solução 


Itália, Roménia e Bulgária, após DE GUERRA imediata a insignificante produção e . é És E 

Ipe Rca ar) ef h) % = Se a « y rante ão Meireles ao 

repetidos pedidos do Departamento asa distribuição por demais exclusi-) Captura dum cigano : pectas AR [Ee ouso ada Tato de 
an Es ara 


de Estado — segundo se | soube, da | vista do carvão dessa zona. E, mais 
hoje, em Londres, nos circulos au- “à aibania "one | uma vez, nas rodagens se metem as) acusado de ter assas- . 
ados. No princípi 9 da -semgna; ví sos Governos alados areias das nossas rela m asd 


E sinado | compa 


d ornais d a Torca j da Paz, de Paris CM | dicionais cujas traças se podem ver a r ; ú im Costa 

já, Publicado “muita “informação | — Deciarando que 2 Albania perdeu de O je Dona RNA li gi E ha : j pie O maio ssodorco da Praia cem distribuidos nvalmento Ro8 alios 
s E a 694 e 1os, duran! =] amd > o a o ue maior classificação 

Fo a A DO De E a le Rm IRIA UMA: VERDADEI. | tido no lugar da Benhora do Bin Telétone, 08 Cursos” de primeiro Exu das Escolãs ds 

blicação, conforme sugeria Washin- | ão "ori, Ssrepeenta que, todos os Navios | CONSTITU , Rd ro ne O TAC 


ton, até que os tratados tivessem | itallanos. tendo, também, sido perdida | RA BENÇÃO PARA O MUNDO SE | Sucesso, freguesta de Aranhas, con- rinharia 
Os referidos prémios são denominados 


* 
Pelo sr, ministro da Marinha fot apro- 
cessão 


Venha a Espinho onde o 
fará. 


sido apresentados na Conferência | toaa a reserva de ouro nacional OS POVOS DA GRA-BRETANHA E celho de Penamacor, o cigano Gui- ' n 
da Paz, na segunda-feira. A razão |taj de 6600000 dólares isto caco 2: | DA FRANÇA SE PUDESSEM REU-| lherme Maurito, autor de duplo cri-| . Vida Corporativa gulio Ricardo» "ha Escola, do Ari imaria 
principal de Bevin para se opôr à mero. levado para Roma, e, depois, |NIR NUMA SÓLIDA BASE, AFIM | me de morte nas pessoas dos também f : : e José Almendro», ma Escola 


! x transferido para a Alemanha onde os 'AZ, | ciganos Maias, durante grave desor- a Ma como preito de homena- 


aliados ainda o retinham hoje, — REU- dem, ocorrida em Coimbra, em Maio R 
F » ) Corporações oi exarado um despacho de- | EM às D 
rias cláusulas que podem sofrer al=| it «Contudo, seria uma verdadeira | passado, como «O Comércio do ice Corninaçdo que, à Dart de 4 do heost | “eu, depor Militar morreram à Derdo, do 
ternativas. Concordou-se agora em 


ã i name 7 q óximo, os operários da indústria de PÁ A 

o ape za benção para o Mundo se esses dois | Porto» oportunamente noticiou. ; próximo, (os Voperátios da inglsicia de nas, ARobério divers “6 "e ugusto 
permitir a publicação das condições 
a que já se chegou a acordo de cin- 


problemas fossem resolvidos equita- O preso foi conduzido ao posto tritos do Porto, Viana do Castelo, Aveiro, E 

tivamente e os povos da França e da | policial desta vila, onde confessou o * Braga e Viseu. conforme a qualificação e a al uga a 
co tratados, na segunda-feira de Através Grã-Bretanha se pudessem reunir | &ou crime. Fol nomeado oficial de Ugação jun 
manhã. As questões sobre as quais numa sólida base, afim de servirem) —— —— , sco< 


q reit - 
dana DATA direito, Dor dia mor do almirante, comandante chefe da for- 
os «quatro grandes» ainda não con- a causa comum da paz, como o fi- 


dos pelo presente” despachos de nestas | ca naval noienmericana, esperada em 
cordaram não devem ser tornadas d d zeram, lutando, na guerra». Acen- 
públicas antes de a Conferência se o mundo fuendo que, pao A paz 


Vi 16 do próximo mês, em Lisboa, o oficial 
pera turmespaotiva tabela -anaxa; do estado mator naval, capitão de fraga 
j sa O st. sub-secretário de Estado das | a, João Moreira Rato. 
A a Corporações sancionou o opteato, eelete aa 
reunir. — REUTER. o tivo de trabalho entre o Gr: lo dos Ar- o 
rente, “acaba do ser” estabelecido |] e que o avanço das duas novas po- » Mo ka madores da Pesca de arrasto eo sin.) (O Curso Médico e de 
esse 


oo das dua A Rua da Estação repleta de pessoas que aguard á pio: 
A (GRECIA ESTA FIRMEMENTE | peia cidado marroquina de Ras WI] tências mundiais coincidia com a . P RE OVAm Co (pRtss geada cortejo, À aiceto | Meclonsl idon Mtaguieiaias (e. bão: Cirurgia de Urgência 
UNIDA NA DEFESA DOS SEUS dai, om 48 grana, o assconi ão descoberta de métodos de gestao numa vibração eloquente e alta de | mesma freguesia, Canidelo Sport | distrito de Lisboa. Os profissfonats abran- O 1º Curso Interiacional de Citurélo 
DIREITOS NA CONFERENCIA [À curte Ee o, porericanas, À] terrivelmente poderosos, De apostolado, a necessidade de em-| Clube, Clube Recreativo de Alumiá- | 8idos por este contrato, perceberão, como e Medicina de Urgência prossegue, hoje, 


cido pela Califórnia em 1913, e, acolheu favoravelmente as propos- SEGUNDA-FEIRA 


| ; : e 
prestar grandiosidade Bo acto subli- | ra, Grupo Musical «Tudo por Amor» | qesiPuição do, trabalho normal, uma dol- | ne guintes fições : de Ti foras ode 


“DA PAZ 3 " 
o da França, criou-o Montpelier, tas do Governo americano para a fis- me e espectaculoso, na jornada qua- | (Canidelo), T] ! i dr. Fernando Nogueira, âcerca de «Si- 
; ização q + Tuna Musical «Novinhos | plemento deste, uma percentagem v E ; ca de 

pa ATENAS, 28 = Seis chefes de todos os | Dm 100% com 48 grau. calização da energia atómica, COMO | gg m EMISSORA NACIONAL 1, (o, | se singular e marcante que, durante | qc Quebrantões», Industria de Gulpl- | riante sobre a receita liquida da pesca. | tuações endocrinas urgentes»: hs, 22, do 
Partid entad jam % boas) — “ 7 da À > , stelani, ' he 
grego decinraman ontem, 4º noite meato O «Financial Times» acusa |] Sendo «justas e boas». Era E 7 ã bastante tempo, há-de estar presen-| lhares seguida dum carro represen- Pelo ar. sub-secretário de Estado ass | gentes em medicina tropical»; às 23, prof. 
Grecia “estava inteiramente unida no |B) comerciantes ingleses do terom |] — uma obrigação para com a hu) (Ale 840: Abertura da estação. —) te € bem gravada na reúna e no es- tatívo da lavoura, Grupo de Olivel- | Corporações foi aprovado o contrato co- | Sousa Pereira, do Porto, «Cirurgia do 
qooio ja dar (à Seitenção 4 Ocnferencia | esmécuisdo, com piatigo muaso MD) manidade que elevava e dominava nos Li loja úbs “Ristrunon- | pirito de todos va do Doio, Sociedade de S. Gon-| lestivo de trabalho entro o Grêmio dos | angor-pectorisi. Amanhã, àe 52 e 30, o 
am E ; la - | nhão; às 860; ; n ; uro, . Gon- a ; er 
norte o Spire Pop idos AISãOS quanto 20 DM Ee iogares "a ouri, vaaendo a, à BD] os interesses e reclamações de. quai das donas do casas; ás BB: «Cockta | ras gar issigem do cortejo, senho- | calo, com q atroador grupo de «Zés | apuadoes da Pesca do árrasto é o Sin: | prof; Adelino Costa faz, na Faculdade de 
tetra grecodulgara o 4s reparações não ||] cado negro» quando os preços queritesnano de A ço ao tquo ara ui | ras das melhores familias atiravam, | P'reiras», carro dos Carvalhos, com |e Terra do Porto e distrito de Lisboa, | mento de férias taraco-abdominais, tema 
Doriam ser reduzidos, amencanos aão de 67 a %0 do- MI] De Gaulle acrescentou : S |U Sus gica da Pira oração dos era nchds E vb liar a | painel panoramico da estancia da | mo qual os protisalonals abrangidos per: | de que, se ocupou, ta, primeira, licão do 


A delegação grega, chefiada por Cons- 
tantino Tiandaris, presidente do Oonse- 
lho. partirá no domingo por via aérea Regressou de Londres a Ma- 


lares. gação não for cumprida, as nuvens O ultimo 3 ã s 
) E quarto de hora»; ás | colaboração dos «ranchos» e grupos | Senhora da Saude, «Alegres 
E so- ó 8 » 'gres de San- ldada mensal fixa e atn- | do hospital de S. José, será exibido um 
x do perigo lançarão a sua sombra so a as nota tortos ds | folclóricos, petalas de lares viçosas | o Ovidior, Rusga da Chamôrra (Va) Normal: uma soldada mensal fixa e ata: | do hospital de 5 José, será exibido um 
bre todos os seres. Mas, se essa obri- | cat Le pai ti- | € perfumadas desfolhadas por suas | ladares). sobre a receita líquida da pesca. transfusões de urgência durante à guerra, 


nara Paris, — Reuter, griá o, dtraotor Ei da Olnema- gação Jo satisfeita, sem dúvida Que É mae 
ografia e do Teatro, do Espa ã : os, faz ; e Si 
OS ADJUNTOS DOS MINISTROS | nha, que foi negociar com as au. || sesistiremos ao nascimento de uma dádiia ds reconbacida GIN TES er Esse En no Ro A A 


toridades britânicas te - 
DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS | Gia; o cininer opine 


NÃO CHEGARAM A ACORDO SO- ti ingi hois, 
BRE A PUBLICAÇÃO DAS MINU- O fine 


TAS DOS TRATADOS Acabam de ser emitidas na 
Hungria notas de der mil mi- 


PARIS, 28, — As minutas dos tra- ihões de pengos cada uma! 


PicecoitcacioÊ CABELEIREIROS DE SENHORAS 


« arraial minhoto na aprazível quin- 
Campos e J. Lopes (ex-empregados do Salão Evanorte) 


ova cooperação internacional, que 1 À 
para z e salvação. — Reuter. 19: Sinal horário. — 3.º noticiário; As E E E 
Ep, x 19,05: Musica sinfônica; 48 19,30: «Voz | COMO, por exemplo, quando surgiu 
Foi I id Ca GUO fa guiados programa organizado, pe- E) Fa is «Assistência o Pobres 
oi lançado a r os Servicos de Propaganda e Turismo | de Valadares», o carro de Avintes 
F 9 da Cid: Toi AS 20: <O caso do dia»; | com as mulheres da boroa dentro 


ta do sr. Manuel Guedes Mesquita. 


tados de paz serão entregues Amanhã, à So dos Miss es 
fe, manhá, “ae 17 potências que ão Hubert Guérin fot nomeado em Inglaterra, EEE cp dota AO: | dum barco monumental — Boroa e aa E ' 

raia 6 gordo: PUBLCadAA quatro de Jandira, onde Sebenainá o UM NOVO BARCO PORTUGUES | cosa Ida»; ás 20,50: Musica seleteio- | barco em conjunto, simbolizando, por Visita d : Participam às suas Ex.=º clientes, que assumem no dia 
Sfensa, na terça-feirã, de manha” teguns | goniva irá nirado psuiatituirá, o glágid; as 1,185 olelore”mustcalsº ás | astim dizer, o cex-lbriso daquela | Y ISIta de excursionistas|B | Ai go a gerência do Salão Luz-Arte, na Rua 
do se anunciou após uma reunião de duas Hubert Guárin, que tem 54 LONDRES, 27, — Nos estalei- | 31057 Crítica literárias, pelo de joão | freguesia tão pitoresca e conhecida; a Santarem Santa Catarina, 30—Telefone 4762 


horas dos adjuntos dos ministros, no Pa- |M anos, entrou para” a carreira dt. 


lácio do Luxemburgo, reunião durante a |N plomática em 1920 o passou mui. |] ros britânicos de Sunderland, foi, | Amen; às 2145: Concerto de camara, | os carros da Madalena com A repre. 


qual sol discutido o assunto. — REUTER. )N tos anos ém nvasnington e em |] hoje, lançado à água, com o same o AA ee a Pora fapotista Aus | sentação cuidada, sem lhe faltar 0) SANTAREM, 28. — Chegou, hoje, a (or cima da gronde Perfumaria Tinoco 
* Fomas Bim jdsalho, ga Tá Jos no. monial da praxe, o novo o to- | Pestana acompanhados ao piano por | mínimo pormenor da preparação do cet esão, io excursão promovida 
PARIS, 28 — Soube-se ontem, à noite, “do demitido || português «Rovuma», de 9 mil to-| Regina Cascais; 4s 2215: «Musica | linho, em todas as fases, desde a cul. | Pela Casa do Ribatejo em Lisboa, Vis DRE 


ã Helsinquia, tendo sido demitido > - A nham bastantes e y 
matotizadamente, que, durante a reunião á neladas, movido e 6leos pesados, | das cióndera, programa de Rui Ban» | tura até ao pano branco, áspero mas | nar Csstant nos Paços do” Contelho, nhã, realizaram-se demorados exercícios 


da comissão de redacção das quatro po- por Vichy em 1945. i deira; ás 22,30: Concerto de camara, E 
s, ontem à tarde, não RSEHE ND a PR dO Ever PURA pertencente A Gompannia aci 24 pi 6s 23: «Muslc-Hall»; ás 23,25: | de duração quase eterna, que consti- phase Fomiizon, a gesnão aplene, de fogos Fenla, pa otnaaão dos 7% 
acordo sobre a publicaço das minutas de , Navegação ue desenvolve & | Danças; 4s 23,50: Resumo noticioso do | tui i E u o presidente do Município, capitães Cordeiro Dias, Mário de 
O reaPeL aaa E ie a Ê tuia, paras as famílias antigas, O lu-)r. dr. António Guihordas e, Município, melda e Vieira de Castro, e sos qu 


Argel, onde desempenhou “fun- din; às 24: Encerramento da estação. 


Xo nos enxovais e a riqueza nas | dos excursionistas, o sr. dr: Francisco assistiram os srs. mejor Espírito San- 


tratados. O representante britânico pro- tro velocidade de 14 nós por hora. 

ôs que só fossem publicad a 4 fia administração central do 

Cobra as qualo do MEDA Anon a do a Pad Mrintotério Jos Negócios Estran- O «Rovuma» 6 O primeiro de | e | arcas. Câncio, da direcção da Casa do Riba- to e inspector Beja Neves. 

do. O representante russo declarou, en- Sonsudo nai or PAPAS O mais de uma dezena de barcos mer- O presidente da Camara Munici- Rd pa cod avo encolhido, foi Saente do 

án MEO ea Ri A ç Santes e de carga que à Companhia PHILCO- BÁDIO pal de Gaia, sr. dr. Fernando Morei-)o Museu de São João de Aleorao  Y 3 O grupo Pebicou, ao Lins Qu" tárdo, 
Nacional de Navegação e a Compa- ra, tomou lugar numa tribuna, ro-| igreja da Graça, a Biblioteca Braan- gude sh, ao seu quartel. — C. 


Do Boletim de Informações 


textos completos ou nada, Os represen- camp Freire é & Igreja do Seminário, 


nhia Colonial de Navegação enco- De fama mundial em qualidade 


tantes dos Estados Unidos e França, dis- da Embaixada Britânica: deado por outras personalidades re- 

, Pelas 17 horas, realizou-se um pi te 
seram que concordariam com qualquer «Numa rua de Manchester mendaram na Inglaterra e que estão ORGANIZAÇÃO PERFEITA resentativas e pelos memb E Toane: 
das suas propostas, mas o representante | passava um vendilhdo com uma i á MR TUGA Demissão de fest que MEIbIOS da | hique na Tscola Agricola e às 17 ho- 
britânico Pecasou-se a tr além da pros carroça de mão. Na carroça |]|& Ser construídos com a maior ra EM POI comissão de festas que são, ao mes- Di an co teretião um, «Ribatejo de 


mo tempo, os orientadores da obra 
social que tantos benefícios tem e, 


prestado às famílias humildes e des- . 
portegidas que se vêm obrigadas «| No Asilo Profissional 


recorrer à caridade publica, Dali do Terço 


posta de publicação parcial. Fol, esta not- iam bananas. Num abrir e fo- pidez, Rua Formosa, 307 
te, manifestada nos meios da Conferên. || char de olhos via-se uma bicha Foi madrinha do +«Rovuma», à Zormodo, 

cia, a possibilidade de os chefes das de- de cinco pessoas de largura com senhora de Abreu Reis, esposa do 
legações dos «quatro grandes» se reunl- trinta metros de longo. A 

rem amanhã, à tarde, para resolverem <«Obstrução do tráfico», disse engenheiro Fernando Abreu Reis, FARMÁ CIA s 
B questão da publicação dos projectos o polícia e levou o vendilhão e o administrador da Companhia Nacio- 


Noticiário Religioso 


Julho, 30 — S. Abdon e Sennem, 


Ra ? seu carrinho par dra, i 
Rr Sos e RO ai Mas as bichas não “se ums: ||nal de Navegação. | Estão hoje de serviço perma- | assistiu ao desfile do cortejo, que E / Mártires própria, oração 2º q 
te do texto a publicar, espera-se que o |H drontam facilmente. E o cortejo, A” cerimônia assistiram 05 du-| ento as seguintes farmácias : abriu com um grupo de seis campi- a cunctis, 3% ad libitum, 


secretário de Estado dos Estados Unidos, pela ordem de precedência ld se: ques de Palmela e embaixadores de 1º TURNO nos a cavalo, vestindo os seus trajes | Homenagem póstuma a Florentino Paramentos de côr vermelha. 


James Byrnes, levante a questão na pri. | guiu:— O vendilhão, numa. dia. FERE e ! 
meira sessão pjenária da Conferencia ds | BI fúncia de 50 metros atô à os: |) Portugal em Lon (Sei -Bretanhar o | Farmácia Correia de Araujo (an- | característicos, seguidos por nume- Borges TEMPERATURA 
Paz, na segunda-felra. à tarde. — REU- |N quadra onde esperou que fosse |] val português 4 , roso grupo de rapazes e raparigas,| megistase 
TER. libertado sob fianças. vice-consul de Portugal em New-|tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- o +; egista-se amanhã, a primeira década Lausperenes — Nas igrejas, do 
E v eco radio Eae Ribeiso | rina, 259 — Telefone, 5 que levavam pai das côres da | após o falecimento da Florentino do Nas- tisBos +0RTP | Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
- ; » 5644. 7 E cimen! Si x : s il ó fi 3 
Dos RENA GEO Os MINISTRO DO prio Pieciso um campeão como BD) Pereira, presidente da assembleia |. FARMACIA ESTÁCIO — Rus de | Vilá — O amarelo e preto que em) Gimento da Silva Borge “infeligencios bem | Máxima 278 279 | córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 


Sá da Bandeira, 120. 
geral "da Cora o a O a ogia Sd 


VANTA UM PROBLEMA DELICA- into Ra ane mináto! do pues personalidades portuguesas e ingle- | Olival — Campo dos Mártires da donativos caiam constantemente, | Elorentino Borges foi sempre um aluno 
DO PERANTE A CONFERÊNCIA | ciiaio (om, pequi nautto ERES Pátria, 122. É) ; ) muito estudioso e de exemplar compor | Quarto crescente a 
ra) e recordman sas. E. Alberto Ferreira, Rua da Estação, | destacava-se pela intenção das le-| tamento, Pouco ferapo depois de con- | Lua cheia a en 
cur, sa 100 — Alves, Praça do Exército Liber- | gendas exibidas e pela composição | cluir a sua carreira de professor primá- EM 


DOS ESTRANGEIROS DA ESTO- 
a Ú 
NIA, LETÓNIA E LITUÂNIA LE-JR úrico “rebocado: por um avido Navegação e outras destacadas 


regionalismo. ta cidade, Marés | Preamar... 4:25 16:40 i ia PJ 
O carro da Assistência, onde os| Como educando do Asilo do Terço, | Matós | Baixamar. 10.00 22:30 eae E faças Horia ovas 


4 
12 pe 


tudo se via e unia, num abraço de | conhecido e ide foi, sobretudo nes- | Minima 16,0 15,0 [Eis das 11 e meia às 15 horas; 


DA PAZ mundial de saito em tramponm, 


resolveu fazer em Paris uma . á rio, a vite de à 
PARIS, 28 — Espera-se, nos) exibição desportiva do 1» ordem. Propaganda naciona- |iaior 5º — Alves Moreira, Avenida | cenográica, procurada num quadro | io: Deltim de Lima, asseio Ma T avel ' 
meios da Conferência da Paz, que a |N fetecado, por Fumo, niloto da o 1. nes, Rua do Bonjardim, 485 — Ave: | impressivo, não de figuras bíblicas, | neamente, os cargos dé” sam Simuita empo provave e izelg 
chegada dos ministros dos Estran- | reos de Lognes, Langioia conta lista e anti-aliada, pida, Av. da Boavista, 1018 — Barros, | mas de caridade tale qual a sente Na dese penta TSE AR du para hoje 
geiros da Estónia, Letônia e Litua- | feaizar o “seu feito no lago de emiBerlim Braça da Repúbiica,'318 «e Confiança; | O Compreende o povo anónimo. Im- | Que desempenhou sempre, é durante lar- OPA a LES 
nia, com o ministro dos Estrangei- Ml Gurqnta. dan titia Rua de Santa Catarina, 960 — Correia | Pecável dentro do seu vestidinho | quidade, dedicação e carinho, Bom tempo. Vento dos quadran- paração que se imp im 
ros da Russia, Molotov, com mem- Q de Araujo, Rua de Santa Catarina, 259 ) branco, uma graciosa menina de ex-) De uma dedicação extraordinária pelo | tes de N, moderado a fresco e por descuido — Outras notícias 
iros.da delegação da paz soviética, CEFET LONDRES, 28 — A rádio de|- Estácio, Rua de Sá da Bandetra, | pressão terna é olhar meigo, tinha a | Ásilo. « quando dele muito a instituição [vezes muito fresco, com rajada. 
bros da delegação da paz soviética, Francfort informou que as autori- |120 — Gomes, Sucr., Rua d rodeá-la, com propriedade, tro | tinha ainda a esperar, velo a morte ceí- Erendi difi- VIZELA, 28 — Consta-nos que val ser 
provoque um problema difícil quan- dades militares americanas em | 2 menezes Lima, Pra das Fo | To Rr E lhes que To fácio, ao convívio dos seus amigos e edu- Temperatura sem grande modifi- | consertada a ponte de madeira cujo es. 
sunto fôr presente à comis- É a res, 227 — Silva Pereira, Rus de Costa | rapazes, le ou= | candos, no dia 30 de Julho de 1636, cação. tado € deplorável: mas, este conserto, 
a Ao da a aIV dos Choque de dois aviões | Boriim anunciaram que foi distri- | Cabral, 708 — Vitória, Rua de São | tras tantas famílias pobres. Era este) — Comemorando a passem aa joe ante | CAS ZA para ser sofrível, seria que na parte de 
Ind ao ESTE Ejienêo ando feno En buído, em Berlim, um panfleto de sau da Painter aa Luz, | 9 quadro, belo, impressionante, exi- | versário do seu falecimento e como pretr | (informação do, Sacviço, Moteoratono Pedreiro tambem fósse, devidamente Topa 
4 É a Foz: Foz, rua nhora da 7 f é ' Eres y s la era homenagem mórnito) rada. pois as pedras dos encontros estão 
Eôbreo estatuto desses Estados: == em pl quatro páginas que ataca os alia- |, del “ê À bido no carro da Assistência aos Po- | sua memória. a direcço do Asilo, manda e) Distante danificadas, a 
— Chamam-nos à atenção para quem de 


dos e preconiza a volta do naciona- | “Em Matosinhos-Leça : Cunha, rua de | bres de Valadares. Por isso, não hou- | celebrar, amanha, às 10 horas, na capela 


email ima 
RBUTER- LONDRES, 26. put SParelho |lismo na Alemanha, A rádio acres- [5 Roque. 108 — Faicão. rui Monho de | ve rico ou remediado — parece que | Privativa do Asilo, uma missa em sura | Exercícios de fogos reais | atrito, no semido de que og marcos fon 


tenários fóssem viriados, afim de que o 


A res da sua alma, finda a qual se fará 
MELHOROU O ESTADO «Spitfire» e um bombardeiro «Wel- | centa que o panfleto ataca as po- | Vento, 22i até mesmo pobres — que não ofer-| uma. romagem de saudade Mal e dar! i mrecioso Iluldo não seja: veria ” 
DE SAÚDE DE BEVIN a E (ya rto | fências ocidentais e a Igreja cató-) (Para avlamento de receituario ur. | tassem o seu óbulo, atirando-o das ja. | do Prado de Resouao ade do cemitério Ino monte da Trindade | prteisso tm De uerRe de garoa or nes: 


lica, por «não terem oposto uma | gente sujeito à sobretaza de 5800 a parir | nelas. ou entregando-o nas ruas, “às | nº túmulo onde os restos mortais do sau. cos mara usos domesticos. Já temos fe- 


da aldeia de Appleton (Yorkshire) 
das O horas) doso Florentino Borges perpétuamente PAÇOS DE FERREIRA, 27. — Um | chado algumas torneiras que temos en- 


LONDRES, 28. — O ministro dos | e despenharam-se sobre o solo, En- | barreira ao bolchevismo». Calcula-se criancinhas E 
a ' 7 a s. escançam. rande contingente motorizado, consti- | contrado abertas, 
Negócios Estrangeiros britanico, Er-| tre os escombros encontram-se três | que cerca de 500 a 600 exemplares BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- As bandas de Ilhavo, 1.º de /.gos- A assistirem a tão pledosos actos, sã fúído por Eras baterias do Regimento No Casino Peninsular coutintia er 


to e Portuenses, acentuaram, com os | convidados todos os amigos, antigos edu- | de Artilharia Pesada n.º 2, da Serra | ouvido com agrado 6 quaneto mu 
Mep me À candos do Asilo e admiradores do saudos do Pilar, Gaia, acampou no monte da | ane todas as tardes e noites ai dá os 
seus acordes musicais, a nota festi- | finado. Trindade, a Meixomil, deste concelho, É seus concertos. — O. 


vi s E TUENSES — Serviço médico-cirárgico 
mest Bevin, que se encontro doente | cadáveres e continua-se a procurar | do panfleto foram distribuídos, até permanente no posto e domicillário 


na sua residência em Londres, me-| os outros. — REUTER. . toda a hora. 
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DESPORTOS 


Basquetebol 


(Continuação da 3.2 página) 


Ferreira, Santos (15-6), Sobreiro (0-7), G. 
Sobreiro (17-13), Alexandre (0-1), Carva- 
lhal e Rodrigues. 


mos assegurar que 
basquete portuense não 
ná vanguarda. 


prima temos nós 


muita, O que nos faltava era um meio TRANQUILIDADE — F. Moreira, Me- 
de conseguir que ela fosse devidamente | neezs, Bártolo (1-2), Zeferino (19-2), Le- 
prevarada, O desporto portuense fica de: | mos (2-7), Brito, Crlo, Vilas, Boas e 
voando a Ernesto Euseblo um favor” ines. | Telmo 

tinável. que dificilmente poderá ser pa- |, Arbitrou o sr. Feliciano Gaudêncio, de 
o, Quanto tantos capitalistas despreza- | Coimbra, 

ram este problema que dara para o 

dinheiro dispendido uma compensaçã 

agradavel vimos que 9 propi Os jogadores do Layetano, de Barce- 
Parque das Camelias dando provas dum 


arroio extraordinario, yaí 


ais 


lispens lona, chegaram ontem a Lisboa 


umas centenas de contos para oferecer 
& sua terra um recinto que permitirá 
«ue todos os desportos que se pratica no | | Chegaram ontem a Lisboa, no «Lusi- 
Inverno em campos assim sofram um de- | tânia-Expresso», Os jogadores espanhois 


à estação do Rossio 


senvolvimento invulgar. NÃo tardará por. 
tanto que os nossos Jogos de oquel em 
patins de basquete, de DOx tenham as: 
sistencias de milhares de pessoas, 


de basquetebol do Club Layetano, de 
Barcelona, que vêm a Lisboa disputar 
uma série de jogos, a convite do Bele- 
nenses, e em retribuição da recente vi- 
sita que os basquetistas «azuis» fizeram 
áquela cidade catalã. , 

Os desportistas espanhois eram espe- 
rados, na estação do Rosslo, pelos dirl- 
gentes do Belenenses e praticantes da- 
quela modalidade, os quais lhe dispensa- 
ram, á chegada, uma calorosa recepção 
de simpatia 

O Layetano fará, entre nós, jogos com 
um misto de Lisboa e com as éguipas do 
Clube do Belenenses e do Benfica, de- 


Campeonato Nacional Corporativo 


No campo da Palmeira, em Coimbra, 
disputaram-se, ontem, dois jogos para o 
Campeonato Nacional de Basquetebol 
Corporativo, cujos resultados foram 
seguintes 

Em segundas categorias, o Grupo de 
Material de Engenharia, de Lisboa, ven- 
ceu o grupo Emprésa de Cimentos de 


os 


Leiria, por 52-U4 (ao intervalo, 15-20). — | vendo efectuar o seu primeiro jogo na 
Os grupos alinharam: próxima quinta-feira. Cada um dos jo- 
DRE DE ENGENHARIA — Re- | 80 com o grupo catalão será precediao 


de desatlos, a que concorrem o Lisgás, 
Cuf, Carníde e Atlético, para disputa aa 
taça eLavetanos 


mato, Frias (0-2), Hungria (0-10), Auré- 
Mo (18-19) e Mário (1-5). 
EMPRESA DE CIMENTO — A. Pinto, 


€ Pequeno, M, Ferraz (7-0), Ferreira || A équipa catalã trouxe os seguintes 
(ó-1l) e Paixão (1-1) Jogadores: 
Arbitrou o sr. Carlos Santos, de Coim- Carretero, Font, Ku 


onis, Arenys e 4 Ê 

Velo. também, o treinador do clube e 
Jogador S. Alberti, que representa O jor- 
de Barce'ona «Mundo Desportivos, 
Acompanharm os jogadores o prest- 
dente do Layetano e o secretário técnico, 
respectivamente, srs. Ricardo Pardifias o 
Gabriel Guix, 


bra, 

Em primeiras categorias O grupo do 
Grémio de Lavoura de Torres Vedras 
venceu o grupo da Companhia Tranqui- 
lidade, do Porto, por 59-31 (ao interva- 
lo di 

Os grupos alinharam 

GRÉMIO DA LAVOURA — Trindade, 


se< 


Crónica de Aveiro 


desportivas levadas a efeito na Curia, 
um dos centros mais entusiastas da la- 
boriosa Bairrada. 

Seriamos injustos se não prestaste- 
mos a Espinho igual tributo, Na sim- 
pática praia da Costa Verde as activi- 
dades desportivas nunca esmorecem, 
quer de Verão quer de Inverno, porque 
tem havido, da parto dos seus mento- 
res, o bom senso de dosear os esforços, 
aplicando-os, na época própria, ao de- 
senvolvimento e exercício das modali- 
dades em moda. 


AS PALAVRAS E 08 ACTOS 


Não se pode dizer, sob pena de car 
em pecado de cont.tmismo não reco- 
menuúvel, que a nomeação de uma Co- 
missay aduanistrauva para a FP, Fr 
seja à Soluça iaeal do provituna que 
se arrasta aesde na tempos aute a ii 
paciencia dos que suspiram poa au 
malidade efectiva. A necessidade do 
Congresso, a, eleição dos corpos geren- 
tes por sutrágio directo, o debate de 

futebol ime- 


| 
| 
t 


muitas matérias que ao 
Dessam, tudo isso ocupa o espirito d: Depois de uma temporada futebolis- 
Quantos v.vem emorennados nas lides tica agitada, de sorte vária nas diferen- 
tutebolisticas. tes competições, com a glória de 

Entretanto, novos dirigentes foram um belo comportamento no Campeona- 
nonagos para à espiuivsa incumbên- to Naclonal .de Juniores, por parte do 
arde governar os destinos do Despor- Sporting Clube de Espinho, o Verão 
to mais popuar em «o por via trouxe à líça outros desportos com não 
de regra, o Desporto mais a de go= menos brilhantismo para os desportis- 


vernar no nosso rais. tas espinhenses. 


mussiunados está 4 Fui A* falta de Associação regional da 
Do Bror André Navarro que, so de modalidade, o Sporting participa do 
dera orerece as mais firmes garan-, Campeonato do Porto de Voleibol, Já 


nos referimos à magnifica 


tias de uma acçuo conauzida com fi posição al- 


de um jogo que havia sido anulado e 
val obrigar a desempate para 
se determinar a posse do título. 


útica de generalizar e dar consistência 
ao valor dos pequenos meios e das or- 
forma 


esa, com justiça é com lealdade, No cançada pelos rapazes de Espinho mas, 

ge Boss, atirou o novo presi- | hoje, temos a averbar o seu grande 

dente da” Comissão administrativa da | triunfo sobre o Futebol Clube do Por- 

SB po proposito de «persistir na pur |to: no domingo passado, ra repetição 
| 


janizações mais modestas, por s 
4 melh a condições” de selecção | Escusado será dizer que as atenções 
dos nomo da, 4 neces | convergem sobre esse jogo decisivo 
dade de gota “indispen- | Outro clube de Espinho, a Académi- 
sáveis e sul ara que a direc- | ca, marcha na vanguarda da classífica- 
ção do futebol al seja entregue , ção do Campeonato portuense do oquel 
aquele serem os mais aptos, em patins, a dois pontos do Infante de 
nte eleitos | Sagres, seu rival mais chegado, O ca- 
Contador no programa assim resu- | minho aínda é longo e aparece anto- 
amido. cientes do valor que estas pala- | lhado de obstáculos, Todavia, dada a 
vras um na boca de quem as profe- | Sua forma actual, 05 oquistas espinhen- 
ZA podemos augurar dias felizes no 5es bem podem atingir um posto de 
exercicio federativo ora iniciado, E fa- | destaque que, embora figurando no 
o aque assim seja para | Porto. muito satisfará - os desportistas 


[do distrito de Aveiro, 
im remate, mas ainda para afltmar 
a actividade desportiva do Espinho, re- 


que morram à mingua de realidade as 
previsões pessimistas em veloz irradia- 


ção por todo o Pais. | 
Pensamos. naturaimente, que, para | Eistemos as provas do natação que a 
dar consistência ao valor dos pequenos Associação do. Porto, à falta de local 


adequado na sua cidade, romov: 
beneficios para Espinho pois servirá de 
propaganda do util e viril Desporto, E 
pode ser que um dia, não muito afas- 
tado, os nadadores de Espinho come- 
cem a dar que falar. 


meios, é aconselhável o recomendado 
alargamento da 1 Divisão, de 12 para 1 
clubes. Não se trata, apenas, de bene- 
ficiar, por agora, os dois agrupamentos 
que tiveram de ceder o lugar, Trata-se 
de atender ao futuro e de encarar as 
matores possibilidades de acesso aos 
clubes modestos que se batem na Divi- 
são Menor com um fito determinado. 
O F, C, de Famalicão talvez nunca fi- 
vosse ascendido à 1 Divisão se fosse 
mantido o feudo dos 10 clubes. Aumen- 
tando para 14 ou para 16 o numero de 
participantes na 1 Divisão, sentir-se-ão 
Os clubes chamados modestos animados 
de outra moral que lhes dá o incentivo 
para galgar na escala dos valores na- 
cionais, Além disso, a adopção do alar- 
gamento viria a prestar  indiscutíveis 
Vantagens na pretendida melhoria de 
condições de selecção dos atletas a que 
se retere 0 sr. prof. André Navarro, À 
tompravá-lo temos a chamada ão pri- 
meiro plano de jogadores como Caia- 
do, Patalino e João Tavares que, nou- 


A. 


ESGRIMA 


D. José Melo de Castro, ganhou 
o campeonato naclonal de espada 


Federação Portuguesa de 


Orzanizou à 


das eircunstâncias, se perderiam na Esavima, à final do Campeonato Nacional 

obscuridade. à de Espaúla, conquistando o titulo D, dosé 
ur aatantes palavras que transcre- | Melo de Castro. da Sala Carlos Gonçalves, 

vemos permitem adivinhar a disposição Os resultados da prova, foram os 5 


ente federativo de apressar a | guintes: 

jade do organismo máximo do 1,9. D. José Melo de Castro, Sala Carlos 
Futebol português, confiando aos mais Goncalves, 81 c. na «barrage, 10; d0. 
aptos a direeção dos seus destinos. Manuel Pinheiro Chagas, idem, 81 e 01 
Sinceramente nos regosijamos com |30, Emilio Lino, Idem, 54, com 16 to 
as afirmações do presidente da C, A. ques recebidos 19 dr. José Pablo, 
qa FP. F. pois, conhecedores da sua Hoquel Clube, 54 47 recebidos e 19 da 
probidade, nem por um instante hesita- dos: 5.º. Antonio Bustorff Silva, Sala Car 
bios em crer que das palavras aosactos los Goncalvos, 54 e 47-17; 6 Penha e 
não será grande a distancia. Costa. Idem, 45 e 1948; 7.9 Onrlos Cor- 


Sport Clube do Porto, 45 e 19-14; 
so Carlos Dias Ginasto Clube Portu- 
guês. 30; 9.9. Eduardo Neto, Sport Clube 
do Porto, 27: 10º D. Sebastião de He- 
redia, Centro Nacional de Esgrima 18 


reja 


O DESPORTO EM ESPINHO 


Referimo-nos, na ultima crónica, ao 
realce alcançado pelas manifestações 


— ram 6 a 


Dois «pares» em luta na Curia: Handy e Irineu, do Ponto, contra 
Leitão-e Orton, de Lisboa 


tn» &, com 31 pontos; 3.º, Fernando Mou- 
xa, em «Austin», com 33 pontos; 41, Má- 
rio Gonçalves, em «Austin», com 34 pon» 
5º, Rui Gonalves, em «Austin», com 
35 pontos; 67, José Ferreira Tavares, de 
S, João da Madeira, em «Austin», com 35 
pontos; 7. José Barros Junior, em 
eFord», com 36 pontos. 

Todos. estes concorrentes receberam 
importantes taças e aos restantes — era 
de 60 o numero total — foram entre- 
gues prémios. 


E 
Vida dos Clubes 


FUTEBCL 


O Belenenses vai à Africa? 


A Associação de Futebol de Lourenço 
Marques convidou o Belenenses para 
mandar a sua equipa de honra à Africa, 
afim de jogar dois desafios em Lourenço 
Marques, dois no Transvaul e dois em 
Luanda. Os meios desportivos locais estão 
entusiasmados com a visita dos metropo- 
litanos e aquela Associação espera conse- 
guir a utilização da via aérea para a 
viagem do Belenenses, visto que os cam- 
peões nacionais terão de estar de regresso 
na altura do começo dos campeonatos. O 
Belenenses aceitou, em principio, esta 
deslocação, que será um firme passo para 
o intercâmbio desportivo da Metrópole 
com as Províncias Ultramarinas. 


O «Congresso» Sportinguista 


Ontem à noite, teve lugar na Casa do 
Alentejo, a sessão innugural do Conse- 
lho das filiais e delegações do Sporting 
Clube de Portugal. Presidiu o sr. dr 
Palma Carlos, ladeado pelo sr. dr, An- 
tônio Ribeiro Ferreira, presidente da di- 
recção e Correia Pereira, delegado do 
Sporting Clube de Luanda 

Aberia a sessão, O 6r. dr, Palma Car- 
los, como presidente nato do conselho, 
saudou os delegados, O sr. dr. Gois Mota, 
vice-presidente da direcção, dirigiu cum- 
primentos aos empossados, que antes t- 
nham assinado o auto de posse 

Falaram ainda os sr. dr. Santos Ferro, 
em nome da comissão executiva do con- 
selho, que dirigiu algumas palavras so- 
bre à orientação a seguir; Jorge Vieira, 


TAÇA «MARIA MANUEL» 


«par» D. Arminda Cunha-Pablo 
Gali, ganhou a José Guimarães- 
“Manuel Santos 


o 


A contar para o torneio da taça 
«Maria Manuel», disputou-se em Arma- 


mar, no Clube de Golf, um jogo dos 
1/4 de final entre os «pares, D. Ar- | pelo Sporting Clube de Gouveia, que se 
minda Cunha-Pablo Gali José Guima-| regosijou pelo aumento da família leo- 


| nina em todo o País; tenente Alberto Fi- 
gueiredo e Queiroga Tavares. 
Depois foram encerrados 


rães-Manuel Santos. 
Fol uma partida Interessante e de 


bom amblente desportivo, próprio dos Os traus 


elementos que estão integrados nesta | lhos, 
modalidade, EU 
O «par» D. Arminda Cunha-Pablo 


Luta Livre Americana 
EE 

Aproxima-se a final do Torneio 

disputado no Parque das Camêé- 

lias, para o «Cinturão do Porton 


Gali ganhou o jogo de ante-ontem. 


PUGILISMO 


Foi levantada n suspensão 
a Manuel Ribeiro 


Na próxima tedça-feira, realiza-se no 
Parque das Camélias, uma Interessante 
sessão de luta Ilvre americana, para se- 
mi-finais do «Cinturão do Porto», com 
os seguintes combates: 

Machado contra Bautista, interessante 
combate para o jovem português, pois uma 
| vitória sobre o adversário, colocava-o em 
condições magníficas para aspirar ao tro: 
feu, Calpe, o «Ciclonem, contra Oscar, re- 
sultará em luta emocionante, porque, se- 
guramente, o primeiro lutador se em 
pregará a fundo para conseguir a vitória 
que o poderá aproximar. Outro combate 
que promete ser renhido, é entre Saturlo 
e Zambudio, pois o hércules lutador tu- 
do fará para vencer o contfnuar á frente 
da classificação. Zambudio que se encon- 
tra em último lugar, fará todos os esfor- 
ços para melhorar. Como último comba- 
te, veremos o português José Luís, que 
se val submeter á mais dura prova des- 
te torneio. enfrentando o «gigantes do 
acatchen, Font, fortíssimo lutador Vasco, 
que une aos seus conhecimentos do 
«ring» toda a classe de truques e violôn- 
clas, à que o atleta português dará res- 
posta, Será sem dúvida, emocionante, o 
encontro, pela violência que empregarão 
os dois lutadores e pela importância, que 
tem para José Luís o resultado deste 
| combate, pols uma vitória colocava-o 4 

A classificação fof a seguinte | cabeça da classificação, no caso de Satu- 

1º, Jorge Lima, com 28 pontos, em |rio sofrer uma derrota, e se este vencer 
«Austin» 8; 2, Ruí Gonçalves, em «Aus. ficarão empatados. 


Columbofilia 


O Concurso Internacional, Valencia-del-Cid- 
Porto (760 quilómetros do Mediterraneo 
co Atlantico) 


“ Umo palestra, interessante e oportuna, com o delegado 
português a esta importante prova 


A Federação de Puglilsmo resolveu, 
ante-ontem, levantar a suspensão ao or- 
ganizador Manuel Ribeiro, podendo, por- 
tanto, a «Probox» continuar à organizar 
sessões, embora o processo disciplinar 
continue os seus tramites, 


Um pugilista castigado 


A Federação Portuguesa de Pugllismo 
castigou o pugilista do Lisgás, Carlos Al- 
ves, com a pena de ano e meio de sus 
pensão, e o pugilista do Lisboa Clube Riv 
de Janeiro, Vítor Soares, com seis meses, 
o primeiro por tentativa de agressão ao 
árbitro e desacatos após o combate e o 
segundo por falta de respeito e de espi- 
rito desportivo. 


AUTOMOBILISMO 


—.- 
Realizou-se, ontem, em 8, João 
da Madeira, uma gincana 


Realizou-se, ontem, em S. João da 
Madeira, uma gincana de automóveis, que 
decorreu multo animada. 


—— 


São 23 horas. Na estação de 
to algumas pessoas aguardam 
guda “do correio do Lisbon, 

oras o combolo surge à Gn! 

tunel, Os que chegam e os que esperam | 

abraçam-so de 

contentamento, Pe- | 

la nossa parte 

“aguardamos um 

amigo, 0, sr. capl- 

"tão António Bap- 

“vista da Costa, pre 

* sidente da Asso- 

ciação  Columbótt- 

la do Porto e de- 

legado à solta do 

concurso Interna- 

“cional de Valên- 

cla -del-Cld-Porto. 

Estavam  prosentes 

os srs. Manuel 

Freitas da” Costa, 

tesoureiro da À 

P, António 

Córte-Real de Al- 

meida, director da 

U. 5. CP. G.An 

Capitão Antônio Ba- tónio Edmundo d 

ptista da Silva, pro- Silva Barroso Ma 

sidente da Assocla- ximino dos Santos 

cão Golumhótila do Pereira, respecti- 

Porto « delegado à vamente vice-pre- 

solta do Concurso In- sidento e 1º ses 
ternacional de Va» cretário da 5 

dade Columbótia 

do Norte de Por- 

tugal e alguns só- 

cios das duas colectividades, principais 

desta cidade. 


glcos do trajecto, Havia pouca visibili- 
Guadarrama jo Toledo, ne- 


dlini o 
ricas q “opunham e) 
pombos. Ventos contrários, por vezes. 
Consulte! Mndrid repetidas vozes € 
obtive melhores Informes graças à 
amabilidade do sr. tenente-coronel Pi 
ta, Director do Observatório Meteoro 
lógico de Madrid, 

— Que pensa do nosso concurso e 
dos realizados em Madrid e Cuenca pe- 
los lisboetas? Porquê tais fracassos? 

— Que este concurso de Valência, foi 
de longe o melhor da época Internacio- 
nal de 1946, Cuenci sobretudo, deve 
ter sido o maior desastre columbófilo 
que conheço em Portugal. 

O porquê, é de difícil resposta, por- 
que o sexrtdo do êxito reside em pe- 
quenos nadas e o desastre só pode ter 
explicação, salvo melhor opinião, em 
não se terem observado cuidadosamen- 
te as observações meteorológicas, a meu 
ver, que é o maior segrado do resulta- 
do desportivo columbófilo. Um dos tais 
nadas que teria escapado e que era 


previsões para o futuro tem 
o Columbótila do Porto em 


Repetir este concurso, desde que 
a Federação Portuguesa de Columbof!- 
la o permita, com ou sem a ajuda 
dela, Verificar que para esta prova se- 
jam” enviados pombos condições 
físicas e atléticas em harmonia com a 
rapidez da prova 

Realizar esta prova em 
rlor a 15 de Julho. 


data ante- 


Depois dos cumprimentos da praxe, 
preparamo-nos para o entrevistarmos, e —Pugnar pelos Interesses nortenhos 
obtivemos alguns esclarecimentos para como o tem feito, obtendo da Fedora- 


ção Portuguesa de Columbofília mais 
concessões e facilidades desportivas 
para a realização de este concurso ou 
provas, Idênticas 

— Tem alguma colsa mais a dizer 
aos columbófilos nortenhos? 

— Tenho sim. Que, preparando, com 
tempo, os seus pombos e tendo plena 
confiança no seu delegado nortenho, 
poderio, enviando os seus melhores 
pombos, obter mais e melhores resul- 
tados. Estou convencido que uma lar- 


o melo columbótilo, do que se passou 
e o quo motivou o atrazo na solta dos 
pombos viajantes naquela cidade espa- 
nhola. Aquele dirigente declara-se, bem 
cansado da viagem e combina-se outra 
ocasião para a entrevista. Num almôço 
intimo, na sua casa da Rua dos Caste- | 
los, trocam-se algumas Improssões so- 
bre pombos, no fim do quai so passa à 
sala de estar, um pequenino museu de 
trotous columbótilos onde se sobressai 
uma grande taça do 1º prémio Vigo- 


-Porto. Depols de uma conversa ame- gada em data anterior a 15 de Junho 
na, eis as suas respostas às preguntas | poderão obter uma recepção de deze- 
que lhe afrentamos: nas de pombos no mesmo dia da solta 
«Diga-me sr. capitão, como recebeu | Por que não?... «Querer é poder». 
a noticia pedindo para ser o delegado | Esta prova pode e deve no futuro 
à solta do concurso internacional de | ser encarada com optimismo por parte 
Valência-del-Cid-Porto?» | dos amadores nortenhos. Serei um fu- 


— Como militar que me orgulho de 
ser, consideret este pedido uma ordem 
e obedeci. Era este o desejo da Asso- 
clação Columbófila do Porto e dos meus 
melhores amigos da União das Socieda- 
des Columbótilas do Porto o Cedofeita 
o da Sociedade Columbótila do Norte 
de Portugal, as duas mais importantes 
do Porto e de toda a 1º Região Militar 

Sabia que era tarefa de responsabi 
lidade, mas não hesitel, Neste caso, não 


turo concorrente de estes 760 quitme- 
tros e all enviarei dos meus melhores 
pombos, quer seja concorrente ou de- 
legado, se me fôr Imposto este sacrifi- 
elo e se não houver impedimento su- 
perlor, por motivo de serviço. 
Tentarel, mais uma vez, demonstrar 
práticamente, a razão de ser das mi- 
| nhas palavras uma vez que julgo ter 
conquistado n simpatia e a conflança 
de todos os amadores nortenhos. nesta 


era melhor experimentá-lo que juigá-| dura e longa prova, a qual, repito, en- 
-lo, como nos diz o grande épico Ca- | enro com confianca e todo o optimismo, 
a desde que seja disputada nas condições 


— Como decorreu a viagem e como 
chegaram os pombos à cidade «espa- 
nhola de Valência-del-Cidy: 

— Bem, sem incidente algum a re- 
gistar, apesar de se gastarem três lon- 
gos dias, dos quais 38 horas uteis de 
combolo, com duas noites perdidas, com 
um intervalo em Medina-del-Campo de 
quatro horas (da meia noite às quatro 
da manhã). Nem tudo são rosas... 

— Como chegaram os pombos ao seu 
destino? 

— A está pergunta, respondo com 
o oficio da Federacion Espafola Colum- 
bófila, de 6 de Julho corrente, recebi- 
do há pouco tempo ainda em Portugal 
que é como segue; «Suplicamos-lhe que 
faça publico pelos melos que estejam 
ao seu alcance, que d próprio presiden- 
te da Associação Columbófila do Por- 
(to, condutor da expedição de pombos |, 
correios para a solta internacional de | 
Valência-del-Cid em 194, não teve obs- | 
táculos, antes pelo contrário, só teve 
facilidades, para que esta Federacion 
Colombótila Espafiola, expresse que os 
pombos chegaram em bom estado e que 
haviam sido cuidados excelentemente 
durante o caminho, estorçando-se em 
todo o momento, o condutor D, Antó- 
nio Baptista da Costa com todo o seu 
culdado * meticuloso, Fazemos constar 
para feito exemplar e que para os seus 
Sompanheiros concorrentes ao mencio- 

rso, saibam 
ue nerderem, o agradecimento 
gradecemos-lhe- nos dê conheci- 
mento da forma comos 
encarecido pedido. emunhamos A 


anteriormente mencionadas, 


As unhas esmaltadas com as lacas 


CLIPFR 


são mais elegantes, mais 
aristocráticas. 
Distribuidores no Norte : 


JOSE COTTA & G:, LTD! 
R. Só da Bandeira, 311-: 


Testemunhamos a 
seus consócios & nos Presidentes das 
Soeledades que: concorreram, o gosto | 8 Sa 


- 6 Comercio do Porto 


| Companhia Nacional 
de Navegação 


Vapor “CONGO” 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 30 e 31 do comente para : 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, restantes 
portos da Costa Ocidental com boldeação, MATADI 
e POINTE NOIRE (se convier). 


e. 
Para mais esclarecimentos : 


NO PORTO (Sucursal) 1 
Rua do Infante D Henrique, 13 Rua do Comércio, B5 
Telefones : 1434, 1439 e Estado 50 Telefones : 23021 « 23026 


Telegramas: — OCIDENTAL 


Norton Lines Ltd 


Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 
Para AN VERS 


“Ju COXWOLD-- 


PAKA CARGAS IRATAR COM OS AGENT 


E. A. Moreira & C.a, .da 


Rua Intante D. Hemique, 61-1.º — PORTO — Teletone 4200 


EM LISBOA (Sede) * 


Esperado em 3 para carregar em 4 e 
5 de Agosto proximo 


Companhia Navegação e Comércio Pan American. 
Riv DE JANEIRO 


vapor unasiLeiro «CAMBOINHAS» 


Em 2 de Agosto do LEIXÕES para 
RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Recebo actualmente carga no Doca 


nº 1 (Lado Norto) 


Tratar com os Agentes: 


J. VASCONCELOS, L.'! 


12880 


EM LISBOA 


Praça do Duque da Terceira, 24-4." 
Telotone, 27206/7 


NO PORTO 


Rua do Infante D. Henrique, 73-2.º 
Telefone, 2568 


tec 
AGOSTO — SETEMBRO — OUTUBRO 
EM VILA DO CONDE 


PALACE -HOTEL| 


Serviços remodelados; novas instalações, «appartements» c 
casa de banho privativa; restaurante especializado; «bar» americ 
garagem, Director: — CHARLES BURSA 


5 lugares décapotable, carrossado na 
Belgica, por «Van den Plas», optima mecâni- 
ca e muito bem calçado. 


Vende-se na tua Firmesa, 476 
e 


D. Ilda de Almeida e Silva 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


notas, genro e netos, procuraram agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral, bem assim a todas aquelas que, por qualquer modo, 
se associaram à sua dôr, mas, podendo ter havido alguma falta involuntária, vêm 
por este meio repará-la protestando a todas o seu profundo reconhecimento 
Celebrando-se amanhã, terça-feira, pelas 10 horas, na paroquial do Bonfim, a 
Missa do 7.º dia, igualmente se confessam agradecidos às que com a sua pre- 
sença hontem aquele piedoso acto 


Seus filhos, 


Porto, 29 de Julho de 1946. 


D. OLINDA DA SILVA CORREIA 

ANGELO TAVARES DA SILVA 

D. CLAUDINA NOVAIS TAVARES DA SILVA 
D. DRUZILDA PIMENTEL PIQUEIRA E SILVA 


ANTÓNIO MÁRIO CORREIA 


Leiam Wanfa 


OFERTAS 


ADMISSAO A'S BELAS ARTES 
e Escola do Magistério, oferece-se, Prot. 
ntos alho. Rua Camões, 652-1", 
uy 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 
aluguer, contortáveis, do 4, 5 e 7 luga- 
res, Rua Raimundo de Carvalho, 406, Te- 
letone, J154 — Gala. no 


e| Componhia União 


Tinto superlor paro 
interiores e exterio- 
res, Aplica-se sobre 


qualquer material, 


Usa-se para todos os 
fins. Longo duração. 


AUENTES EXCLUSIVOS NU NORTE: 
AGENCIA OREY ANTUNES, 5. A. B.L. 
Av. dos Aliados, 69—Tel 4660-PORTO 


Editos de 30 dias 


Pela Secretaria Privativa do 2 
Tribunal Civel da comarca do Porto 
e 3º secção, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e ultima 
publicação deste anúncio, citando 
Maria Pereira, de profissão e morada 
desconhecidas e que teve o seu últi- 
mo domicílio conhecido no Campo 
ou Largo da Empegada, da freguesia 
de Paranhos, desta cidade, para no 
prazo de vinte dias, findo o dos édi- 
tos, contestar, querendo, os autos de 
consignação em depósito para remis- 
são de foro e laudêmio, que lhe move 
João dos Santos Malta, solteiro, 
maior, carpinteiro, ausente no Bra- 
sil e representado por seu irmão José 
dos Santos Malta, viuvo, empregado 
na Companhia dos Tabacos e resi- 
dente no lugar de Vila Cova, fregue- 


Fabril Portuense 
S.A. R.L. 
DIVIDENDO DE 1945 


Avisum-se os sts. accionistas que 
desde o dia 29 do corrente, inclusivé, 
até no dia 15 de Agosto próximo, em 
todos os dias uteis, das 14 às 17 ho- 
ras, se encontra em pagamento este 
dividendo, a saber: 


ACÇÕES NOMINATIVAS 


Dividendo por acção 
A DEDUZIR: 


EAR As er sia de Rio Tinto, do concelho de 
eo ala ec pata Gondomar, desta comarca, nos quais 


o requerente pretende remir judi- 
clalmente o foro e laudémio que in- 
cidem sobre o prédio composto de 
uma morada de casas 

águas furtadas, quintal, poço de mea- 
ção e mais pertenças, sito na rua de 
Costa Cabral, n.º 199 a 201 (actual- 
mente 215 a 219), desta 

pena de, não contestando, ser afinal 


Liquido à recober 
ACÇÕES AO PORTADOR 
(Não registadas) 
Dividendo por acção 
A DEDUZIR: 
Imp. de aplicação de 


capitais eenesneastos 1904 

: bel extintos os encargos referidos, de- 

EMI PrR or vendo a contestação ser apresentada 
Ee ML, pago ssa 2581 | Sa Secretaria do Tribunal acima re- 


ferido em todos os dias uteis das 11 
às 17 horas. 13500 
Porto, 18 de Julho de 1946. 


O Juiz de Direito, 


Liquido a receber 755 
Depois do dia 15 de Agosto o pa- 
amento passa a efectuar-se somente 
às quartas-feiras, das 14 às 16 horas. 


Porto, 27 de Julho de 1946 
A ADMINISTRAÇÃO 


Armozem de mercearia 


Toma-se de trespasse ou 
compra-se direitos gremiais. 
Resposta urgente a 


João Emídio da Silva 
Santo Tirso. 


F. Toscano Pessoa, 


O chefe da 3º secção, 


Elísio Bessa de Almeida e Castro, 


Peregrinação a Fátima 
Todos os dias |2 dos meses de Junno 
a Outubro Partida ás 7 horas e regresso 
nos dias 13 ás 15 horas Preços: lugares 
até ao nº 18, 200500, restantes 180800. 
Garagem Fenianos, Praça de Sidónio 
Pais 339 Telef 755 


Empregado de escritório 
Pre 


sa-se, desembaraçado a es- 
crever à máquina, e com boa cali- 
grafia, para serviços auxiliares de 
escritório. Carta escrita pelo pró- 
prio, com referências c ordenado 

ite, Rua dos, 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de 
«arcas, nomes, desenhos e modelo: 


oito, = 13497 cus 


Augusto Martins Barbosa 


irmãos, tios, cunhados e mais família, cumprem o doloroso 
dam as pessoas das suas relações e 
às 17 horas de 


Sua esposa 
dever de participar o seu falecimento, e convi 
amizade, à assistir aos responsos que se celebram por sua alma 
hoje, na Igreja paroquial da Senhora da Hora. 

O féretro sai quinze minutos antes da residência do extinto, na Rua de 
Senhor n.º 335, da mesma freguesia 

Pedem desculpa de cumprimentos 


EEE RE ESSE 
Monteiro Guimarães, Filho, L.ia 


Participam aos seus Amigos e Clientes, o falecimento de seu sócio e irmão 
AUGUSTO MARTINS BARBOSA, e convidam a assistir aos responsos que, por sua. 
alma, se celebram às 17 horas de hoje, na igreja paroquial da Senhora da Hora: 

O féretro sai quinze minutos antes da residência do extinto, na Rua do 
Senhor n.º 335, da mesma freguesia 


a 


gens para fedos 


EG a EC CA O o ETA 


ESCOVAS DE ARAME DE AÇO 


Empregado | ECO americana, de diversos tama- 
praticinte, para Cata exportadora de vi: | Ah08, UNIVERSAL Rua de/5á da fun, 
H deira, 534. Telef, 5046. 13504 


Indicar habilitações 
C. BBUO neste jornal 
13411 


nhos, 16 à 18 anos, 
e referências a E O 


FARMACIA 
Vende-se ou arrenda-se n 32 quilome 
tros do Porto e a 4 da estação do ca- 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar à 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo O País, em conta corrente ou 
pelo prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tlzações desde 100800. Sigilo e rapidos. 
EN, Run do Loureiro, * — Tele: 
tono, 7885 19584 


A 
Tem milhares de contos para 


colocar s/ hipoteca 


Se V. Ex” tem dificuldades financeiras 
e conveniência em desenvolver ainda 
mais os seus negócios, disponha dos 
capitais da IMPÉRIO, ao mais baixo 
juro e em todo o Pais 
Sigilo e rapidez 

ORGANIZAÇÃO 

Rúa Santo António. 148-1º 


AU UMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto de 
AUTO ALUGADORA Rus José Faichu 
81 Telet 1474 y 


CASA DE CAMPO 

Em Arontim, 8 divis 
original de toros do pinhei à mar- 
gem de estrada o a 4 minutos da esta- 
ção. Falar na rua Sá da Bandeira, 200 
-20, Porto. 13482 


CASA 9 DIVISÕES 
Aluga-se, magnifico 
conde de Setubal, 170. 


construção 


estado na Rua Vis. 
13317 


IMPERIO 
- Tel 


asay 
18218 


BRILHANTES OURO E PRAIAS 
Járanto que Pago aus mais altos Dreçus 
Jurivesaria Santos Carvalho Rus Saia 
Catarino Velet TUNA E 


Curso de guarda-livros 


Francisco Miranda, 


SOFRE — GOMPRA: Ensino pelo prof 
UPE aoMnaA das Run de 5. Bras 60 e 479 — Telef. 8004, 
derivaninha de rampa, blombo e bi tom, 


máquina 
Antônio 


n 
) 


cão para escritório, mesa de 
fichoiro, secretária, Ofertas a 
de Almeida. Rua Conde de Vizela 
76-18. 
PlT+— 
CRAVAGEM 
de centeio, bem seca. limpa, compramos 
sempre Trav Fern Tomás, 108 Porto 

10537 
DR ma 
FOURGONETTE 
Compra-se, em bom estado geral, cer- 
ca de 18 contos, Joaquim Augusto Cam- 
»o de São José, Barcelos, 13590 


INHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

mpresto qualquer quantia, ao mini- 
mo juro, no Porto é provincia Serie 
dado o atgilo. FREITAS. Rus da, Fá. 
brica, 24-10. 12558 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 contos, 
transacção rápida e nas melhores con- 
dições, R do Almada, 97 13372 


J. MOURA - Relógios 


com que atendemos a expedição de 
pombos Correios 8 a sua pessoa é sais 
fação com que veriamos repetida esta 
visita e solta de Valência-del-Cid e o 
entusiasmo com que de novo, colabora- 
um melhor €x!f 
em anos vindouros». “2! to da prova, 
sotia, O UNO 9 levou a alterar o dia da 
, que estava mar a 

Junho findo? sado 29, da 

— Os cuidados a“atenção postos ná 
boa execução da prova, apesar do ca- 
lor intenso em Valência-del-Cid, leva- 
| ram-me à consulta das condições me- 
| isorológicas que nada fazia supor que 


JULIO DOS Pesada FILHOS 
(eo 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
PE CAMIONETES ENTRE ULIVEIRA 
DO HOSPITAL « SARREGAL DO SAI 
Oliveira do Hospital, partida, 
TREO sda do Sal chegada 
eram más, mas que no fundo impediam |“ Carregal do Sai. partida ds 
*a realização do concuro, depois de con- | 2217, Olive: Depicai, OLegadas: da 
sultados os diferentes postos meteoroló- 18,40 e o e Depot À 


ts 


visito V, Ex a grande relojoaria 
J. MOURA. — Vá ver o maior sor- 
tido do relógios R. Canto Ildefonso, 
58-64 — Porto, — Telef, 6274. 


MAQUINA DE ESCREVER 

Jompra-se em conta, Rua da Trava. 
gem, 184. 13561 
ção, 


Duro, Pratas e Joias 


| cordões, correntes e todos os objectos. 
“ompramos e vendemos aos melhores 
preços. OURIVES FABRICANTES. Lá -. 


PEDIDOS 


Largo da Cividade, 36 (antigo Largo 
Corpo da Guarda), Telefone, 5776. 13002] ARMAZEM OU LOJA 

— Precisa-se na proximidades da Trindade, 
PNEUS Avisar na R. Bonjardim, 306 13409 
Medida 19x4,15, 19x5,00 ou 19x525 6) oo -— - 
respectivas camaras, Compra J. Torres, | ESPARTILHEIRA 

Lda —Rua de Sá da Bandeira, n.º 194 | Precisa-se para trabalhar em atelier, 
— PORTO, 13466 | yalar: Rua do Almada, 550, 13565 


minho de ferro com 45 anos de exis- 
tencia, bem sortída, de regular movi- 
mento e largo futuro, Tem dois médi- 
os na localidade e varias em volta, 
níorma Drogaria Costa, Ltd, rua das 
Flores 36, Porto 13465 
Es e 


FOURGONETTE AUSTIN 


TRESPASSES 


SA DE PASTO -— PASSA-SE 
ASA E O tngente, fazendo bom no: 
Gócio espaçosa servindo para qualquer 
Sútro ramo ou industria por o seu do- 


no a não poder administrar, perto do | Garroçada da fábrica, em estado ge- 
centro. Falar: Avenida Fernão de PE ral impecável, vende-se, Rua de Antero 
galhães, 511, Quental, 259. 13200 
REZ-DO-.CHAO MAQUINA — VENDE-SE 


ramo de negócio, próx. a 
Informa por favor, c Fi 


para qualquer 
Passos Manuel. 
gueiroa, R. Santo Ildefonso, 


bom funciona- 
Falar: Rua 
13565, 


para apanhar malhas, 
mento e em estado nova. 
do Almeida, 550. 


MARCOLINO 


VENDAS 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
AQUARDENTE IR.PASSOS 
gacel 5 us 45800. Rua dos Cal- 
defeiros, 182 o 13607 1581 
ÇAS, PO = |MoTO D.K. W. 
ORM OR Mom 29 pen. modélo estado nova Impecá- 


Vendo por 12 contos (um terço do SSU | vet, vendo-se, Cais da Ribeira n. 15. 


valor) com bela casa de 11 divisões, de 
óptima construção no interior de um Telef. 1008, 13612 
belo jardim-quintal, com 1.500 E Ha M t b Ea 
murado e gradeado. com portão, Je| 
Milheiros de Polares, lugar da Curuleir oto-bombas e 
| minutos de S, João da Madeira. 
qa. ds, minutos de & joão da Magis.) electro-bomba 
bosa, Trata: BARROS. Rus Mousinho 
da Silveira, 163. Telef, 489. 13431 | Já chegaram ao nosso Armazem os 


BERNARD para 60.000 Its. e os JAEGER 
de 15” p. 20.000 Its. canalizações de 1,5 
e 1º. Já poucos restam Motor a petró- 
leo 3 H, P. grupos moto-bombas usa- 
dos 3 e 3,5”, bombas centrifugas o maior 


= 


Cam-on 


7) 19 | sortido a preços sem concorrência. S. 
FORDE- THAMES P. SUCATAS, Rua do Almada, 227. 
1354 
19946 PRESUNTOS 
Novo. 5.500/6.900 kgs. de carga util | Chegou nova remessa, Rua dos Caldet- 
Carroçado. Garagem «Comércio do reiros, 182. 13607 
Porton-! 13600 


CASAS NOVAS 

Acabadas de construir, com todos os 
requesitos modernos e garagem, preco 
módico. Ver, Rua de Maria Pia, 116 a 


DIVERSOS 


ALMOGO E JANTAR 
75500 e 110500 semanais, Rua de S. Brás. 


118. Indica o seu proprietário ra rua | 47 — Telefone, 8004. 13610 
do Ameal, 1096 — Telef. 872. das 12] - 
às 14 e das 17 às 19 horas, 12767 


'GIRASSOL 


RESTASRANTE 
os MELHORES No vonro 


CIMENTO, CAL EM PEDRA 

e moída 6 todos os materials do cons- 
trução, vende: Agência Comercial de 
Pampilhosa — Telefone, 4 — Pampl- 
lhosa do Botão. “is 


& Comirrto do Porto 
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dois anos depois! ss | 
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GRUPOS MOTO-BOMBA, GRUPOS ELECTRO- Cilindros mecânicos para estradas Tesouras mecânicas «PULLMAX» (máquinas | 
-BOMBA, Distribuidores-calcadores de balasto fixas). Para cortes de chapas metálicas de f 
CEPOS-CALCADORES MECÂNICOS, Moto-compressores para pintura de traços de 2,4,51/2e 9 mm. para estaleiros, oficinas | 
PERFURADORES MECÂNICOS, sinalisação GUS de serralharia, etc. | 
BETONEIRAS, BRITADEIRAS. on e hacânicos (automóveis e de condu- 11 — A.-B. E N. EKLUNDS MEKANISKA VERKS. 
2— TELES SMITH, Ltd., Iddesleigh House, CAXTON Carros-tanques para regas de ruas e estradas TAD, Stocolmo, Suécia. : E 
STREET, London, S. W. |. (Inglaterra). Carrde-elsternas para serviços de saneamento Fresadoras, rectificadoras hydraulicas univer- 
SERRAS MECÂNICAS PORTÁTEIS (Para estân- E letiptio reste areia sais e divisores «ABENE». 
cias de madeiras, estaleiros, minas, constru- ES tmaanito 12— AKT. SVENSKA STALLINOR Hallefors, Suécia. 
ções, Sid Ro RS Er Compressores (simples, electro e moto-com- Cabos e aço. 
3 — UNESCO — UNITED ION - pressores) ASTRA Í 
PANY, Henrietta St., 12/13, London W. €. 2 Martelos de ar comprimido ria a ARTUR A CEI ED 
(Inglaterra). Grupos electrogeneos portáteis e estacionários, Limadores, Rectificadoras simples e hydrauli- 
Máquinas, acessórios e matérias primas para para força e luz RENATA VER hydraulicos, fresadoras 
todas as indústrias. Tornos mecânicos, prismáticos, de 0,5 mt. e de 14— AJB AROSVERKEN Vist a Suéci : 
4 — LEWIS & LEWIS, Ltd., School Rd. North Acton, 1 mt. entre pontos pio natP de ad POD cl drag ns 
London, N. W. 10 (Inglaterra). 6— S. MARCUSSONS TRANSPORTVAGNFABRIK, e a E pie 
SERRAS MECÂNICAS CIRCULARES PORTÁ- ANGELHOLM, Suécia. 15 — AKTIEBOLAGET LIDANS, Lidkóping, Suécia. 
TEIS (Montadas sobre mesas móveis). Para Carrinhos para transporte de máquinas, caixas, Guinchos e cabrestantes (para montagem a 
carpintarias, marcenarias, estâncias de ma- fardos, bagagens, móveis, mercadorias, etc., bordo, em minas, construção civil, etc.). 
deiras, estaleiros, carvoarias, explorações flo- em fábricas, armazens, oficinas, estações dos 16 — SWEDISH RAILWAY MATERIAL C., Ltd., 
restais, minas, etc., etc. Creta caminhos de ferro, gares mariti- Linkôping, Suécia. 
mas e fluviais, aeroportos, hoteis, etc., etc. L ti ELECTRO AUTO-MOTORA! 
1e 3 — Nossas representados em Portugal Ro nO LIT, e 5, 
2 e 4 — Nossas representadas em Portugal, 7— ALBIN MOTOR C., KRISTINEHAMN, Suécia. tac Ramo ro é DELGARO A, 
Ilhas e Colónias. Motores out e ind-board e estacionários (gaso- ê - 
- E e ina, petróleo e Diesel). Máquinas de. recti- 
5- A, B. ASBRINK & C., Malmô, Suécia. ficar cilindros, Rectificadoras universais, Bom- RUDA ES 
Excavadoras sobre lagartas para 60-80 mº p. h. bas de carretos, MATERIAL CONTRA IN- 6 -- Distribuidores oficiais para 
e a Rr CÊNDIOS, etc. todo o País, Ilhas e Colónias 
onta-cargas (elevadores para obras de cons- E: RE is a To 
trúção “cvil) 8 — MASKINFIRMAN ALLER, Stocolmo, Suécia, 8 -. Distribuidores oficiais para 
Guinchos Famosos tornos «ALLER» de alta qualidade e Portugal 
Bate-estacas (para pressões de 1 a 3 toneladas) EaOREISC SO: 
Trituradores mineiros 9 — ODESHOGSVERKEN AB., Stocolmo, Suécia. 5, 7, 9, 11, 12, 13, 14, 15 A 16 
Mesas vibradoras, de diversos tipos VAGONETES, TAPETES ROLANTES (Instala- -- Distribuidores oficiais no 
Asfaltadeiras móveis e fornos de asfalto ções móveis e fixas), Norte de Portugal. 


Telefone, 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES COUTINHOS 


1107-P. F. 


PARAÍSO 


UM 


A sua casa será um 
paraíso, no Inverno, se 
lhe instalar a famosa 


CHAUFFAGE 
PINTO & CRUZ 


ALEXANDRE BRAGA 62-Porto 
Telefone, 6002 — Teieg. «Tubosn 


C. C. DE FERRO DO NORTE 

DE PORTUGAL 

S.A RL. 

Sede: LISBOA, Rua da Vitória, 94-1.º 
ASSEMBLEIA GERAL ORDIN, 
Nos termos legais e em vit 
prévia comunicação da Comissão Admi- 
nistrativa desta Companhia, convoco 
a Assembleia Geral Ordinária dos 
Acionistas a reunir no próximo dia 
M de Agosto de 1946, na sua sede, 
Rua da Vitória, 94-1º, às 11 horas. 
ORDI DO DI — Discussão, 
o Balanço 

5 


IA: 

aprovação ou modificação d 
e Contas do exercício de 5 

Não havendo suficiente representa- 
cão de capital para a Assembleia po- 
der reunir e deliberar, convoco 
já a Assembleia à reunir, em 24 con- 
vocação, no próximo dia 31 de Agosto 
de 1946, À mesma hora e no mesmo 
ocal. 

Lisboa, 25 de Julho de 1946. — O 
Presidente da Assembleia Geral, Dr. 
Abel de Andrade. 13601 


CERA PARA SOALHOS 


"OK 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


a 


Jun 


Anúncio 
Pela 1.º Secção deste Tribunal e 
por virtude do ordenado na execu- 
ção hipotecária que José Teixeira 
Gonçalves, casado, proprietário, mo- 
rador no lugar de Pedrouços, fregue- 
sia de Aguas Santas, promove con- 
tra António Rodrigues de Oliveira 
e mulher Rosa Dias, residentes na 
Praia da Granja, correm éditos de 
vinte dias, contados da ultima publi- 
cação deste anuncio, a citar os cre- 
dores desconhecidos daqueles exe- 
cutados para, no prazo de dez dias, 
posterior ao termo dos éditos, virem 
à referida execução deduzir os seus 
direitos, pela forma indicada no 
artº 865º do Código do Processo 
Civil. — Porto, 25 de Julho de 1946 
O Juíz do 4.º Tribunal Civel, 


Um corpo enregelado 

Pode aquecê-lo o fogão; 
Mas este BRANDY afamado, 
Este aquece o coração ! 


M. Brandão, 
O Chete da 1º Secção do mesmo 
BRANDY Tribunal, 
Cesário Augusto Rebelo Bonito 
CONSTANTINO Os solicitadores; 


Mário Magalhães e. José G. 
Magalhães 


“ 
E) E Armi : 

&z uida inslesm 1808, seis cadeiras D. Me 
embutidos antiga 3.008. cama Luz 

em pru preto com embutidos 11008, n 


jogo de mak maongue em mrriim, etc, Iudo muito baroto. 


UMA NÃO ABRE; 
A OUTRA NÃO FECHA... 


E ambas se lamentem em 
conjrangedor dueto... 


O Snr. FELIZ VENTURA, hóspede 

dum amigo, recorda-se com 

saudade das torneiras de sua casa, 

que funcionam impecavelmente 
e são da marca 


qa» 


(garantidas por 5 anos). 


/) 


LEVE SEUS FILHOS PARA 
A BEIRA-MAR! 

Mos não vá para casa de aluguer. 
Evite mudanças, canseiras e 
governo de casa. 
Instale-se no 
HOTEL BOA VISTA 
E descanse também um mês 

ESPLANADA DO CASTELO 
DO DOURO — Telefone, FOZ +4 


(Lê-se PAINE) 


DESINFECTANTE ESCUCES 
PARA PULVERIZAÇÕES 
Distribuidores para Portugal 
e Colônias : 

M.c Crorie & Cruz, Ltd, 
Rua do Infante D. Henrique, 73-1.º 
Telefone, 27 — PORTO 


FOZ 


pos 


uu 


SME 


Tanto para homem como para senhora, em todos os casos 
em que é possível a aplicação do dictograph, aproveite-o na 
certeza de que poupa tempo c cria comodidade. 
Demonstrações nos Agentes Gerais para PORTUGAL, ES- 
PANHA E IMPÉRIO COLONIAL PORTUGUÊS. 


+OCIEDADE COMERCIAL DE PAULA NOGUEIRA, L.º* 
R. Tomaz Ribeiro, 107-A — Lisboa — Telef. 49610 ou 28702 
Sub-Agente no Porto: 


LELLO & C.' 
Rua Conde Vizela, 12-1.º — Telef, 2209 


ário gr-nic renascença com talha ricu 1005 arca rena-cença 7008 papelcira 
R ir E "Lidos. colfeure Luiz KVI em pau preto com 
1 em pai preto antiga 1.1X$ mesn de jogo 
rário ba! com bancos.“ OU0S, lustre de cristal 
muito bonita 17008, espelhos, candeeiros, relovios, veças orientais, bibelofs, louças estrangeiras, b nita colecção de quadros a oleo, 


Rua Senhora da Luz, 317 — FOZ — Telef. 40 


id 


L.” 


1.100$00 


Decalcomanias 
inglêsas «NAG» 


(Marcas e figuras de passar) 
para aposição em bieicletas, 


Substituem as chapas 
metálicas. 


Uma solução adequada 
a cada caso 


Orçamentos grátis 


NAGÊ, LTD: 


P da Batalha, 90-2º — PORTO 
Telefone, 1681 


ET ar ] 
Santos Oliveira Ê 
& Irmãos 

DOURADORES 


Senha - Bonus 


Se apresentar este anúncio na 
casa Santos Oliveira & Irmãos 
ser-lhe-á feito um apreciável 
desconto em todas as compras 


Santos Oliveira & Irmãos 
DOURADORES 
Rua de Santa Catarina, 674 
(Em frente à R. Guedes de Azevedo) 


ASSENTA BEM NO 
ESTOMAGO ! 


r LUIS VOUGA 
MPECÁVEL! 


expoente máximo de 
elegancia e precisão! 


'MONTEPIO GERAL 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
FUNDADA EM 1840 


ê PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS N.º 90 
LISBOA - RUA DO OURO N.s 219 a 241 


Inscreva-se sócio nas suas diversas 
modalidades de previdência e assim 
contribuirá em parte, para o futuro da 

sua família. 


PEÇA INFORMAÇÕES 


48/75 


Telefone desta 
Seccão : 


EO) CORTE DA 
Camisa JANOTA 


JANOTA — CAMISARIA 
PRAÇA DA BATALHA 


MODELO 436 BAT. | 
. [ 


O receptor de alta categoria que se leva PARA ONDE NAO HA 
ELECTRICIDADE o que pormite audições magistrais. 


FUNCIONA, INDIFERENTEMENTE, COM BATERIAS 
DE 6 VOLTS OU CORRENTE ALTERNA 110/220 


J, Camisão J.º, L.da 


D 
Rua de Santo António, 206 a 208 
PaRTO 


" 


e. C. DE FERRO PORTUGUES"S | 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», cormem éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Persões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parie da pensão de sobrevivência legada 
por José Rodrigues, reformado do Minho 
e Douro, falecido em 23 de Maio de 
qual se habilitam nesta data. | 
Maria Rita Teixeira, viuva do aludid 
reformado. 


DR. URGEL HORTA 


n alexandre 


Agathão Lança 
Couis : R. Sá da Bande r 
Res ROuilo Dina 


Findo este prazo, tomar-se-á delibe- | 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 20 de Julho de 1946. — O 
sidente da Comissão Administrativa 
Ermesto de Oliveira Rocha, 1346: 


Serviço de injecções de Pentcilina 


de Cedoteita, 143-1º.—Telef, 87 


Há instantâneos que não 
se podem perder... 


UM HOMEM ELEGANTE RE- 
CONHECE NESTE LINDÍSSIMO 
SAPATO UM MODELO DA 


AOS - 


NÃO É PRECISO DIZE-LO. 
O MODÊLO FALA POR SI. 
V. EX* COM CERTEZA O 
ADIVINHOU... 


Se val para a praia 

levar a sua máquina e encarregue 

depois a revelação e tiragem de 
provas à 


Casa A. CERQUEIRA 


Rua de Santo António, 65 
Telefone, 4598 


MÉDICOS 


Dr. Alberto Cabral. 


“ ENFERMEIRO CALHEIROS 


e 


tudos os tratamentos de enfermagem, R. 
13571 


8 Segunda-feira, 29 de Julho de 1946 € Comrreio do Borto 


ialídade a favor da Académica de 


DESPORTOS 


CICLISMO 


Disputou-se, ontem, 
o Circuito de Louzada 


Os triunfos pertenceram a: 
Aniceto Bruno (em independentes) 


Joagu m Costa (em amadores) 
À vitória colectiva pertenceu ao F. C. Porto, 


seguido do 


Louzada, a meia centena de quilóme- 
tros desta cidade, esteve, ontem em festa. 
A progressiva vila que dedica especial 
atenção ao desporto, viveu, ontem, in- 
teressante acontecimento velocipedico, 
peio Circuito local, que reuniu grande 
lote de ciclistas, desta cidade e de Lisboa. 

O numero de concorrentes presentes 
foi grande, não só em «amadores» como 
na categoria de «independentes». O F. C. 
do Porto, o Académico, o Salgueiros e o 
Sangalhos estiveram envolvidos numa 
luta Cheia de movimento e interesse, tra- 
vada por elementos de nomeada no nos- 
so meio, tais como: F. J. Moreira, Onofre 
Tavares, Baltazar Rocha, M. J, Pereira, 
Jerónimo Souto, Aniceto Bruno, Manuel 
Cardoso, Gaspar Paulo, Antônio Castro, 
Manuel Rocha, Joaquim Lourenço, Do- 
mingos Carvalho, Imp. Santos, Joaquim 
Sá, José Novais, Joaquim Costa e outros, 
inciuindo Falcão, antigo «independentes 
do Desportivo da Foz, que se estreou pelo 
Salgueiros, como «amador-sêniorn... pois 
esteve seis anos sem entrar em qual- 
quer competição. 

Ao longo do percurso e, muito espe- 
clalmente, no local da meta, a multidão 
agiomerava-se, sempre presa de entu- 
sissmo, sempre pronta à seguir as va- 
xiadas fases da corrida, que toi disputada 
devaixo de temperatura sufocante. 

O «encontro» entre os mais discutidos 
corredores foi agradável de seguir, pois 
tanto Moreira, como Onofre, Pereira, 
Aniceto, Jerónimo e mais concorrentes 
«discutiram» bem os primeiros lugares, 

A' medida que a prova se aproximava 
do tim, a emoção crescia e os ciclistas, 
sempre empenhados na luta, estorçavam- 
-se nitidamente para conseguirem pôst- 
ções compatíveis com os seus créditos e, 
bem assim, para terem direito a con- 
quista dos prémios monetários e troreus, 

Se houve momentos em que a média 
quilométrica horária não esteve a aura 
aus possibilidades dos corredores também 
é verdade que em certos períodos o an- 
damento satistez plenamente. 

A corrida cédo ganhou movimento. 
Moreira foi o primeiro a deixar o pelotão, 
Quase logo seguido de Aniceto (ainda com 
reais possibilidades), cue conseguiram 
ganhar uma volta de avanço. 

Estes dois concorrentes foram os me- 
lhores que estiveram em Louzada, pois 
numa pedalada forte, ritmada e chelos 
de poder demonstraram, ciaramente, à 
sua superioridade, conseguindo um avan- 
so digno de relêvo. 

Depois destes, o «ncademista» Jeró- 
nimo do Souto teve comportamente meri- 
tório, desempenhando o papel de perse- 
guidor, pois foi o terceiro a abandonar 
o pelotão, numa luta chela de beleza. 

O «sangalhense» Baltazar Rocha, com 
forte dôr de rins, não pôde dar exacta 
medida dos seus recursos; teve, aindi 
a 500 metros do final da prova, de aten- 
der um furo, Não é de estranhar, por- 
tanto, a sua modesta classiticação. 

Os outros postos foram ditados por 
um lançamento decisivo em que a veloci- 
dade e à colocação do ciclista são porme- 
nores primordiais. 

& <> 


A luta entre os «amadores» também foi 
Interessante, pois os campeões nacionais 
de «juniores» e de «séniores» e as mais 
distinguidos «academistas», «portistas» e 
«saigueiristas» nunca deixaram de dar 
réplica uns aos outros, 

Nesta categoria o vencedor saiu duma 
surpreza inesperada, pois ninguém diria 
que Joaquim Costa, fugido muito cêdo, 
fôsse capaz de ganhar destacadamente, 
sem grandes preocupações. 

Para os postos secundários é que a 
luta teve atracção.. 

Terminada a jornada todos se mostra- 
ram satisfeitos, não só os corredores, por- 
que proporcionaram espectáculo de valia, 
como os assistentes, por terem logrado 
uma competição que foi muito boa. 

Não há duvida que o dia de ontem 
fot de bom efeito para a modalidade, que 
continua a ter no visitante Sangalhos 
D. C, um colaborador precioso, pelas con- 
dições sempre vantajoass para os orga- 
nizadores. 

<> 


Algumas das principais passagens da 
corrida, em «independentesy 

O percurso estava estabelecido em 35 
voltas, com mais de 1.500 metros cada. 

O primeira a avariar foi Aniceto, à 
8: volta, que se atrazou Ligeiramente. 

O bi-campeão nacional Mareira, à sé- 
tima, passou à frente e fraccionou em 
4 árupos o «team» dos concorrentes. Se 
guiram-se-lhe mais três adversários, onde 
iam: M. J. Pereira, Jeronimo e Onofre, 

Os representantes do Sangalhos, os 
restantes «portistas» e Cardoso const- 
tuiam o 3º pelotão, 

Ao completar a 9. volta o corredor 

do Sobrado tinha ganho mais de 500 me- 
tros de vantagem, seguindo os restantes 
concorrentes em fila indiana. 
Na 15.º volta, com mais de 1 minuto 
de diferença, o campeão Moreira tinha 
logrado uma volta sobre Onotre e Bal- 
tazar Rocha, que estava a queixar-se de 
má disposição, 

Aniceto Bruno, que reapareceu em boa 
forma, tenta a todo o custo fugir, em 
ataques sucessivos, o que consegue, de- 
pois de porílados esforços, indo ao en- 
contro do seu colega campeão, que aos 
demais corredores ja ganha uma volta. 

Quando os ciclistas passaram na 17. 
volta registou-se uma baixa: — a de Dias 
dos Santos, que acusou nitidamente a fal- 
ta de prov 

Apos a 24º volta, Moreira, sempre ele, 
Aniceto, que logrou o seu objectivo, e 
Jerónimo lançaram um ataque em forma 
e deixam o segundo pelotão, com Car- 
doso ainda distanciado, 

Quando chegou o momento glecisivo, 
todos os concorrentes se envolveram no 
lançamento final. Enquanto Baltazar, pri- 
meiro, depois M. J. Pereira, furaram, ja 
perto da meta, e Moreira viu a corrente 
da sua máquina saltar, José Aniceto Bru- 
no cortava, primeiro, o fio de chegada, 
seguido do seu companheiro de clube, 
com uma volta de avanço. 

A classificação geral 
como segue; 

1º, Aniceto Bruno, do F. C. Porto; 2.º, 
F. J. Moreira, do mesmo clube; 3, Jerô- 


individual foi 


mimo Souto, do Académico; 4%, Onofre 
Tavares, do F, C. Porto; 5º, 1. Santos, 
individual; Manuel José Pereira, do 
Salgueiros: 7.º, Manuel Cardoso, Acadé- 
mico; 8, Baltazar Rocha, do Sangalhos; 
8”, Gaspar Paulo, idem, 


<> 
Individualmente, ganharam prémios : 
Aniceto, Moreira, Jerónimo e Onofre, na 
classificação geral; M, J. Pereira, Moreira, 
Aniceto e Onofre em lançamentos par- 
tículares. 
<> 


Colectivamente o F, C. do Porto con- 
quistou brilhante triunfo; nada menos 
de três concorredores nos primeiros qua- 
tro chegados! 

O F. €, Porto ganhou duas taças e o 
Académico uma. 


Dados mais destacados 
«amadores»: 

O campeão nacional de «juniores», J. 
Costa, foi o elemento mais destacado desta 
categoria, pois cêdo demonstrou estar 
com disposição para vencer a corrida 
cujo favoritismo ja, sem duvida para o 
titular de «séniores», Novais, 

Mantendo um andamento certo e rijo, 
Costa não mais deixou de dar o mesmo 
rendimento, dominando, com facilidade, 
todos os adversários. 

Durante as 20 voltas da prova apenas 
o «ncademistas António Castro e José 
Novais conseguiram uma vitória; depoi: 
foi só com o vencedor, que à 16º volta 
tinha já ganho uma a António Amara! 
€ João Pereira, de Penafiel. 

Antônio Castro foi obrigado a desis- 
tir à 13+ volta, por avaria, e o novo «sal- 
guelristao Casimiro Falcão abandonou a 
luta par falta de poder. 

Classificaram-se, individualmente, 
seguintes corredores 

1”, Joaquim. P. da Costa, do'F. C, Por- 
to: 2º, Joaquim Sá, idem; 3, Fernando 
Meireles, de Penafiel; 4º, José Novais, 
do F. C. Porto; Joaquim Lourenço, 
do Salgueiros; 6, Domingos Carvalho, 
do Académico; 7º, Manuel Dias Rocha, 
do Académico; 8”, António Amaral, idem: 
94. João Pereira, de Penafiel. 


da luta de 


as 


' <> 
Os prémios, no valor de 2008, 1818, 
4008, 505 e uma medalha foram distri- 


Bbuidos pelos primeiros 4 classificados. 
O vencedor ganhou mais um prémio 


académico 


por ter sido primeiro num 
particular. 

As três taças em disputa foram di 
tribuídas pelo F, C. Porto (duas) e Aca- 


démico. 
<> 
O percurso estava assim dividido: Vis- 
conde de Alentem, Avenida Senhor dos 
Aflitos, Teixeira e Estrada Nova. 
<> 
Pelas atenções dispensadas aos vist- 
tantes, merecem o nosso agradecimento 
os srs. António P, Lousada, presidente da 
Camara Municipal; dr. Abílio Moreira, 
António Pereira e António Castro Gorgel. 
<> 
A direcção técnica das provas esteve a 
cargo da A. de C. do N,, que estava re- 
presentada pelos srs, Santos Ivo e Filipe 
Westermann, respectivamente presidente 
e secretário geral do organismo regional, 
que foram bem auxiliados pelo técnico 
demissionário Capas Peneda, 


COM PORTUENSES, LISBOETAS 
E MARROQUINOS, 


DISPUTA-SE, HOJE, O CIRCUITO 
DE VALADARES» 


lançamento 


Logo, à tarde, realiza-se o esperado 
«encontro» entre portuenses, lisboetas e 
marroquinos, o qual durará aproximada- 
imente duas” horas. e meia, pois não. vai 
além de 95 quilómetros. 

O Circuito de Valadares, aguardado 
tom justificado interesse, val servir para 
Tactiticar algumas. posições e rechear 
outras — que o Circuito de Louzada for- 
feceu. 

Estarão presentes nesta competição os 
seguintes clelistas: 

F.C. Porto — F. J. Moreira, Aniceto 
Bruno, Onofre Tavares e Dias dós Santos. 

Académico — Manuel Cardoso e Jeró- 
mimo V. do “Souto, 

Salgueiros — Manuel J, Pereira 

Individual — Imp, dos Santos 

Sangalhos — Baltazar Rocha e Gaspar 
Paulo, 

Tuminante — Os marroquinos Driss e 
Djtlall, 

Os marroquinos chegaram ontem, à 
nolte, no cortelo de Lisboa, 

O "começo da prova fol fixado para as 
18 horas em ponto. 

A prova em questão serve à maravi- 
lha para apurar das possibilidades dos 
clclistas indicados — todos eles concor- 
rentes à Volta a Portugal. 

O Circuito de Valadares, que a Comis- 
são de Assistência local vem alimentando 
Zom louvável interesse e entusinamo tem 
nos srs. Vasco Miranda e Sanches de Cas- 
tro, a par de outros, os principais obrei- 
cos: 

A rivalidade Porto-Lisboa vai, mais 
uma vez, oferecer ao publico grande es- 
pectáculo, não só pelo valor dos presen- 
tes participantes como, ainda, pela cubi- 
qa dos prémios individuais e colectivos, 
que são de boa marca e valiosos. 

<> 

José Gonçalves Ribeiro, membra du 
Conselho Técnico da Associação de Ciclis- 
mo do Norte, e A. Ribeiro Mendes, tesou- 
reiro do organ! 
devida assistência 


A VOLTA A PORTUGAL 


A Volta a Portugal está a «consumir 
a paciência e o entuslasmoy dos nossos 
estradistas, que lutam insistentemente 
para à aquisição de «boyaux». 

Este problema é, de facto, um dos 
maiores óbices do nossos representantes, 
que, até agora, ainda não encontraram 
possibilidades amplas de o resolver. 

Os organizadores podiam diligenciar 
no sentido de aos «voitistas» serem for- 
necidos tubos em quantidade indispen- 
sável — a exemplo do que se fez na 
Volta à Espanha. 

Este assunto e o caso da falta de tem- 
po para uma preparação cuidada são por- 
menores de grande monta — que todos. 
se esforçam por poder suprir. 

A Volta ao nosso Pais — longe das 
voltas do outro lado da fronteira — tem, 
entre nús, mesmo assim, certa dose de 
grandeza que só nós, lusitanos, sabemos 
viver e sentir 

Com o regresso desta grande competi- 
ção, Portugal desportivo será sacudido de 
ponta a ponta e todos, dentro do mesmo 
entusiasmo e interesse, procurarão. a seu 
bel-prazer, gozar aquilo que mais lhes 
satisfaz. 

Competição que prende, que mexe, que 
taz vibrar, que é rica em colorido, em 
movimento, a Volta a Portugal velo re- 
pôr à cotação do País na escala da bolsa 
desportiva mundial. 


INSISTE-SE NUM PEDIDO 
DE TRANSFERÊNCIA 


“Temos a informação particular — mas 
segura, que o pretérito campeão regional 
de fundo e ex-salgueirista, Imp. Santos, 
voltou a solicitar da Direcção Geral dos 
Desporto a sua transferência para O 
F, C. Porto, 

Depois da primeira decisão da enti- 
dade suprema, a opinião dum dirigente 
associativo é a de que a D, G, D. con- 
urmará a resposta. 

Não pretendemos alongar-nos mais 
sôbre este tão debatido assunto, pois Ja 
em tempo oportuno nos referimos a Gie, 
confessando, então, que para bem da mo. 
dalidade nesta cidaao 0 referido estra- 
dista deveria reforçar um clube que t- 
vesse precisão dos seus serviços — e não 
aqueie que entre nós é o melhor e o mais 
forte. 


OBSERVAÇÕES ... 


O Ingresso de ciclistas na Volta a 
Portugal não está a ser feito consoante 
as possibilidades dos pretendentes. 

Segundo algumas listas semi-oficais 
que nos chegaram às mãos, já vimos in- 
cluídos no numero dos concorrentes vá- 
rios «amadores-junioreso! 

E' um caso de consciência e uma falta 
de consideração pelo que está à vista de 
todos — os «juniores» nunca poderão com- 
petir, numa prova desta envergadura, 
com 'os «independentes», 

A questão da divisão das etapas é, ain- 

ma solução grave 

Pela distribuição do percurso verifi- 
camos que os primeiros dias têm Jorna- 
das longas e dificeis; em contra-partida, 
depois de certa parte do Itinerário, o 
«programa» torna-se mais suave... 

Pareco-nos que ainda é tempo de fa- 
zer à necessária rectificação. 

Outra preocupação de vários corre- 
dores é o caso da inspecção médica, 

J. Moreira, Onofre Tavares, Dias 
dos Santos, Aniceio Bruno, Gaspar Paulo, 
Manucl José Pereira, Baltazar Rocha, M. 
Cardoso, Imp. Santos e Jerônimo Souto 
com corridas até ao dia 4 do próximo mês 
têm de ter, fatalmente, o Coração um 
pouco excitado, 

Não vemos motivo para que os retert- 
dos velocipedistas estejam em sobressalto 
pois os médicos encarregados da inspec- 
ção fixarão — por certo — a observação 
que apontamos, 


O PROBLEMA DA SEDE 
DA A. DE € DO N. 


Segundo nos fo! mostrada pelo secre- 
tário geral da A. C. N., pretende-se para 
esta entidade uma sede condigna. 

Aquela que nos foi franqueada reune 
os requisitos indispensáveis e fica situada 
quase no centro da cidade, 

Tida como impossivel a cedência duma 
enia no Palacete do Lima, o secretário 


da, 


smo regional, prestarão a 


Oquei em camp 


O que nos diz Alexandre Samagaio, 
Presidente da Associação Portuense 
e chefe de secção do Académico, so- 
bre a epoca que findou 


freu uma entorse, para a qual nin- 
uém contribuiu. Como fa dizendo, em 
isboa, ou antes, em Benfica, o am- 
biente “estava bastante carregado, em 


A época de oquel em campo está 
concluída. Mas no rescaldo, sempre 
fica algo de interessante, um pretexto 
para declarações oportunas. Foi esta 


a razão que nos levou a ouvir um dos | relação ao Ramaldense, embora O 
mais cotados dirigentes, Alexandre | Académico, por tabela, também  so- 
Samagaio, presidente da Associação e | fresse com O facto, por indelicadeza 
director da secção de oquei do Acadé- | do publico, pois dirigentes e atletas 
mico, Interrogamo-lo e ele respondeu- | sempre rodearam os alvinegros de 
-nos com a sinceridade proveniente do | atenções, porquanto, diziam nada te- 


rem de queixar-se do Académico. Em 
relação, ao Ramaidense, repito, houve 
muito exagero na forma como, certa- 
mente, as coisas foram contadas em 
Lisboa, mas, embora injustamente, a 
verdade é que o mau ambiente criado 
ao grupo como por exemplo a asso- 
biadela monstra com que foram rece- 
bidos. unicamento a ele diziam res- 
peito, e eu como chefe da secção do 
Académico, unica qualidade em que 


convívio de longos anos o de harmo- 
nio com a autoridade que possuí, atra- 
vês dos seus conhecimentos da moda- 
lidade. 

Começamos assim: 

— Como classificas à Gpoca que ter- 
minou? 

— Genêricamente, óptima. Apre- 
ciando em pormenor, houve motivos 
para muita satisfação, a par de arre- 
lias e tristezas à que não estava haoi- 


tuado. me desloquei, não desejei ver os meus 
— O campeonato regional, foi inte- | jogadores envolvidos em sarilhos em 
ressante? que somente havia a afinidade de ser- 


mos da mesma terra. Essa assobiade- 
la, O jogo duro que se utilizou, às pri- 
meiras jogadas um Jogador de cada 
equipa, abandonou o terreno, magiado, 
e os dois «goals» que em pouco tempo 
se marcaram, tudo isso desorlentou 
totalmente 0 Ramaldense. Sobretudo o 
seu capitão, pessoa que me habituel 
a ver encarar e resolver problemas 
bem mais dificeis, causou-me estra- 
nheza e desgosto que, em lugar de se- 
gurar os seus homens, fizesse coro 
com ele: 

— Dizem que houve apedrejamentos, 


— Sim fol de facto invulgar. Este 
ano, como em nenhum outro, existiu 
um nivelamento de valores entre as 
equipas dos nossos principais clubes, 
que muito beneficiiram a causa, é 
trouxeram ao torneio regional um in- 
teresse desusado. Basta dizer que, 
embora o campeonato comportasse 22 
jornadas, a poucos dias do fim, ainda 
não se calculava qual fosse o cam- 
peão. 

Mesmo para se apurar 0 2.º classi- 
ficado, houve necessidade de recorrer 
a encôntro de desempate. 


O Vigorosa é ca 


— Na «taça de Portugal», as equi-) — Confesso, sinceramente que não 
pas portuenses defenderam o bom [os vi. Do lugar onde me encontrava, 
nome do Norte, ou houve actuações | na bancada, vi que do lado oposto, nó 
deficientes? E! peão, houve cenas de pancadaria, que 


Terminou ontem a época de Ande- 
bol, 1945-46, Efectuaram-se os jogos 
da poule dos últimos, dos quais o Boa- 


a polícia fo! impotente para suster, 
Alguns jogadores do Ramaldense, sem 
que eu saiba o motivo entraram na 


— Em nada as nossas duas equi- 
pas que nos representaram na prova, 
são inferiores à melhor equipa de Lis- 


? - Sp! ú inha im- 
. F, Benfica, Sobre o 2.º clas- | contenda, e quando o árbitro inter- | vista-Sport era o único que t| 
Etitado de Lisboa, o Belenenses, então | velo, resolveram abindontr 6 terreno. | portância, pois o vencido baixava à 
a nossa superioridade é manifesta. | À desorientação era tal, que nem o [IL Divisão. O Clube de Santa A na 
Sem favor, e depois di jornadas Roda da e ão de Lisboa, opa morno CB caportivo 
das | foi recebido no balneário com a com- , 
NBS EU ONT Sara . Enfim, horas más. e Fontainhas. 


postura devid 

— Houve sanções para o Ramal- 
denso? 
Ayala Boto assistiu ao Jogo, e preten- 


nossas équipas poderia ter conquistar 
do a «taçar. Houve pouca sorte, not 
encontros aqui disputados com o Be- 
lenenses, em que os nossos dois re- 
presentantes não lograram ir além do 


Estava também marcado o Porto- 
-Vigorosa, mas os azuís-brancos infor- 
maram que não compareciam, tal 


sr. ' 
como contra o Sálgueiros na quinta- 


inspector dos desportos, 


o lémi- | deu que eu e o presidente da Associa- | feira passada. O Vigorosa tinha já 
RS Ri oeisar o Sofesansoos não | ção de Lisboa resolvessemos sobre o | conquistado o titulo “e o Salguelros 
era optimismo demasiado, acreditar | Caminho à seguir. Escusei-me, não so- | Passou ao segundo lugar. 
no a posso da «taça» se decídisse no | mente, porque ali não estava como |. Em Lisboa, o Acadêmico bateu E 
orto, no encogtro entre Académico | director da Associação, como também | Benfica e ganhou o 1.º Campeona! 
e Ramaldense. Infelizmente, o encon- | porque os incidentes se verificaram | Nacional de Júniores. 
tro F. Benfica-Ramaldense, resultou | numa áres fora da jurisdição do or- -. 
tragédia, e o nosso campeão, ficou | ganismo portuense. POULE DOS OLTIMOS 
imediatamente afastado da pugna. Pretendi ao mesmo tempo, eviden- 

mA qquem podem ser assacadas | temente, que os rapazes de Ramalde, | jo ppss4 


culpas dos incidentes de Lisboa? 

— Existiu uma série de circunstân- 

cias inmentáveis, que, todos, cada um 

uxando para si, exploraram a seu 
elo prazer, e como consequência o 
triste desfecho da «Taça de Portugal» 
de 1946. 

— Exageros, houve com certeza... 

— Evidentemente, e não foram 
poucos. O jogo Ramaldense-F. Benfi- 
ca, em Ramalde, foi naturalmente um 
jogo duro, e alguns jogadores ficaram 
molestados. No entanto, estou conven- 
cido, que em Lisboa se teatralizou de- 
fnasiado o facto pois até se chegou à 
dizer que o jogador Mário Goulão 
havia sido atingido em jogo, quando 
em boa verdade. ele, em Ramalde, so- 


SEE E rear mreemesrer à 


da Associação Norte procura, com ínsis- 
tência, instalar o organismo regional em 
casa própria. 


não interpetrassem mal qualquer ati- 
tude, tanto mais que eu pertencia a 
um clube interessado na prova. Pois, 
infelizmente, a minha atitude foi mal 
compreendida, quando pretend! defen- 
der os onze jogadores, que estavam 
sob a minha guarda é atenção, quer 
sobre o problema de arbitragens, em 
que fui incansável para o Ramaldense 
ver satisfeitos os seus desejos, quer 
ainda no aspecto da penalidade impos- 
ta no clube. Isto penaliza-me imenso, 
tanto mais por se tratar de um clube, 
onde sempro fui bem recebido e qué 
sempre me rodeou de atenções e de- 
ferências, entre as quais quero desta- 
car o convite que me fizeram para 
arbitrar os Seus jogos, mesmo com o 
meu clube Interessado na luta. 

Dá-me a impressão que ainda con- 
tinuam desorientados, pois longo de 
se convencerem das' enormes culpas 
que lhes cabem, procuram justificar-se 
acusando tudo é todos. 


Boavista-Sport, 12-8 


Só passados 25 minutos da hora 
oflcinmente designada se iniciou este 
jogo sob a arbitragem de Joaquim Al- 
ves Teixeira, em substituição do fr- 
bitro indicado, 

O encontro só valeu pela energia 
posta na luta, pois técnicamento dei- 
xou bastante a desejar. O Boavista 
conquistou merecidamente a vitória se 
bem que o Sport tenha sido prejudi- 
cado pela. arbitragem, pois foram-lhe 
cortadas inúmeras jogadas com bene- 
fício para o adversário. Alguns Joga- 
dores do vencedor excederam-se, mas 
só a um minuto do fim alguns dos 
menos culpados foram expulsos. 

O guarda-redes do Sport foi culpado 
da maioria dos pontos, 

Ao intervalo, o Boavista ganhava 
por 6-3. 


e Ra-| | Marcacam — Rogério (6), Mota (2), 
A visita que fizemos delxou-nos opti- e a a fondo | Costas Sbopos LAP E eniad or pto vai 
imamento impressionados “e'o “preço do mipldanão, Ficará (Somente; na irraíia- | Coste, “Lobo Levy o Caindo, polo vero 
aluguer não é de despi E x Não sei o que a Direcção Geral | vencido. | 
DG fu e ca o Cocais tc a De 
E g £ O Rami e, rece que 7; e, 
se iRUR RR a a er Herendetiso | pes Mota 1.) Y, Rogério ia: 
Ficou sem efeito a projectada sessão | directamente junto Entidade má-) Sport — Vareta; O. Reis e V. Pe: 


reira; C. Santos, Ilídio e Gonçalves 


de pista no Lumiar, marcada para o pró- | xima. 

E EDETDEEbES Dr  Diaaauto aire MR onto? D. Sonros. J. Manuel, Américo, J. 
O Spoi ELE a a Numinante, a — Sim, O clube, continuando em Campos e Lage. 

em organizações, comunicaram ao F. mau caminho, esqueceu o que a lei 

do Porto a sua ultima resolução, convi- | lho impõe quênto à subordinação que | NA BELA VISTA 

dando-o a participar numa prova em es- | deve à sua Associação, e resolveu di- 

trada, em 3 etapas, com uma equipa de | rigir-se directamente A Divossho” Guz Ferroviários-Desportivo, 10: 

três corredores, ral. A Associação Portuense acaba de 
A direcção do clube «portista» vai res- | receber um oflcio do Director Geral, | Ao Intervalo, 4.4. 

ponder, comunicando não poder ace!far | sobre o assunto, como aliás não podia 

o convite, pois já está comprometido a | deixar de ser, pois não é letra morta . 


comparecer, no mesmo dia, no velódromo 
da Póvoa de Varzim. 


ENCONTRO DE DATAS QUE 
CAUSA PREJUIZOS... 


Ao que sabemos, por via particular, o 
Circuito de Guifões, marcado para o pró- 
ximo dia 4 de Agosto, está seriamente 
comprometido, pois nesse dia a Povoa do 
arzim val realizar um festival, para 
«amadores» e «independentes», Dara q 
qual já deram a sus concordancia todos 
os clubes desta cidade... 

Eis uma data cedida duas vezes, em 
prejuízo dos organizadores e da moda- 
lidade!... 


ALGUNS APONTAMENTOS... 


Os estradistas portuenses dos três clu- 
bes continuam com os olhos postos na 
Volta a Portugal, para a qual estão a pre- 
parar-se o melhor que podem. 

Dos Indicados, apenas discordamos 
com a citação do campeão regional de 
fundo e de velocidade, o pequeno Onofre, 

Bem sabemos que o ciclista galense 
precisa da Volta mas a verdade é que o 
seu físico ainda não está — para nós, 
bem entendido — devidamente formado 
para suportar uma prova da envergadura 
da Volta a Portugal, 

Custe a quem quer que seja, a nossa 
opinião, franca, desassombrada, aqui fica. 
<> 

Ao que nos garantem, na caravana da 
volta será integrada uma orquestra, afim 
de se exibir nos locais finais de etapas 
que sirvam para descanso dos concorren- 
tes. 


e tem o seu prestígio e personalidade 
próprias. Val reunir, é não sei o que 
Os meus colegas pensarão sobre a 
resposta a dar ao Director Geral. 

—E além do Ramaldense, não de- 
veriam ser aplicadas sanções a ou 
tros? 

Absolutamente, Inumeras vezes, 
os clubes têm sofrido pesadas multas 
pelo mau comportamento do público 
nas suas instalações. Sómente por este 
facto, o C. F. Benfica, também deve- 
ria ser penallzado, pois é fora de du: 
vida que o seu público foi pouco cor- 
rooto, para com o Ramaldense. Em 
Ramalde, à parte o jogo duro que se 
utilizou. ' do lado do público houve 
compostura e ordem 

—E que dizer sobre o desempate 
em Coimbra? 

— Fol dos jogos mais disparatados 
que tenho visto, e no qual só podo 
acreditar quem viu. Duranto todn a 
primeira parte e 15 minutos da se- 
Eunda, sempre o Acadêmico comandou 
a pariída, e nunca o F. Benfica deu 
a sensação de lr ganhar o jogo pois, 
até essa altura, o nosso guarda-redes 
não foi chamado a situação de perigo. 
Lamentável que nesse período a inefi- 
cácia dos avançados do Académico tl- 
vesse sido de tal maneira que não 
fossem aproveitadas as situações cria- 
das pelo seu domínio. 

Contra a corrente do jogo, o F, 
Benfica, numa fuga, conseguiu meter 
o seu primeiro «goal», o assistiu-se, 
então, a uma coisa invulgar: os ho- 
mens do Lima, que estavam a jogar 
como a gênte grando e desmoráliza- 
ram, nunca mais acertaram com a 
sua posição no terreno e o E, Benfica 
passou a jogar A vontade e a dispor 
dos seus adversários. Não meteram 
mais «gonls», porque mais tempo não 
houve. A sua linha avançada jogou 
nesse cirto periodo duma forma ine- 
&ualável. 

— Sobre arbitragem? 

—E' o grande problema, por não 
haver mais um centro onde so jogue 
oquel, para assim não serem os jogos 
dirigidos por árbitros de regiões em 
uta 

Os árbitros de Lisboa foram mais 
incompetentes do que os nossos. So- 
dretudo, Luis Ferro, em Coimbra, deu 
uma lição de imparcialidade e compe- 
tência, 

De Lisboa, fiquel com regular im- 
pressão de Amadeu Rodrigues, embo- 
ra com pouco prestígio aparente. De 
Américo Rombert, 0 pormenor, pouco 


conquistou, br 


O Campeonato Nacional de Juniores, 
prova que pela primeira vez, a Federação 
Portuguesa de Andebol fer disputar, ter- 
minou, ontem, com a realização da «final» 
entre os campeões de Lisboa e Porto, 
respectivamente, o Benfica é o Acadé- 
mico, 

A Interessante Iniciativa da Federação 
não foi, porém, correspondida pelo pu- 
blico, que cada vez mais se está desin- 
teresiando da modalidade, 

Ontem, à horu de começar a partida, 
estava no campo do Aliança escassa cen- 
tena de pessons.. o que torna desneces- 
sários os comentários 

Os jovens elementos do clube do Lima, 
surpreenderam os adversários e a pró- 
pria crítica, pela maneira como actua- 
ram. O seu conjunto e modo de Jogar 
é superior a bastantes categorias de pri- 
metro plano. 

A vitória que o Académico alcançou 
sabre o Bentica por 4-2 está longe de in- 
dicnr a superloridade dos portuenses. Se 
nas redes dos «encarnados» não estivesse 
um elemento, que é um dos estelos da 
equipa, os benfiquistas teriam sido bati- 
dos com maior clareza. 

Os lisboetas têm duas atenuantes, que 
é Justo salientar, Jogaram sem o seu 
guarda-redes titular, Albuquerque, e 
acusaram grande destreino, motivado 
pela cessação do seu campeonato há cerca 
de dois meses. Com isto não queremos 
tirar o mérito e o valor da exibição dos 
academistas. 

Ao intervalo, os rapazes do Lima t- 
nham 3 bolas de vantagem, 3-0, «goals 
marcados, nos 4 e 8 minutos, por Henri- 
que na transformação de 2 «penaltys» e 
por Intermédio de Amadeu, aos 16 minu- 
tos, após ter fintado 3 adversários. O Ben- 
fica, desperdiçou duas grandes penalida- 
des, por Salazar ter rematado uma À fl- 
gura e outra a razar o poste. Henrique, 
do Académico, por ter pisado a linha, viu 


O assunto das 24 horas não foi esque- 
cido. 

Depois de se ter protelado, durante 
duas dezenas de dias, as negociações, 
surge, agora, nova oportunidade para a 
reulização desta grande prova, no Estádio 
do Lima, dentro da primeira quinzena 
de Setembro, 

Alguém, muito conhecido no meio, va! 
tentar dar possibilidade de realização a 
este grande empreendimento. 

Oxalá os seus esforços sejam coroados 


de êxito. 
<> 

Sobrado está a preparar-se para home: 

nagear o seu filho, o bi-campeão naciona! 

Fernando Jorge Moreira, que val receber 

uma grande demonstração de apreço, no 

dia 4 de Agosto, da Camara Municipál de 


Valongo, à qual preside o sr. dr. João | simpático de pretender utilizar Mupo- 

Vale, rloridade em contacto com os jogado- 
res e árbitro do Norte, 

Também os — Uma nota curiosa: desejarem, 


antes do jogo em Coimbra, prestar-me 
homenagem, como iniciador, juntamen- 
to com Paulo Martins, da «Taça de 
Portugal». Agradecl nos árbitros e Ao 


nagear O seu dedicado e modesto ciclista 
que é Manuel José Pereira, ofertândo- 
-lhe, na quinta-feira à noite, num es- 
pectáculo a realizar no Teaito Sá 


Andebol 


Sport, Ferroviários, Desportivo e Fon- 
tainhas baixam à Il Divisão 


O Académico ganhou o Campeonato 
: Nacional de Juniores 


O Académico do Porto 


peonato Nacional de Juniores de ande- 
hol, vencendo o Benfica por 4-2 


(Ao Intervalo, 3-0) 


Oquei em Patins 


' a 
' PAR 


RSA 


ANDEBOL — O grupo de juniores do Académico, que conquistou, 


nacional da sus categoria 


mpeão do Porto 


Arbitrou David Vieira. 
Os grupos: 


Ferroviários — Casimiro; Saude II 
e Carlos; Oscar, Augusto e Angelo; 
Armando, Mário, Pires Freitas é 
Saude 1 


Desportivo — Mitra; Vitorino e An- 
aré; David, A. Magalhães e Mendes; 
Avelino, J. Magalhães, Antenor, Hum- 
berto e Elisio, 


NO LUSO 


o 
por 4- 


Fontainhas batou o Académico, 


<> 


No encontro de Reservas Porto- 
-Sport, em que o 2º estava a ganhar 
no intervalo por 21, ficou com esto 
resultado, em virtudo da desistência 
do F.C. do Porto, 


Classificações 

POULE DOS PRIMEIROS 
sv. BD PC. P. 
Vigorosa uu 6 8 0 O 57-25 18 
Salgueiros ill 6 2 1 3 3648 ]1 
* Porto mma 8.3 13,890, 
Leça eum 6 10 5 2860 8 

* Teve duas faltas 

POULE DOS ULTIMOS 

J. V. E. D. F-0. P. 


Vilanovense ... 14 10 1 
Leixões uu M 9 1 
Académico ... 14 B 1 
Boavista uu 4 6 3 
Sport... o dE 70 
Ferroviár MT o 
Desportivo 4 22 
* Fontaimhas. 14 2 0 


Bs. D. 
Porto 8 6 1 1541921 
Vigorosa. 8 5 0 33638 18 
*Vilanovense. 8 4 2 2 2595 17 
Sport um 8 2 2 4 2549 14 
** Acadêmico. 8 O 1 7112 5 


* Tem uma falta. 
** Dosistlu, 


ilhantemente, o 1 Cam- 


um «goals bem anulado, na marcação 
dum castigo de 13 metros. Na segunda 
parte, os «encarnados» exerceram ligeira 
supremacia nos dez minutos ínicínis, may 
Cortes o excelente guarda-redes do Aca- 
démico, defendeu tudo quanto era pos- 
sível 

Sômente aos 11 minutos é que Bento 
logrou marcar o primeiro «goal» dos 1fs- 
boetas, na sequência dum livre apontado 
por Salazar. Aos 18 minutos, uma recarga 
de surpreza de Hermínio, reduziu a dife- 
rença para 3-2. Uma carga de Agular so- 
bre Amadeu foi punida com «penalty» 
mas Henrique rematou da maneira a por- 
mitir a defesa de Polleri. 

Nos derradeiros momentos, Henrique 
transformou um livre fora da área, no 
quarto e último «goal» dos portuenses. 


oe? 


Nos vencedores evidenciaram-se ; Cor- 
tes, Henrique. Machado, Alípio e Ama- 
dei, 

Nos vencidos, Poller!, Salazar e Lopes 

Arbitragem criteriosa do sr. Amadeu 
Orlando. 

Os grupos formaram 

BENFICA — Pollerf; Lopes e Pinto; 
Agular, Ribeiro e Hermínio; Rodrigues. 
Bento, Salazar, Diniz e Vargas, 

ACADÉMICO — Cortes; Alípio e Al- 
tredo; Machado, Dias e Dulcídio; Adrta- 
no, Amadeu, Armando, Henrique e Tei- 


xeira, 
<> 


Antes do jogo, o secretário geral da 
Federação Portuguesa, de Andebol, tez 
uma breve dissertação aos jovens joga- 
dores finalistas. 

O sr. engenheiro Vitorino Machado, 
dirigente do Académico, ofereceu ao Ben- 
fica uma placa comemorativa da partida 
e emblemas do clubes do Lima aos joga- 
dores encarnados, — C. L, 


Clube de Lisbon, mas em Colmbra 
continuava somente a ser o chefe di 
secção do meu Clube. Fed] que me 
considerassem tão ausente, como ca. 
tava Paulo Martins. 

—A próxima época? 

— Nada se, meu amigo, mas se 
continuar a pensar como hoje, certa- 
mente que abandonarel a modalidade, 
Estou cansado de levar tantas e tão 
mal intencionadas «stickadass... 


Bandeira, uma medalha em ouro. 
<> 
No momento em que escrevemos ainda 
não está definitivamente assente a reall- 
zação do clássico Circuito da Batrrada, 
grande organização do Sangalhos D, C. 
Oxalá os «sangalhenses» envidem todos 
os esforços no sentido de poderem fazer 
o seu popular Circuito — grande etapa 
do calendário nacional, 
<> 
Aumenta, cada vez mais, o entusiasmo. 
ara à apresentação, na próxima tempo- 
rada, duma forte equipa de eindependen- 
tes», em representação da Fábrica de 
Bicicletas «Vitória, cujo chefe técnico 
da equipa seria o conhecido ciclo-turista 
Carlos M. Monteiro. 
<> 
Devem começar. esta semana, as ins- 
pecções médicas dos ciclistas Que vão 
Volta à Portugal — pertencentes a esta 
cidade. 
Em Lisboa Já alguns «amadores» foram 


reprovado: 
Z. de G. 


igualados no 


Principiamos esta crónica com uma 
boa notícia : afirma-se que o Parque di 
Camélias, val, em breve ser coberto e 
aumentado nas dimensões para jogos. 

A Informação é tão importante para 
certos desportos que não podemos deixar 
de nos regosijarmos 

Teremos, assim, em ponto central da 
eldade, um magnífico recinto para nele 
se disputarem as mais variadas competi- 
ções desportivas, com quaisquer condições 
atmosféricas, 

Poder-se- jogar oquel em patins, cor- 
ridas em patins, pingue-pongue, basque- 
tebol, ténis, ginástica, pugilismo, ete, 

Por aqui se vê o grande alcance da 
obra a realizar e os elevados benefícios 
que podem proporcionar ao desporto. 


<> 


Um convite da Federação 
Francesa 


Recebeu, já, por Intermédio do or- 
ganismo oficial, a Associação Por- 
tuense, um convite da Federação Fran- 
cesa para estabelecer o intercâmbio 
desportivo entre os dois países, 

a sua minuta, a entidade estran- 
geira apresonta a afectivação de jogos 
entre equipas masculinas e femininas, 


Um jogador do Gaia que regressa 


Conta, 4, o Futebol Clube de Gala, 


MARTANO mms mm 


am 
esteve no «Circuito de Louzada» representada por - 
Aniceto, Moreira, Jeronimo e Onofre 


que se classificaram em 1º, 
— A verdadeira rainha da estrada, 


MARTANO 


é vendida por GONÇALVES & MELO, L.DA 
Rua Formosa, 282 - PORTO 
ELOS — «ua D António Barroso, 37 
FED E E IS 


e em BARC 


Tal como previamos, nos jogos da 
quinta e última jornada da primeira volta, 
triunfaram destacadamente, o Académico 
e Infante de Sagres, respectivamente, so- 
bre o Vigorosa e Académica de Espinho, 

Três clubes estão, agora, Igualados no 
primeiro lugar : Académico, Infante de 
Sagres e Académica de Espinho, dos 
quais, os dois primeiros são os dois gran- 
des favoritos da prova, embora se tenha 
de contar, ainda, com a equipa «espl- 
nhensep. 

O campeonato deste ano, tem, polis 
fortes motivos para interessar os despor- 
tistas, pois a segunda volta promete de- 
correr com grande espectativa. Pode di- 
zer-se, no entanto que o jogo sensaclo- 
nal, se realiza de hoje a olto dias, em 
Lordelo do Ouro, entre o Académico — 
actual campeão e o Infante de Sagres — 
o mais cotado adversário dos academistas 

Teremos de facto uma grande jor- 
nada de oquei em patins e o título de- 


na próxima época, com o valioso con- 
curso de um dos seus mais antigos 
jogadores, José Ribeiro, que regressou 
Ho continente, vindo das Colónias de 
uma missão militar. 

Fica agora a turma galense bem 
servida com a colaboração de José 
Ribeiro. 


GO RT 


um.cigarro que se fuma 

com, prazer pelo seu 
agradavel arôma 

À venda nas boas “Tabaçarias 


— a bicicleta dos campeões 


2.º,3.º e 4º lugares 


torte, leve e barata 


Académico, Infante, Académica: 


primeiro lugar 


eldir-se entre estes dois clubes, realmente 
aqueles que possuem mais possibilidade 
O «rink» das Condominhas vai registar 
uma notável ascendência, tanto mais 
que Lordelo do Ouro, agora bem servido 
pela linha do eléctrico. 

Não se pode dizer que os adeptos de 
amis os clubes, não tenham motivo para 
exterlorizar o seu contentamento pela 
modalidade. o seu espírito clubista e 
outras coisas mais. 

Um jogo Académico-Infante é sempre 
uma grande cartada, mas neste caso toma 
foros de acontecimento pouco vulgar. 

9 «ink» de Lordelo do Ouro vai ser 
pequenissimo para conter tanta assis- 
tência; o jogo realiza-se à noite, O In- 
fante de Sagres tem a melhor iluminação 
dos clubes do Porto e os jogos realizados 
no seu arínko tem um ambiente extraor- 
dinariamente espectacular, 

<> 

No Jogo de ontem — Académico-Vi- 
gorosa “dois Jogadores academistas foram 
lesionados : Correia de Brito é Armando 
Veloso, sendo ambos pensados cuídado- 
samente pelo sr. dr. Paulo Sarmento que 
levou a sua gentileza ao ponto de os con- 
duzir no seu próprio carro. 

O primeiro foi atingido por uma forte 
«stickada» de Raul Lima, em pleno rosto; 
portanto, consequências do jogo em que 
não se pode apontar culpas para o joga- 
dor estrelista, embora se tenha de con- 
cordar que 0 remate fol feito às margens 
da lei, na feição do oquei em campo. No 
entanto, o segundo jogador foi lesionado 


ência do Estrela 
ves ferimento, 


EE Sp e trt, de 
S SER | Espinho, que Gonçalves transformou bem 
Deu-se nossa altura um ligairo colapso 
do Infante, num degentendimento. total 
dos seus jogadores. Os «espinhenses» não 
tiveram tolento para conquistar mais um 
tento que poderia ter a virtude de pender 
o resultado a seu favor, e o Infante dê 
Sagres pode tomar ascendência quando 
M. Soares, tocou n bola do seu meio 
«rink». para Figueiredo, aproveitando, 
este, de longe para fazer o tento, 
Começou aí, a derrocada dos viei- 
tantes; num ápice o Infante chegou Bos 
8-3, com tentos de: M, Soares (1) e Fix 
Eueiredo (3), que para o final do Jogo 
esteve mais movimentado. 
O resultado é o reflexo da maior su- 


perioridade do vencedor, na segunda 
parte. 

No Infante: Figueiredo e Gomes da 
Costa, foram os mais destacados. Na Aca 
démica nçalves e Abel, evidencia- 
ram-se. 
josAfPitrou discretamente Armando Ve- 
joso, 


<> 
Académico, 10-Vigorosa, 1 


(ao intervalo, 5-0) 


A exibição dos campeões, embora feita 
à vontade, foi agradável de seguir, não 
pelos pontos obtidos pelo vencedor, ma: 
pelo mérito com que foram alcançados. 

Se os avançados academístas têm sorte 
em certos lances; se o árbitro assinala 
com justiça três tentos que entrarem sem 
apelo, nem agravo e se não se registam 
os dois lesionamentos de Armando Ve- 
loso e Brito, o Vigorosa teria sofrido uma 
grande punição 

O Académico jogou sempre todo ao 
ataque, sem grande resistência do ven- 
sido que se limitou a desesperada defesa. 

Cinco tentos em cada parte, serviram 
para dar ao Académico um trlunto am- 
plo, mas o resultado poderia muito bem 
ser aínda mais pesado. Ribeiro está à 
subir- de Jogo para jogo; ontem marcou 
quatro pontos e teve comparticipação 
em quase todos os outros, Mas melhor 
que a obtenção dos tentos temos a assi- 
nalar a sua inspirada exibição, trocando 
passes bem medidos que desconsertaram 
os adversários. Armando, lesionado a dois 
minutos da segunda parte, logo após a 
marcação do 5º ponto, foi brilhante pela 
maneira Inteligente como conduziu a! 
avançadas. À equipa baixou um pouco 
quando se maguou tanto mais que logo a 
seguir o seu defesa, fol atingido, involun- 
táriamente, por uma «stikada» de Raul 
Lima, e o grupo ficou apenas com quatro 
jogadores, um deles de recurso — Fi- 
gueiredo. 

Mário Veloso, fot no entanto, um jo- 
gador com exibição mais certa, pelo es- 
Frito de colocação. Armando Veloso fez 
três pontos; Mário Veloso, Figueiredo « 


brilhantemente, 


o campeonato 


Armando Veloso fica durante alguns 
dias impedido - de trabalhar e, natural- 
mente não tomar parte nos próximos jo- 
gos, sobretudo o que se realiza com a 
Acadêmica de Espinho. A lesão poderia 
ter, no entanto, mais graves consequén= 
cias, embora as que se registaram já se- 
jam motivo para ponderação 
sAdmitamos que Armando era atin- 
aido no rosto ou na cabeça ? Já se pen- 
ou nisso ? e E 

Claro, que não. O desmazelo, do «rinks 
do Vígorosa é evidente, é de lamentar 
que o clube introdutor da modalidade 
tenha chegado a este máximo de d 
teresso, 

Sabemos que a Associação pensa em 
banir o «rinks das Cavadas das organt- 
zações, enquanto que não forem feitas 
certas obras imprescindíveis para a segu- 
rança dos patinadores. A medida é acer- 
tadissima, porque as tabelas do Vigorosa 


são primitivas, nelas se jogando desde | Brito, este de grande penalidade, con- 
que o clube construiu 9 «rins. quistaram os restantes, 
<> Quando o resultado estava em 9-0, o 


Vigorosa, por intermédio de Lima, fez 0 
tento de honra. O Estrela jogou desar- 
ticuladamente servindo-se e abeirando do 
jogo para Raul Lima que foi impotente 
para escapar à vigilância a que fof su- 
jeito. A equipa vivendo sômente do seu 
trabalho, teve exibição modestissima, sem 
reaice para qualquer jogador. 

Romão Santos dirigiu a partida e teve 
deslises técnicos imperdoáveis, mas os 
comentários às arbitragens ficam para & 
próxima crónica, 


Infante Sagres, 8-Académica 
de Espinho, 3 


(ao Intervalo 2-2) 


Era este sem dúvida o melhor Jogo 
da manhã; a Académica de Espinho com. 
a sua excelente classificação e o Infante 
à espreita do primeiro deslise deviam 
proporcionar espectáculo de valia. 

Como exibição, o jogo pouco valeu 
no entanto, no capítulo entusiasmo a par- 
tida deu-nos quarenta mínutos de oquel 
efectivo e agradável de presenciar. 

No primeiro tempo houve notório equi- 
Hbrio, embura pela banda dos «lordelen- 
ses» houvesse mais homogeneidade. 

O vencedor marcou primeiro, em lance 
infeltz de Lacerda que ao pretender de- 
fender o esférico, acabou por o meter nas 
próprias redes, 

Depois, uma incursão oportuna de San- 
tingo, levou-o até à grande área do In- 
fante. A. Soares foi batido pela tinta & 
o extremo-direito espinhense, sem egois- 
mo, cedeu a bola ao seu companheiro, 
Cassiano, nas melhores condições, pelo 
que este não teve dificuldade em alvejar 
as redes. 

Logo a 


Quarta-feira disputa-se a jornada int- 
clal da segunda volta, jogando no erinky 
do Lima, o Vigorosa com o Porto e o 
Académico com a Académica de Espi- 
nho. ( 
<> 

Hoje. à noite, realiza-se uma reunião 
dos delegados dos clubes, na sede da 
Associação, 


<> 
O Académico toi convidado a deslocar 
a Bilbau, à sua equipa de oquei em pa- 
tins para tomar parte nas festas do Atlé- 
tico daquela cidade espanhola. 


> 
1 ual é: 
seguir, Polónia emendou um Eca cação actigalte 


passe de Manuel Soares, mas a bola es- 

barrou na trave e depois, fol o médio lor- |, OUbes SPA 

delense que atirou no poste, um remate | Inf Sagres .... 5 4 0 139 8 13 

bem colocado. A superioridade do In- | Académico E xá 01-28:-101,13) 

fante apareceu a espaços; M. Soares apa-| Ac. Espinho ... 5 4 0 1 29 16 13 

nhou o esférico no meio do «erink», bateu | ViROroSa 5 2 0 320 22 9 

bem o defesa adversário, Morais e rema-) 5 É-C. Porto... 5 1 0 4 6 42 6 

GIKA *$ Carvalhos. 5 5 0 025 0 0 
Gonçalves teve ocastão de empatar 

mas falhou uma grande penalidade, ines- | X=-Tem uma falta de comparência. 

peradamente, mas depois, foi um bom)  Xx*— Desistiu. 

entendimento de Cassiano é Abel que O tao 


último aproveitou - para 
cador. 
OHo no começo da segunda parte, O 
ER 
or, is de Pol frido 
“de um. minuto. de “suspei 


té confusãt 
T a 
Bola para gemro oe e MASTER todo 


A brevo trecho deu-se o terceiro e 
último empate, na sequência duma gran- 


igualar o mar- 


Treinador de Futebol 


inador para as sias équipas. 
fenda ad, Pera Quais insfnd 
condições. 13410 


TIRO AOS POMBOS 


À prova de ontem 
no Clube de Caçadores do Porto 


foi suspensa na 16.º volta, por falta de luz 


quando disputavam a final, Amorim de Carvalho (Porto), Manuel 
Alves Barbosa (Famalicão), Joaquim Guimarães (Porto), dr. 
Domingos Pereira (Braga) e Emílio Magalhães Santos (Porto) 

A prova que ontem se disputou no 
«stand» da Quinta de Salgueiros, não se 
conciuiu. Vários factores resultaram es- 


te contratempo. a hora tardia a que 
principlou; o número de atiradores, que 


nesta localidade, um torneio de tiro 
aos pombos. de homenagem aos atira- 
dores do Clube de Caçadores do Por- 
to, com os seguintes prémios: 1., Taça 
«Atiradores do Clube de Caçadores do 


atingiu a soma de 58; 0s pombos, acusan- | Portos 000500; 2 « 
do o eteito do calor; e, sobretudo, bene- | Municipal de” Pesatiilo A Sonaga ma 
ficiando dos últimos casos, a circunstân- | 700500; 4, 600800; 5.º. 500800: 6.º 400800; 


cla da prova se disputar em «handicap», 
pois vários atiradores, em plena forma, 
atiraram para além dos vinte e três me- 
tros, 

Tudo isto «pesou» de certo modo para 
que a prova se arrastasse demoradamen- 
te e não tivesse o desfecho normal 
que é o apuramento do vencedor. 

Assim, assistfu-se a compassadas ell- 
minações. So de quando em quando apa- 
receu um «zero» inesperado, que os pom- 
bos não deixavam prever por se expo- 
rem facilmente ao aicance do chumbo. 
Exclua-se, entretanto, desta afirmação, 
um ou outro pombo mais veloz que que- 
brou o ritmo de sosségo e demora aos 
atiradores apontadores, ou ainda aqueles 
que pelo seu «handicap» se encontravam 
no limite maior, como Aurélio Dias da 
Silva, Eduardo Santos e dr. Francisco 
Faria Júnior, a trinta metros; Henrique 
Pascoal Marinho, a 29 e melo; Albino 
Carneiro, a 29 1/1; Domingos Carneiro, a 
w metros. Deste conjunto, apenas Do- 
mingos Carneiro obteve classificação, em- 
bora Henrique Pascoal Marinho, dr. Fa- 
ria Júnior e Eduardo Santos, só muito 
tardiamente tivessem caido. A sua actua- 
ção mereceu, pois, aplausos. 

Na terceira volta, o programa foi al- 
terado, passando à eliminação ao pri- 
metro «zero». Até ao cabo da quinta vol- 
ta, que préviamente fixava o final da 
«pouley, verificarm-se os «zeros de Ma- 
nuel Figueiredo, Henrique Morelra, José 
Marques Rodrigues, José Martins, Amân- 


7º, 300800; 9º a 10% 200500 cada, 

O Regulamento é 'o do Clube de Ca- 
gadores do Porto, e a poule é de 5 pom- 
bos, à distancia de 25 metros. Desem- 
pates, até 26. 

Inscrição, 150800. Arrematações de 
armas, sendo 30 por cento para o clu- 
be organizador. 

A avaliar pelas organizações ante- 
siores e ainda pela homenagem que é 
prestada aos categorizados atiradores 
do Clube de Caçadores do Porto, que 
gozam nesta região de grande prestígio, 
tudo indica que esta prova tenha um 
elevado numero de concorrentes, — G 


EXAME 


Fez exame de instrução primária, 
com distinção, o interessante menino 
José do Sacramento Alves Maia, pelo 
que lhe apresentam muitas felicitações 
os seus amiguinhos do Banco, 


TIRO ACS PRATOS 
Um torneio em Penafiel, organizado 
pelo Sport Clube 


dio Goncalves, José Madeira, Vilas Boas, a 
Augusto Lopes, José Andrade, Augusto | | PENAFIEL. 27 — Organizado pela 
Lopes, Jorge Azevedo, José Pinheiro Al- | secção-de Tiro do Sport Clube de Pena- 
meida, José Calheiros de Abreu, Aurélio | flel .realiza-se no dia 11 de Agosto, no 
Dias da Silva, Casimiro Oliveira, dr. Fre- | “Stand» do «Conde de Torres Novasy, 
derico Serrano, Américo Gonçalves, dr. | desta cidade. um torneio de tiro aos 
Eurico de Freltas, Gaspar Barros, Mar- | Pratos, com início às 10 horas, com os 
tins Sobreiro, Hilário Marques Rodrigues, | Seguintes prémios: — 1+, taça «Casa Pei- 
Albino Carneiro, eng. Salto Moredo, | Xoto, Filho» e 400500; 2, taça «Centro 


Ciclista de Penafiel» e 300500; 3% taça 
tOurivesaria Coelho de Ouro e 200800; 
&* e 5º, objectos de arte. «Pouloy — 15 
pratos. Inscrição — 50800, — C. 


Francisco Ferreira Botelho, Altino Cunha, 
Ferreira Dias, Mário Borges, dr, Guilher- 
me Lopes e Ernesto Grilo. 

Os trinta restantes atiradores foram 
sotrendo a eliminação do seguinte mo- 


Os atiradores Pena Gabriel, do 
Clube de Caçadores do Porto 
e José Acácio de Barros, de Pa- 
redes, foram os vencedores do 
torneio de Paredes 


6: Volta — Dr. Augusto Correta, Car- 
tos Vila Verde, Francisco Magalhães, Mi- 
guel Ferreira e Pena Gabriel. 

7º Volta — José Leão de Sá, 

8 Volta — Bernardino Carmo e Aprl. 
gto Cunha. 

9.º Volta — Basílio Stockler, Manuel 


Barros, Raúl Outeiro e Carlos Loureiro. | associação dos “Bombeiros *Sieticto, da 
poa = Eng: Bessa Pinto. disputaram-se hoje, nesta localidade, 


Volta — Antônio Silva Júnior. 
Volta — Eduardo Santos, dr: Fa- 
rla Júnior, Serafim Campos e António 
Almeida, 

13: Volta — Henrique Pascoa! Mart- 
nho e Antônio Santos. 

14.º Volta — Henrique Faria, 

Ao entrar na décima quinta Volta, 
restavam sómente nove finalistas, que 
dividiram o prémio pecuntário. 

Assim, em 7º, B* e 9º lugares classt- 
ficaram-Se, com 14-15, Dominsos Carnei- 
ro, Luís Lencastre e Pablo Gall, 

Aos 15-16. Fduardo Maçalhães Santos, 
errou e fixou-se em 6º lugar. 

Para as restantes nosicões e apura- 
mento do vencedor, ficaram Amorim de 
Carvalho, Joaquim Guimarães, Manuel 
Alves Barbosa. Emílio Magalhães Santos 
e o bracarense dr. Domingos Pereira. to. 
dos com 16-16, que terão que desempa- 
tar oportunamente, vistosque a prova foi 
suspensa dado o adiantado da hora. 

<> 

Constitutu o júri, os srs. Eduardo San- 
tos, José Madeira e dr, Augusto Cor- 
rela. O seu trabalho, nem sempre atento, 
no julgamento dos pombos .esteve defl- 
clente. 


No torneio de Penafiel, é prestada 
a homenagem aos atiradores do 
Clube de Caçadores do Porto 


PENAFIEL, 27. — Organiza o Sport 
Clube de Penafiel, no dia 11 de Agosto, 


duas provas de tiro aos pratos, com os 
seguintes resultado: 

A primeira prova reuniu 34 concor- 
rentes. «Pouley em 35 pratos. 

— Pena Gabriel, do Clnbe de Ca- 
gadores do Porto, com 35-35: Acácio 
Marques, Cinfães, com Ernesto 
Grilo. do Clube de Caçadores do Porto, 
: 4º, Miguel Ferreira, idem, com 

Manuel Oliveira, Idem. com 


Prémios: 1.º, (Câmara Muntetpal 
de Paredesp e 2.º, 500500; 
400500; 4.º, 300800; 5.º, 200500. 

Na segunda prova o número de atl- 
padores foi de 33. «Pouley de 25 pra- 
os. 

1+, José Acacio de Barros, de Pare- 
des, com 25-25 (taça rBombeiros Volun- 
tários de Paredes» e 800500); 2.º, Acácio 
Araújo, de Cinfies (700500). com 23-94. 
3º, 4º e 5º foi dividido por Camilo Bar- 
ros, de Paredes, Andrade e Sousa, de Pe- 
dorido. e Manuel O:'veira, do Clube Ca- 
cadores do Porto com 19-20; 6.º, José 
Barros, de Paredes, e Adolfo Campos, do 
Marco, com 23-25. — C, 


Uma prova treino, em 50 pratos, 
amanhã, no Clube de Caçadores 
do Porto 


Realiza-se. amanhã. mais uma prova 
treíno, no «stand» da Quinta de Salguel- 
Tos, com vista ao II Porto-Lisbos. 

A prova é em 50 pratos. 


